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CoLégio "yceu são José",
Ginásio Bão Tuís",

Ginásio Diocesano de Rio Prê£o.

Ginásio do Estado.
Ginásio Riopretano.
Escola de Comércio "30 de Outubro".
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V. O Ensino de grau Médio em Rio Prêto.

( 1920 — 1949 )

Não 6 fácil escrever a história do ensino de

grau médio de Rio Prêto, pois, numa história dêste gêne
ro devem ser considerados diversos elementos: as esco­

las, sua natureza, sua distribuição; os currículos; os
alunos, sua origem, a gama das suas aptidões e aquilo

que esperam dos estudos; os mestres, sua formação e seu

comportamento; as relações da Escola com o Estado, a
Tgreja e a Família; enfim, a natureza da administração
escolar e da inspecção. Ora, não há legítima história
sem sério e criterioso levantamento de dados de tôda or
dem.e, no caso do ensino riopretense, estamos ainda lon
se de dispor dos elementos indispensáveis a um trabalho
de síntese. Quase nada existe neste campo. Os trabalhos
de Carlos Nogueira Rodrigues (1), Basilcu Toledo França
(2), os artigos doe J.M.Martins e Dario de Jesus (3) es­

clarecem apenas alguns problemas do ensino neste ou na­

quêlc momento, nêste ou naquêéle grau. Não sao todavia /

(1) C.R.Nogucira: São José do Rio Prôto 1852/1945.
(2) B.T.França: Três Instantes de Rio Prôto.
(3) In Album ITllustrado da Commarca de R.'rôêto..
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11.2.

suficientes para fundamentar ce justificar um ensáio de
síntesc. '

Nossa tarefa inicial será, portanto, contribuir

de alguma forma,a .âêsso levantamento próvio das fontes
da história cduncacional riopretonsce e da sua sistemati­
Zação, ein de que o esfôrçodo síntese a ser posterior
mente intentado, possa corresponder às exigências míni­
mas de trabalho, metódica c cientificamente organizado,
com base num acdrvo maior de documentos bom interpreta­­
dos, —­como relatórios, jornais, álbuns ilustrados, memé
rias, etoe.

Bom quisêramos que nosso trabalho fôsse de sfn­
tose intornretativa da instruçao sceundária om Rio Prô­
to, todaviagpnda inexistência do contribuição histórica a,

ôssc respeito, noe”.. restringinaho campo da aproescenta­­­­
ção de subsfiios bascados om documentos.

Foram doe grande auxílio, não só os documentos ar
quivísticos publicados polo poder cstadual paulista fe
pola União, como em especial os inéditos da Profcitura/
municipal local, Uma cnorme massa doe documentos, ão

grande valor para O estudo da hisstória de Rio Prôto, sc
encontram à espera doe publicação, Os anos, no entanto ,
vao passando ce nada Sc faz para a revolação dessas fon­
tes de informações c de posquisas. Sc pouca ou mnuita
coisa ;Á sc cscrevou, com basc om algumas fontes ofi­
ciais riopretanas, isto sc devo, com mais razão, antas

ao esfôrço paciente e benceditino de investigadores cons.
cionciósos, que ao poder público, pois êste, como se vê,
não tem propiciado, com a publicação, condições necessá
rias para colocar cssa farta documentação de que dispo­
mos em casa à mão dos intercssados, muitos dos quais, /.
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por circunstâncias várias, não têm tenpo suficiente pa=­
ra pormanccer longos perfodos nos arquivos, à cata, às
vêzes, de dados de difícil localização. A poníria dos

documentos publicados em face da massa de fontes infor­

mativas existentes, alia­seao descaso que se vota à ma
téria, dciando­se ao abandono incompreensível milhares
de papéis e textos antigos. Esse ancêrvo, conservado até

hogê graças à boa vontado, compreensão e esforços indi
viduais de funcionários públicos e de particulares entu

siastas, deveria ser confiado à guarda c à comvpoetência/
de pessoal especializado, não só vara sua COonScrvação,
como também para sua restauração, para que fôssom copia

dos ce publicados, salvando­­os assim, para boncífício da
cultura riopretense c paulista, de um fim melancólico c

previsível.

Para isso, 6 indisponsável auc sejam concedidas
'

verbas necessárias para públicá­los, a fim de que : não
so perca irremcedidvelmonte êsso contingente precioso de
elementos que poderao servir para explicar talvez pon­
tos obscuros do complexo cultural c histórico de Rio /
Prôêto.

Talvez por isso, muitos capítulos desta tosc se
tornaram cansativos, áridos, repletos de datas, números
de lcis e decretos, de nomes ce de relato do fatos. Mas,
sbmeonte fundamentados nésse trabalho inicial de levan­

tamonto ce sistematização é que poderemos indicar os mar
cos da evolução do ensino médio riopretonsc, carncteri­
zando as fascs diversas de seu desenvolvimento. Não cs­
tranhom, pois, Sc o que encontrarem ácste trabalho fir
apenas uma tentativa, o csbôço de uma história a sor es
cerita, destinada a sugerir problemas no investigador e
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ao historindor que, amanha, se avonturarem neste setor.

O estudo das origens ce desenvolvimento da educa
ção institucionalizada em Rio Prôto, compreendida como
processo sistemático do transnissão da cultura, nao po
derá esquecer a influência das condições pceuliaros ao
regime agrário patriarcalista em que viveu durante &

sua estruturação como arraial, vila, distrito do paz, /
scde de município oc comarca, e que Sc manteve por muito
tempo. E ”provável que, no tipo de socicdade estaboleci­
da do 1852 a 1915, não tenha havido e nom poderia haver
o mínimo intoerôêsso pela cultura, pois csta nao represen
tava necessidade oC, por isso, não encontrava nela, lugar,
nom funçao. E” duvidoso mesmo que, centre os primeiros /

moradores vindos parao ocsto paulista, no fim do sécu­
lo passado, houvesse, como traço geral, o referido inte
rêssc. Se tivossc existido, dosaparcceria aqui esmagado
pelas condições do moio., Ninguém sc lisou cstreitamonte
à ceâucação institucionalizada,ncn se encarregou do onsi
no, no que tangeao ensino de grau médio, até a s cgunda

n

década do século XX.

A eriação, desonvolvimento, diversificação ce oO

nfívol em que sc colocam algumas instituições de ensino
médio riopretense, a partir do 1915, em suas manifesta­

çocs históricas, traduzem, não resta dúvida, os impera­
tivos das transfornações da cconomin regional ce paulis­
ta como um todo, com o desenvolvimento da agricultura /
cafecira ec o movimento imigratério. Refletom, igualmon­

te, o processo de transformação por aque passou a organi
zação e q estrutura do onsino do país. Reformas — sôbre
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reformas, sugestoos sôbre sugestocs, discussões, .leis
que encontramos a cada instante na história do ensino
Secundário me projetam! sôbre as instituições nascentes,
reorganizando­as, reestruturando­­ns, nas, muitas vêgzes,
eliminando­as.

Não scrao simples reformas ditadas do alto para
baixo que haverão de resolver o problema do ensino bra
síleiro e riopretenso, seja dle primário, scceundário ou

superior.

|
A lógica do sistoma democrático exige que o Es­

tado sc preocupe com a boa marcha dos estabelcecinentos/
educacionais, e que assuma, por si nesno, a direção e a
manutonção dêtstos. Ora, a esta lógica sc opôs a própria
estrutura cconômica do Estado, sScnpro insólida e arcai
ca. O Estado republicano não possui, por esta 6pocamem
oS recursos, nem os Serviços administrativos necessária
para assumir, de forma direta, a carga que a instrução

pública supõe. A solução prática consistiu em recorrer/
à iniciativa particular para assegurar o funcionamento/
dêste serviço, ão interêsse de alguns, O csfôrço, porér,
não foi bastante para tomar acessível o ensino sccundá
rio, senão a uma certa parte da socicãdade e a uma peque
na fração do adolescentos.

Aparentemente, as crinçoes Sec processaram em

Rio Pr&to, no período de 1920 a 1949, como so "” fôêssem
uma sinples questao entre particulares. À complexidade
do problema era de tal order, porém, que a Municipalida
de sSenpre teve de contribuir, parcinlimoente na sua nanu­
tenção, pelas nais diversas formas e durante períodos
variáveis de tenpo. Através de subvenções mensais, de
auxílios anuais, de isenção de impostos, ou pelo
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nento do aluguel, reformas e adaptações de prédios, ne
lhoramentos das instalações,,... o poder municipal scan
pre participou da vida de tôdas as instituiçocs de ensi
no nédio riopretensc, sem exceção alguma,

"Se a qualidade, o nivel, o "significado",

fin das nanifestações cspirituais independom da fôrça

dos fatôres históricos, nao é mencs verdade que o desen
volvinento ca expansaoc de uma rêde educacional têm a
sua fôrça prppulsora nos fatêrces de ordem social, que
lhe pernitem fácil ampliação de scu quadros e de sua ca

pacidade de aproveitamento da populaçao escolar" .(4) O
entusiasmo pelo onsinc nédio é, om parte, devido ao

crescinonto demográfico ce en parto, causado pelo desen­

volvimento do próprio ensino. À cidade, sob fo) inpulso àa
lavoura, ­ transfornavas du ritmo mais acelorado, e as
variações da população ea evolução da vida econômica ,

en conscqtiência do surto comercial que sc verificou, de
pois da chegada dos trilhos da Estrada de Forro Arara
quarensce em 1912, tinhan que apresentar um conjunto de
transformações coracterfísticas de sun vida social, A cs
tabilidade ca rotina não deviam prolongar­se por mito
tompo. Tudo cresceu desnedidamente, de atropêlo, som
qualquer plancjamento ou idéia de distribuição racional.

Na década dos anos vinte, trinta o quarenta, a
vida cultural rioprotonsc reflete em suas instituiçõoecs/

de ensino de grau nédio, dois tipos ideais de Homen, que)
ombora aparentenento diversos, se integran harmonioSam­

nente:nos propósitos expansionistas c desenvolvimoentis­

(4) L.Ranosde Carvalho: O ensino cen São Paulo. In "En
saios Paulistas", p.604,
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tas da Xegião Norto­Ocidental do Estado do São Pnulo: +
o ideal de Homem Culto oc o ideal do Homem Econônico (de

negócios).

A organização e o funcionamento de instituíçoces

de ensino médio para instrução acadêmica, semelhante às
que já existiam om outras cidades do interior de São
Paulo c na Europa, sao sintomáticos., O ideal de " homem

culto!" satisfazia as nspiraçocs dominantes, no neio so­
cial en geral o, especialmente, nas famílias dos fazen­­
deiros, como na burguosia urbana, que continuava a ver

nas profissoes de nôêdico, aavogado e engenheiro as ocu­
paçõoes nais nobres e, na cducação, uma cscala de ascen;
sao social c política. O título de doutor é visto, não
só corno um omanento, se nao como uma recomendaçao a

mais paraa alta administração ou para o Sucesso na vi­
da polftica. Simultâneamente, o título de doutor é vis
to como instrumento de ascensao, ou de testemunho e com
provante da ascensão das fanflias que asgspiral a clevar­­
se na hicrarquia. social.

"O ginásio, preparando para as escolas BUupo­
riores, c estas, foruando bacharéise doutôêrcs, tinham
por nissao, não manter o indivíduo nas OCUpaçõoes habi
tuais de seu neio, mas elevá­lo em dignidade social, /
dar­lhe um título ce abrir­lho, com a inclusão cm ua
das profissoos intelectuais, o acesso ano jornalismo e

às 18tras, aos cargos administrativos c às atividades /
polfticas".(5)

E têmos locais, a educaçao sceundária E vísta

(5) Fernando de Azevedo: Cnltuxa Brasileira, vOl.III,
2

pPeô5.
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tanbén, como decorrência do ideal de "homen culto",conmo
formadora de futuros agentes públicos. Grando número de
carreiras do serviço iúblico cxigoc, de seus servidorcs,
apenas um nível de cultura ginasial. E'af que, em prin­

cípio, o jovem modela a linguagen, mocda de alto “Talor
nas operações do serviço público; 6 aí que rocebo só1i­
da basc humanística, e, em especial, se o ensino da Geo
grafia e da História se fizor como iniciação satisfató­
rio à compreensão dos problemas cconômicos, sociais c
polfticos. Não Se proocupam com o fato de que mais im
portante do que a cultura ou o conhecimento são a capa­

cidadede pensar independentomente e o hábito de anali­
Sar, comentar, discutir ce consultar livros. E isso se

deve adquirir, desde o ginásio.

Nao é, pois, de surpreondor que, com cessa nenta
lidade voltada primordialmente para as carrciras lives
rais, a aâministração e a política, cuidassem da cria
ção de estabelecinmontos de ensino médio, ginasial. As

novas instituições escolares foram criadas por iniciati
va ou Sob a inspiração das clites culturais, políticas/
e administrativas, da cidadec estas, cem sua maior par­
te, constituídas de bacharéis e doutôres. Assim, essas

instituições vieram a ser outros tantos instrumentos, /
não de renovação, mas de conservação e difusão dos ti­
pos de ensino tradicionais.

“A medida que Rio Pr&to deixa de :* sustentar.

exciusivamente por economia agrícola.. e pastoril e pas­
sa, cumulativamente, para as atividades comerciais e in

“dustriais elementares, a burguesia urbana sente necessi

dade de contar com a participaçao de jovens preparados/
convenientemente para as funções de comerciário, guarda
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1ivro; contador, chefe de escritório, Supervisor, etc.
Cuidou­­se, pois,da criaçao de escola destinada à for­­
maçao desde o funcionário subalterno, doe escritório,aos
categorizados, indispensáveisao bom desenvolvimento fi
nanceiro das emprêsas e dos grupos que acumulam rique
zas individuais. Nas condições específicas dos ­ novos
tempos, à burguesia não bastava a formaçao humanística.

A fundação de uma Escolade Comércio, que se inicia a
partir de modesta escola de datilografia, foi o meio de

que lançou. mão a própria burguesia local para formar o
auxiliar do comércio, o técnico em contabilidade. Para
isso empregou, muitas vêzes, membros que compunham o
seu quadro.

A mentalidade nté entao reinante entre muitos /
brasileiros e alguns grupos de imigrantes, de que o co

mércio e a indústria nao eram ocupações apropriadas pa
ra homens de inteligência, sensibilidadee cultura, ten
de a desaparecer, na medida em que dão as maiores com==
pensações econômicas ce garantem prostígio e considera.
ção social. Os que sc dedicavam ao comércio e à indás
tria não mais se envoergonham de suas atividades, muito
embora a me'ta de suasambições, ou de seus descendentes,
continue a ser a tradicional: a propriedade de latifúr
dios e as profissoes liberais como advocacia, medicina,
j oxrnalismo so.

No interior do Estado, mais do que na Capital ,
1os imigrantes vinculados às atividades comerciais e in­

dustriais, sao mais influenciados pela escala de valo.
res de seus vizinhos brasileiros. Conscientes das vanta
gens socials, econômicas e políticas de uma boa educa­­
­

tão, cstãao aquêlos dispostos a qualquer sacrifício para
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educar os filhos e, em proporção monor, as filhas, Pode
mos formular a hipótese de que a educação tem sido

vez um dos canais mais importantes de mobilidade social
pelos quais os imigrantes dedicados ao comércio e à in­
dústria têm subidoa cscala social.

*A medida que a família se enriqueco, trata de
melhorar a sua posição social c comcça matriculando os

filnos.nas cscolas freqicntadas pelas elites. À prefe­­
rência por determinadas cscolas bascia­sc nas ambições
sociais oc profissionais da família c scus filhos, na
condição ceonômica c na posição social dos mesmos. E”
possívol recapitular a ascensao focial de muitas famí­
lias riopretenses, analisanão a posiçao social das csco
las fregiontadas pelos filhos oc filhas.

Se, enquanto scus recursos sao parcos, buscam

escolas onde é possível cducar os filhos sem gastar mui
to, à medida que seus ganhoso permi tam, sao atrafãos
por cscolas do tipo tradicional, acadêmicas. Essa atra­

çao é explicada por diversas razocs. Uma é que, matricu
lando seus filhos nclas, muitas famílias demonstram o
seu nível social e financeiro. Fm segundo lugar, há
maiores possibilidades de que as crianças so mesolenm
com outras da mesma idade pertencentes à classes altas.
Com a educação ca convivência, aprendem o comportamen­

to e as manciras das mesmas. E, um terceiro fator, mui­

to importante, é que se tornam parte de um grupo que de
sempenhará papel preponderante na vida profissional e

­.

comercial Futura, pois às membros de um mesmo grupo ten
cado A Ns

dem a . auxiliar/mhtuaomento em suas carrciras. Assim ,

enviar os filhos..a cscolas apropriadas é garantir..lhes
­ .

a
. . . e Lad

acesso e participaçao em grupos sociais de projeçao.Nao
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=

lóodemos mem iludir, ponsando que sto É o Único meio de
ascensao. Em regioes novas, como a de Rio Prôto, rique­

za é sinônimo de irestísio, consideração social, ce par­
ticipação nos mais altos círculos sociais.

Assimilando o valor que os brasileiros atribucm

às profissocs liborais de médico c advogado, e ao pros­
tígio social conferido por um diploma de Faculdade de
Dircito ou Medicina, os imisrantes bem sucedidos cconô­

micamente, começam a matricular seus filhos em cscolas

de grau médio do tipo acadêmico, para mais tarde, man­
dá­los para escolas superiores.

A iniciativa particular no ensino médio manifes
ta evidente preferência por dois ramos de onsino: o aca
dêmico e o comercial. No primeiro, cla se justifica, /
pois o ensino de natureza clássica c humanística atende

aos reclamos daqueles que buscam a escola como via de

asconsao social. Do segundo, porque, cspecializando­se /
em assuntos comerciais, com cursos diurnos e noturnos,
de mensalidados baixas, atrai os pnis cconômicos que
vêmndle uma possibilidade de cducar seus filhos sem

gastar muito, além do possíveis concessões de bôlsas.

Devemos assinalar, na história das instituições

de ensino médio de Rio Prêto, no setor do ensino comer­

cial, que por volta dos anos vinte, duas socicdados dos

empregados de comércio nela atuavam poderosamente. Uma,
a União dos Empregados do Comércio c a outra, a Associa
ção dos Empregados do Comércio. Duas entidades eom obje
tivos de irmanar, cstimular ce primitir aos que traba
lhkrm no comércio melhores condições para o excreífeio da

profissão c possibilidades de ascensão. Ambas têm, em
scus dirigontos, posição definida tanto no que se refe­
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rec à manifestação da importância social da classe ce dos

associados, como cem reivindicar ce trabalhar para a —Sa­

tisfação de sous idoeais c necessidades próprias. Tal . é
o prestígio das mesmas que, anualmente, a Municipalida.

de considera Forigãao Municipal o dia 30 de outubro, em
homenagem ao Dia do Empregado no Comércio.(6) Nossas o­

portunidados, os membros das ontidados sc rewnem para co
memorações como a que encontramos doscrita no jornal lo
cal "A Notícia", doe 30 doe outubro doe 1928;

"Antigamente, o empregado no comércio, vívia no
olvido, desprosado das leis,da socicdade da imprensa ,/
do tudo. Não tinha valor algum o moço caixeiro, aquelle
que dontro do baleão, procurava scr amávcl para com os

frcguêsos ao mesmo tempo que sorvia os interêsses do Pa
trao. E, note­se ainda, essa palavra patrao ­ valia qua
Sc a carrasco, senhor ou feitor. Hoje, porém, a coisa

está mudada ­ cssa multidão de moços, essa grande par­
colla da população do país ­ já levantou o seu grito,já
foz o sou protesto contra o olviãdo cm que vivia. Dahi

a razao de já contar­sc no Calendário o dia da classe ,
dahi a razão do Ser do projeto Orlando Prado. OS cmpro­
gados no Commercio representam já uma potência, uma /

grande fôrça a poezar na balança do progrosso do nosso /

paiz. Antos não cra. Existia já ossa multidão doe comer­
ciários, mas cram todos olvidados. E é por issoque af­
firmamos que os empregados no commercio já *weprosentam
­

uma potência, porque elles já têm o sou valor próprio ec

(6)Do acervo de leis, decretos e resoluções municipais
destacamos: Leinnº25, de 23/10/1926; Resolução nº241, ãe
27/10/36; nº56, de 29/10/37, e ne101, do 28/10/41.
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já constituem uma grande massa de povo que se orienta /
nos ideais elevados de uma grande classe. E é por tudo

isso que se commemora, hoje 30 de outubro, o Dia co Com
merciário",

Para festejar tao significativo dia, a —porula
çao riopretense foi despertada ao som da banda de músi­
ca, "que fez a alvorada percorrendo as ruas da cidade .

As 14 horas, os associados participaram, juntamente com
grande número de convidados, do tradicional churrasco ,
numa festa simples em que imperou a perfeita Aharmonia
que familiariza a classe tôda". “A noite, na sede so­
eial da Associação realizaram sessao cívica seguida por
um grande baileY! (7)

E'com o empenho dessas entidades de classe e de

seus membros que Rio Prêto contará, a partir de 1928, /
com uma Escola de Comércio, onde os estudantes de seus

eursos noturnos buscam formação profissional para se ca
pacitarem ao desempenho das funçoes que entao se apre
sentavam no mercado de trabalho,

|

Entre os riopretensoes, o ensino comercial não
foi tão prestigiado nom socialmente valorizado ào. mesma
fazem qm o ginasial, c não poderia ter sido de outra
forma, numa socicdade como a nossa, Apesar de ser cida
de predominantemente comercial, só mesmo os preconcei­­­
tos ea incomprecnsao, de que êsse ensino tem sido víti
ma, podem aclarar porque Rio Prêto, durante o período /
de 1928a 1949, contou apenas com uma Única escola dês­
Sc tipo, cuja expansão foi obra quase que exclusiva de
iniciativa particular,

(7) Jornal "A Notícia", 30de outubro de 1928,
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Do ponto de vista da cstrutura, o ensino médio
riopretonse, manteve­se mais ou menos ficl às nrisenã

dos estabelecimentos dêsse gênero no Brasil: o mesmo es
pfírito ec o mesmo caráter, sem modificações csscenciais .
Do ponto de vista qualitativo, as cscolas que então se
eriaram ou sc descnvolveram, muito contribuíram para a
renovação cultural da cidade e região. Graças aos csfor

ços das instituições particulares, religiosas e leigas,
novas perspectivas se abriram aos jovons das décadas
dos anos vinte, trinta e quarenta. De qualquer forma,en

tretanto, a expansao da rêde educacional de Rio Prêto ,

em especial no seu grau de nível médio, com os diversos
tipos de escolas, serve de testemunho da pujança socio

econômica da civilização que Se irradiou, com avanços ce
rceuos, daquele pequeno arraial descrito pelo  Viscon­

de de Taunay(8) e no qual o Autor não depositava nonhu=
ma esperança de sobrovivôência.

|

Por isso tudo, consideramos as escolas de comér

cio e os estabelecimentos de ensino ginasial instalados
em Rio Prêto, perfeitamente adequados aos propósitos e­
ceonômicos e culturaisde uma época e de uma regiao. Os
trabalhos práticos, em geral de natureza mais manual,se
gundo a opinião corrente, nao oxigiam preparo em esco
las. Por idênticas razocs, não era de esperar que o en­
sino eomercial obtivesse desenvolvimonto mais amplo, /

nem que o ensino técnico ou agrícola sc institucionali+

zasse, pois Rio Prêto até 1950 apresenta­se eom earacto

(8) Video texto anexo a ste trabalho. Anexo nº 1.
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rísticas de uma socicdade sem indústrias.

Delinciam­se desta mancira, nos anos vinte o
trinta, oem sous traços fundamentais ce característicos ,
os rumos da política cducacional instaurada em c . para
Rio Prôto, so não para todo o intorior de Sao Paulo. /

Uma política que só sorá reformulada, significativamoento,

na década dos anos eingbenta.

No setor da educação de grau médio, as ativida
des cem Rio Prêto, sc iniciam, provàvcelmente, em 1915,com
a fundação do Colégio Rio Branco. Foi, porém, no intfcio
do terceiro decênio do século XX que a questao do ensi­­

no médio se aproscntou, doe mancira intonsa, ampla ce con

crota, com a adoção de modelos sclecionnados pelos into
leetuanis ce homens públicos da época. A forma em que se
eoncretizou o onsino médio em Rio Prôto, a partir ao
1920,.dove .oonstátuir o ponto de partida para compreen­
der o sentido do desenvolvimento educacional que  ocfr
reu em tôda região Norte­Ocidental do Estado de São Pau
lo. O levantamento e a análise das iniciativas particu­
lares e dos Covêmos Estaduais c Municipais, a serem /
feitos em seguido, fornecerão os recursos necessários À
compreensão dêsse problema.

As principais iniciativas, durante as —dÍócados
dos vinte, trinta e quarenta, foram em número de oito .

Cinco foram instaladas nos anos vinte: Colégio Santo An

àré e Liceu São José, em 1920; Escola de Comércio 30 de
Outubro, do 1927; Ginásio Sao Luís, mais tarde Cináísio
Municipal de Rio Prôêto, om 1928; e Giníásio Diocesano
pesteriormente, Ginísio Sao Joaquim de Rio Prêto,
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+

1929. A década de trinta apresenta aponas dois fatos ãe
grande interôsse para a história da cducaçaão riopreten­

set an ampliação do Colégio Santo André, com a organiza
ção de sua Escola Normal Livro, em 1932; e. a instala­­
ção do Ginásio do Estado, em 1939. Os anos quarenta, /
além de ampliações dos cursos existentes no cstabeleci­

mento de ensino oficial, registraomduas novas aquisições
— o Ginásio . RLopretano (1940) c o SENAC (1948),

No próximo Quadro, apresentamos os oestabeleci­­
mentos de ensino sceundário vigentes em Rio Prôêto, de

1920 a 1949, determinando­se o tempo em que funcionaram.

A Seguir, vão ser cxpostas as iniciativas das
instituições de ensino médio, do modo que Se porcebam ,

de um tado, o clima cultural em que se discutiram os pro
blemas da cscola secundária e organizaram suas cscolas,
ec de outro, o relacionamento entre o modo de coneretiza
ção das aspirações educacionais c as transformações nis
tórico­sociais da época. Veremos as seguintes institui
ções riopretanas:

1, Colégio "Santo André.

2. Colégio "Lyceu Sao José".
3. Ginásio "São Luís".

4, Ginásio Diocesano do Rio Prôêto.

5. Ginásio do Estado de Rio Prôêto.

6. Ginásio Riopretano.

T. Escola de Comércio "30 do Outubro".

8. Escola SENAC "Pniíiva Meira",
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ESTABELECIMENTOS DE ENSINO MÉDIO vigentesem1 RIO PRÍÉTO
1920 —­ 1949

MraadBaaao

FOCO 000000000 0000 0/0000AD.ALA ALLA AALI AAAANA AAA,Colégio "Santo André" (1920 até nossos dias)

FIODECODONOOONDOC
Lyceu "Sao José"
(1920­1929)

AAKAKK OGinásio"Saão Iuís”.. Muni od.pal. (1928­1931)
FICTION AAAGinásio "São Joaquim" ­ Diocesano (1929­1930)

h
AIATATAIOITAIAIATATO:2O:00:0:0:0:0:0: 0:08: TARA

Ginásio Estadual de Rio Prôto ­(1939 até nossos dias) ­

P0:0:0:0:0:0:0,0:0:0:0: 0:0:0:0: 0:03

SO Camvam antas ano aa tan tantas ISIIARINIIADKIT AAA, AlAl Daol AAA Il Dl Dl COCO OSEscola "30 de Outubro" (1907 até nossos dias)
' oo = resvos

Escola SENAC "Paiva Meira" (1948 até nossos dias)

AAA
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Colérmrio "Santo André" de Rio

ES
AVAVAV

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



1. COLÉGIO. "SANTO ANDRYM DE RIO PRÉTO.

Oo Colégio "Santo André" de Rio Prêto é a mais /
antiga instituição de ensino médio, particular c confes
sional, da cidade. E dirigido pela Congregação das Reli
giosas de Santo André, Congregação que nasceu de condi
çoes históricas particulares, que vamos relatar de for
ma suscinta, indicando apenas os seus pontos principais,

Tundada em 1231, em Tournay, tinha como finali­
dade nospedar romeiros que se dirigiam em poregrinação,
à Terra Santa. Até 1611, acumulou essas funções com as
de asilo para crianças abandonadas. A partir desta data
e até 1690, as Religiosas dedicaram­­sc às atividades es
senceialmente espirituais, transformando­se o Convento /
em Casa de Oração. Na segunda metade do s6óculo XVII pas
Saram a sentir a influâência dos princípios pedagógicos
de Fónelon, Arcebispo de Cambrai, cuja scde episcopal /
está localirada em Tournay. |

Incentivadas pelas doutrinas pedagógicas do pre
lado e fundamentadas cem novas Regras e Constituições, /
inspiradas nos moldes josuitas, as Religiosas de Santo/

André dedicam­se ao apostolado pela educação das môças.
Até essa época, pouca atenção se dava à educa­­­

ção da mulnoer. "Para elas se diz, comenta Fênclôn, que
não é necessário que sejam oultas, que a euriosidade as

AAA
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torna vas e presunçosas, e que obcdeçam seus maridos /
sem raciocinar. A doutrina pedagógica de Féncelon apresen
ta domo modflo feminino, ideal, "a mulher ajuizada, apl
cada e religiosa", pois "é a alma de uma grande. casa, é
a que põem ordem aos bons temporais e à salvação eterna!
"Suas ocupações não são menos importantes parao púbLi­
co que as dos homens já que clas têm à casa para cuidar,
O marido a quem fazer foliz oc os filhos a quem educar /
bom. Acrescental a isso, que a virtude não tem monor im
portância para as mulheres que Para os nomens; sem fa­
lar do bem ou do mal que podem fazor, celas eonstiiuam a
metade do gtnoro humano resgatado pelo Sangue de Jesus
Cristo e destinado à vida cterna".(1)

Instadasa participar da solução do problema da
cducaçao feminina, as Religiosas recobem as primeiras a
lunas em fins do século XVIT. Em1796, porém, as Rosolu
çoos Governamentais ditadas após a Revolução Francêsa /
determinaram a interrupção da obracducacional da insti
tuição. As alunas foram devolvidas às suas casas e as
Religiosas desalojadas do Colégio. Mais tarde, abrem /
uma pequena "instituição doe eivismo" onde acolhem aq1gu­
mas alunas. o
|

Fm 1836, inicia­so a reorganização da Congrega­
ção o do seu trabalho câucacional. A Companhia de Jo­
sus exerce sbre ela,: influência marcanto, nesta fasc /
de sua história. Após scis séculos de vigência num mos
mo local, a Congregação de Santo André inicia sua expan

(1) Fánolon, Tralté do 1'Educatión does filles, Tomo Troi
sileme, Paris, Didot. Publicado por Franc­Amb.Didot,1787
Citações do Capftulo L. À obra foi cscrita om 1680,
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são pelo mundo, criando novas comunidades c estabeleci­
mentos de ensino no Inglaterra, nas Ilhas ão Jersoy, em
narloroi, Bruges, Bruxclas, no Brasil e Congo.

A história dos estabelccimentos de ensino das /
Religiosas de Santo André no Brasil tem origem na pro­­
posta apresentada à líndre Superiora, pelo Pe.Antonio de
Menezes 5.J., em nome de D.José Marcondes ilomem de Mel.
Lo, arcebispo de Sao Carlos (Estado de São Paulo). Dese
dava o Arcebispo, uma Congregação parosdámigir dofs': co
légios femininos;em sua Diocese.

A 29 de janeiro de 1914, cinco religiosas condu
vidas pela Superiíora Madre Lúcia Marie Doyle. embarcaram
para o Brasil a borão do "Araguaia", e animadas pela /
benção especial de Pio x. h 16 de fevereiro, chegavam a
Joboticabal (SP), após breve estadia em Sao Paulo e Sao
Carlos. Em Jaboticabal, iniciaram sua primeira missao:
abrir um colégio para môças. Foram recepcionadas com en
tusiásticas saudações por parte dos representantes da
Comarca e pela população em geral. Acolhidas pelo casal.
dr. Joaquim Antonio de Oliveira Neves, Juiz de Direito/
de Jaboticabal e senhora, procuraram adaptar­se à nova
vida, aprendendo a Língua portuguêsa e os costumes re­
gionais.,

O local reservado para o Colégio oferecia condi

ções mínimas indispensáveis e a 2 de março de 1914 as
aulas foram iniciadas.Os resultados logo se fizeram/
sentir e no segundo ano de funcionamento as alunas eram

admitidas aos exames de suficiência da Escola Normal da
Praça da Repáblica (Instituto de Educação "Caetano de

Campos", da Capital).
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A guerra de 1914 acarretou dificuldades inespe­
radas à comunidade que acabára de receber mais quatro/
membros que vieram auxiliar as primeiras, Eram, portan­
to, nove religiosas. O número de alunas aumentava anoa
ano. O prédio em que estavam instaladas era insuficien­
te para abrigar à tôdas. Duas novas equipes ãe missioná
rias sao enviadas, respectivamente, em 1915 e 1916, ape
sar da guerra. fsses reforços permitiram à Madre Lúcia/
Maria, aceitar a incumbência de organizar dois novos es
tabelecimentos de ensino; em Araraquara (2) e Rio Prôto.

Fm 1917, com a presença do Arcebispo D.José Mar
condes Homem de Mello É lançada a pedra fundamental. ão
Colégio de Jaboticabal, que reproduzirá a Caga­mae ins­
talada em Toumai,Fdificá­lo, porém, representou obra/
de vários anos. O Instituto Central não lhes podia en­
viar verbas, pois a conflagração eurotéia ncarretara /
verdadeiro marasmo nos negócios em geral. ES

Em princípios de 1922, após terem ocupado Auran
te mais de quatro anos as antígas dependências do Giná­
siode Jaboticabal, que encerrara suas atividades, rei
niciaram os trabalhos da edificação do Corégio e para /
14 se transferiram ao final dêsse mesmo ande =

O número limitado ãe religiosas e postudiantes,/
bem como a determinação da Caga­mãe de interromper “por
quatro anos o recrutamento de novos membros, na Furopa
após a guerra, criaram Para a Superdiora no Brasil,sério
problema. A Congregação não Poderia continuar mantendo
os três colégios instalados: Jaboticabal (1914), Arara­

(2) O Colégio de Araraquara foi aberto em 1916, a pedi­
do do Pe. Saraiva, Vigário da cidade.

AAA
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quara (1916) eRio Prêto (1920), O de Araraquara, depeis
de seisanos de atividades, deixa de pertoncer ã Congre
gação de Santo André. Transferido Para dona Julie VillCÉ
recebe fo) nome de Colégio Progresso. O de Rio Prêto foi
o escolhido porque a oidade àquela época, não possuia ne
nhum estabelecimento de ensinopara meninas emóçgas e
estava mais distante dos grandos centros.

—. . ­ ­ e... .e 2. ­

"No Arasil, eomo na maioria das nações ocidentais
elvilizadas, foram as congregações religiosas docentes/

as primeiras quese dedicaram efetivamente à solução do
7

problema da instrução paraO Sexo feminino. Era natural
e lógico. No ensino, como em t8ôdas as obras ddkesdouras,
nada se faz sem grandes instituições, Portanto, o PEDAL
das religiosas é insubstituível, pois dois contrafortes
garantem sua continuidade e pleno êxitos a dedicação to
tal de almas que Se consagram inteiramct& a ôsso servi
ço e a implícita estabilidade do sistema comunitário re
ligioso".(3)

O caso da “Congregação das Religiosas de Santo
André 6 típico, Nascida em condiçoes históricas muito /
particulares, passou sucessivamente a desempenhar dife
rontes atividaãoes de apostolado até a adoção da ativfãa
de educacional de môças. Assumiram­na por consciência /.

Ta

erista e por amor ao próximo. Adaptaram Suas Regras e
seus estabelecimentos de ensino aos critérios estabele»

cidos para: responder a cada momento nistórico, em parti

Es
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As religiosasde Santo André chegaram no Brasil
em 1914. Durante53 anos ininterruptos, têm acompanhado
e vivenciado mengntos privilegindos da história do país,
tais eomo: as profundas mudanças políticas, sociais e e
conômicas, a população multiplicada, o surto urbano e
industrial de todo Estado de São Paulo;as transforma.
ções ão ensino, proscritas polos decretos, portarias, /
comunicados oficiais e diretrizos emanadas dos órgaos /
competentes. Por isso, ela se sente ligada ao problema/
da educação feminina brasileira por laços profundos e
eom responsabilidades concrotas.

Os seus Colégios são, no Brasil, fundados c man
tidos pela Associaçao Literária e Educativa Santo André,
sociedade de cearítor civil e personalidade jurfaica, eu
jos Estatutos (4) determinam, como sua finalidade essen
etíalt— "a educação moral e intelectual dajuventude". /
fsto objetivo é mais claramente expresso notrecho se­­
guinter­ "Dar às meninas uma educação completa e sb1ida
mente crista e prepará­las, asdilm, para o cumprimento /
integral de seus deveres, em qualquer posição social /
que a Providência lhos destinar. Tal é ofimaque so
propõemas religiosas de Santo André, e Pprocurarao "con
scguf­lo por mceio da confiança c da porsuasão, mantendo
no Colégio em verdadeiro cspírito de famfiia".(5)

(4) Estatutos da Associação Literária . Educativa de /
Santo André, publicad£o no D.O. de 31 de dezembro de /
1925.

(5) In, Rolatório da Escola Normal Livre ec Ginásio San­
to André do Rio Prôto., Arquivo do Estabelecimento.
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A Socicdade é do duração indeterminada e dúrará
enquanto puder realizar os sous fins, EP dirigida por /
"uma dircotoria composta de três membros: uma diretora ,

uma sScerotária c uma subdirotora, cleitas pela Assensst”
biêia goral, c cada qual oom as atribuições dotermina­­
das no Regimento Interno. E Diretoria roprosonta a SO
eicdado, ativa e passivamente, em juizoo fora ale, e,
em tôdas as relações com terceiros".(6) Constituom:aem
patrimônio social todos os bons móvois e imóveis que
adquirir para a realização de sous fins.

A criação do um instituto de ensino para a cdu­

cação do sexo feminino na cidade paulista de Rio Prêto/
está vinculada a uma nova mancira de ver, ­sentir e ncel.
tar a vida,os sEres humanos, a socicdado. E” a expres­
sao de uma nova montalidade sôbre na mulher, o seu padel
é Y) ve

0
. o” .

'
Laina socicdado oc sôbre à instruçao feminina, Goraçoes an­

*tortores à de 1920 não manibtestaram nenhum intertsse o

aplicação em que as jovens se instrufssem. Aliás, metlos
nao havia, a não ser algumas filhas de famílins abasta­

das as quais recebinam,cm suas próprias casas, aulas mi­
nistradas por professôros particulares que lhes ensina
vam os rudimentos da leitura, escrita o aritmótica. A
mentalidade dominante ainda considerava o cultivo into­
lcetual. do Sexo feminino como algo inútil e até perni.s.
ceioso, anl£o superfidttal e mesmo perigoso.

(6) Tn, Estatutos da Associação Literária c Educativa/
Santo André, Art. 4º c ss.
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Em Rio Prãto, como em outras cidades intoriora­
nas, lentamente se clabora um nôvo tipo­ideal feminino.
O ambionto agrícola dificulta a sociabilidade. A vida

reclusa das fazendas c o retraimoento dos habitantes das
vilas fecham em cfrceulos de famílin a socicdndo Llocal./
Gradunlmente, com a urbanização 6 cultivado o gêsto do
convívio social, do contato mundano ce das reunicos. Du­

rante à fase ngrárin­xruralo ideal da cdusação feminina
E n formação da jovem prendada, da senhora do lar, dedi
enda exclusivamente aos trabalhos domésticos, aos borda
dos o costuras. "A educação feminina toma rá ineromonto/
apenas quando um ambiente mais polido exigir um aprimo­
ramento de boas manciras e um aperfeiçoamento mais acu­

rado! (7)

"A conquista progressiva da igualdado social,po

1ftica e oconômica pelas mulhoros 6 uma das realizações
mais notáveis da época contemporânca. Ao mesmo tompo,as

mulheres adquiriram a possibilidade de fazer estudos se
eundários o suportioros, de obtor títulos escolares e /

universitários e tor necsso a profissocs que exigom es
tuãos superiores. No momento atual, a Legislação de qua
sc todos os pafscs roconhece expressamente ou tãoitamon
tc o diroito do tôdas as erionças, sScm aistinção de se­
xo, À instrução primária gratuita oc obrigatória ce, sal­

vo raras exceções, o porfodo doe escolaridade obrigatória

6 quase Sempre o mesmo para os dois scoxos. À igualdade/
do acesso ao ciclo não obrigatório do ensino de segundo
grau É quase universalmente reconhecida como um direito

To

(7) Leda M.Percira Rodrigues, Op.cit. p.4l.

ES
AVAVAV

3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



136

ce, desde o infeio do século, em todos os paíscs onde Às
te ensino sc desenvolveu regularmento, um dos principais
fatôros dessa expansão tom sido o aumento dos ofotivos/
femininos, Todavin, é ainda muito variável a medida om

que as medinans prolongam scus estudos além do prazo da
cscolaridade obrigatória, (...) no plano mundial, as me

ninas estão longe de bencficiar­soe, na mesma medida, do
ensino do segundo grau, sondo ninda mais sensível csta
diforonça no ensino do nivel universitárioy (8)

A idéia do Colégio para moninas, que não era no
vidade no interior paulista, cncontra cem Rio Prôêto con­
diçõos que fnavorcecram sun concretização, De um lado, /
estavam as famílias om melhores condições Sociais c cco
nômicas preocupadas em dar As filhas, formaçao esmerada
que abranja mais do que as primeiras 18tras Cc as pren­­
das c ceonomia doméstica. Do outro, as roligiosas de
Santo André, animadas polo dcescjo de ineutir nas jovens
a consciência erista, simultâncamente eom os estudos,

Em meados de 1949, Madre Lúcia Maric, Supetviora
do Colégio Santo André, do Jaboticabal, recobo doe D. Jo
sE Marcondes Homem de Mello, arcebispo doe Sao Carlos,um
telegrama oonvidando=a a visitar a cidado do Rio Prôto,
cuja população, por intermédio do poessons gradas, soli­
citxva com insistência a fundação de um colégio religio

. Madre Túcia Maria. acompanhada de Madre Franeis
0a, atendem ao tonvito ce vêta à Rio Prôto conforenciar /
com o Prefeito Municipal de então, Sr.Vietor Britto Bas

Di F

(8) G.Parkyn: O Ensino doe Scgundo Grau. p.72.
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tos, Dêsto encontro, resultou a Câmara Municipal obrigar
sc a custear o transporte de cinco religiosas, que sem
tardança,: viriam da Bélgica, ca pagar pelo lapso de /
três anos o aluguel do prédio destinndo ao funcionamen­

to do Colégio.(9)

Já em janciro de 1920, inscrovoeram­se trinta e

três alunas c depois mais novc. Com Êssce númoro animador
no inscrições, volta Madro Lúcia Maric a Jaboticabal, »
aguardando aviso de que n casa destinada ao Colégio fôs
Sc desocupada. Ao retornar, com surprôsa, verifica que

o prédio continúia com sou ocupante ce por êsto motivo /
hospcâdam­se, temporâriamenteyno cdiffíeio do Banco Comer
cinl.

|

— A entrega das chavosdo prédio prometido não se
fêz csperar e na 12 do março éra inaugurado o Colégio /
Santo André de Rio Prêto, com já sctonta c duas alunas.

Desde a sua fundação, o Colégio mantém os cursos
primário e sccundário. As alunas dôsto último": prepa­

Yara os exames parcelados do curso ginasial ce os c­ram

xames sao prestados no Ginásio do Estado do Campinas ou
no Ginásio São Luís do Jaboticabal.

Madre Lúcia Mario Doyle requer autorização para
o funcionamentodo cstabelocimoento ce roecobe a seguinto/
resposta:

"O Diretor Goral da Instrução Pública do Estado
doe São Pnulo, atende a que a senhora Irma Lucia Maria,/

(9) Não encontramos documento que comprove a primeira /

parte dêsse acôrdo,. No que tange ao pagamento dos alu=­
guêis, basta consultar as leis municípais nº 86, ão 32/7/
1923 o nd138, ão 23/10/24, Vido "A Notícia",6/6/1945.
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do Colégio "Saint André", estabelecidocem Rio Prêto, a
rua Bernardino de Campos, nº 50, preencheu as condiçocs
exigidas para o funcionamento aôsso estabelecimento do
ensino, resolve conceder­lhe a preclsa autorização para
&sso fim, ficando a mesma Senhora, porsi ou por ” À
sucessôros, obrigados à observação ào tôãdas as despesas
legals ce regulamentaros, quemM respeito forem estabole­
cidas",(10)

A 21 do setembro do 1921 é deferião favorâvol­­
mente o Registro (nº 18) do Colégio, junto À Seoção do
Ensino Muntáipal o Particular do Estado de São Paulo.

Grande problema para o desonvolvimento da insti.
tuição & o que So refore à oscasses do instalações apro
priadas. Alojadas em casa alugada, com o auxílio dos co
fros municipais (11), as religiosas moram c ministram /
aulas em eômodos pceauoenos c insuficientes. A ausência /

(18) Ofício da Dirotoria Geral da Tnstrução Pública do
Estado de Sao Paulo no Colégio Santo andré. 21/9/1921.
(11) Loi Municipalnº 138, do 13/10/1924i­ art, 1º, "Fi
ca a Prefoitura Municipal autorizada a mandar fazer no
prédio que arrendára ao Dr.Adolfo Guimaraos Corrãa, si­
tuado à rua Dr.Bermardino de Campos, nº 50, dosta cides
do, ondo estôvo por dois anos instalado, por conta da /
municipalidade, o Colégio Santo Andró, os consêrtoso /
roparos necossários que se obrigou a fazer por fôrça do
contrato do arrendamento passado nas notas do Primoiro/
Tabelião 1.52, f19.70o seguintes, podendo dispendor /
com gºerviços e matorial para tsso fim, até an importância
de scis contos, quatrocontos e eincocnta c trois mil e

e SS. =.

. ­&.quinhentos róis."Nêsto local, está hajo o Cino R.Prôto,

AAA

2 3 4 5 6 7 unesp “.. 13 14 15 16 17 18



139
k

de móveis e utonsflios necessários no bom funcionamento

das aulas também é constante. E necessário improvisar ,

adaptar, consertar, aguardar.

Por estas razocs, ns religiosas buscam um nôvo/
local, mals amplo c adequado às finalidades propostas ,
que permita a acolhida do número crescente de candidatas.

A cifra de 75 alunas inscritas em 1920 atinge 130 em
1925. A Prefoitura Municipal cols* o9ra, autorizando por
lei, despesa "até a quantia de sete contos e duzentos /
mil réis, na ndaptação de um dos prédios municipais"...
"O CoLllegio Santo André passará a funcionar no prédio,/
até que construa o seu". À entiágão terá "o prazo da um

ano, no máximo, para a construção de que fala o artigo/
(acima transcrito), findo o qual o Collegio Santo /

André, que com a aceitação do benefício renuncía. — dos
provilégios de prazos o notificações, desocupará o prêé­
dio, necessário a obras municipais".,(12) Mudam­sc, pois,
para o prédio, também adaptado localizadoà rua Voluntá
rios do São Paulo, na mesma praça que o anterior. (13)

O prazo para a entrega do prédio foi ampliado /
pois somente aos 19 de junho de 1926, às 16,30 horas, /
renlizou­se a solene corimônia do lançamento da — pedra
fundamental do nôvo edifício a ser construído para o Co,
légio Santo André. Estivoram presentes as seguintes pes
sons: Revmo.Côncego Paiva, envindo ospoecial c ropresen­­

(12) Lei muni cipal nº 86, do 3 do junho de 1923, Contém
cinco artigos. Transcrevemos aqui os artigos 1º e 2º. Th
vro doe Lois da Câmara lMunicipal... 1894­1937,
(13) O prédio é hoje ocupado pela cínica "Dx .Sinósio".
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tante do Exmo. Revmo, Bispo Diocesano de Sao Carlos, que
bonzeu a pedra fundamental e pronunciou discurso mostran

do o papel salicnto da Igreja na formação dos povos e
na eâdueação e progresso das socicdades; Rovmos,Padres /
da Paróquia; Madre Clemencoe, superiora geral do Colégio
Santo André; Irmas Lucy, Julic, Dominique, Estephany, /
Pauline e Zoué, da Congregação do Santo André; Dr.Auro­
liano de Mendonça, representando o Dr.Juizde Direito;/
Dr. Álvaro de Barros, promotor público; Dr.Alceu de As
sis, prefeito municipal; Dr.,Cândido Rocha, presidente /
da Câmara, representando também o Dr.Presciliano Pinto
de Oliveiras Dr. Nelson Veiga e Ângelo Corrêa, vereado­­
res municipais; Dr.Tnvares de Almoida, Comi ss&rio de Po
1fcia; Drs. Matheus Chaves, Jncinto Angerami, Irineu Vi
lela, Ponzio Hippolito, Peregrino da Silva, Alfredo de
M. Sacramento, Srs. José Spínola Castro, Nagib Gabricl,/
Júlio B«Rodrigues, Prof.Álvaro Marcílio, redator "ato /
Município", Dr.Costa Alomão, do "São Paulo Jornal",Nú
lio de A. Corrta, represontante geral de "A Notícia" e

AXfredo Leite de Aguilar, correspondente dà!"O Estado", /
Farxí1as) professôres c alunos do Colégio Santo Andrê.

Para obter fundos para essa construção São pro­

movidas festas c quermesscs,como assinala o artigo do /
jornal local "A Notfceia", de 15 do sotembxo ão 1926.

No ediffeioda rua Voluntários, como no anteriox
não havin internato, por falta de instalações. Quando,/
finalmente,em 1929 o caffício próprio é concluído, o
Colégio Santo André difarencin­se das demais escolas /

Particulares, nãosó porqueé para meninas, mas — copôê­
otalmento porque côm o intermato (1930) sc dedicam — à
educação integral das jovens, no primeiro e segundo grau,
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além de primeiras 18tras, prendas c economia doméstica.
O n8vo regime (internato) instituido por ocasiao da mas
dança para o prédio construído no bairro da Vila Ercília,
na rua Rubião Júnior, vom ampliar o campo de ação da en
tidadoe. cc. Loco LD]

A Prefeitura colaborou na edificação dosta obra
"com a quantiado vínte contos do réis, pagos em quatro
prestações annuais doe cinco contos doe réis cada uma, com
a condição do Estabelceimento bonceficiado conceder ma­
trfeula r*gratuíta para duas alunas externas, enquanto /
funcionar o Collégio e do livre indicação do Prefeito",
(14)

À eomprecnsao dos estudos profissionais eomo O
único melo capaz de tornar as môças Úteis à socicdade /
do tempo ou eLeváidas às fileiras do magistério, e o es
pfírito utilitário que so desenvolvia, parte sob a pres­
são de necessidades imcdintas, parte pola predominâneia
da própria eidado na região, tinham de forçosamente in­
ceontivar ce reforçar fo requerimento, ao Govêrnes do Esta
do, solicitando 8orinção de uma Escola Normal Livro. /
Aerescont­se a essas consificraçõces que, "não em a eria

ção sem eritério do escolas que haveriado satisfazor /
as necessidades de um povo que sc. educa, mas a formação
de bons professôreca, convonicntemente e decontemente re
muncerados".(15)

Analisando a situação da Comaren do Rio Prêto /

(14) Lei municipal neto2, ão 27 de maio do 1929, Art,1º
Contém. três artigos apenas.

«e .
Á(15) Loda M.Yercira Rodriguos, Op.Cit. p.95.
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em 1929, Dario do Jesus escreve:­
;

: ­

­

"Chara­nos a atenção o número do escolas (primá

rias) já erindas e que no entanto até o prosente data
não tiveram provimento. Doe fato, ns cscolas crindas na

Comarca orçam por 51. Destas, conscrvam­sc ainda vagas

39 o as 12 outras só puderam ser providas por professô­
res leigos om começos aôsto ano, graças a uma nova medi
da posta em prática polo Govêrno do Estado, para reme­­
diar o mal. Eis, pois,om quc Pé so acha entre nós, a Z.
importantíssima questao. A despeito do emponho e do es
fôrço das nutoridados escolares, reccenscando an infância;

a dospeito da bon vontade do governo, criando as csco­­

las oc promovendo outras medidas continuou o problema /
sem solução do mesmo modo, deutudo o que, con­­elui­so, que o que nos NAprofessôres, A carôn­
cia de profossêres é o cixo da questa o c é oeste ponto ­—

do que vamos nos ocupar... Contra csse obstáculo tom­­­

sc inutilizado todas as tontativas, todos os csforços ­

de boa vontade. Os professores doe outras regioos do Es
tado diplomados por cscolas muito distantes: desta zona,
de modo algum buscam cesta Comarca. Todos toemcu a nossa

zona, pela sua distancia da capital e também pelo fato

da cstrnda de ferro chogar nté à nossa cidade ce a maio­

rin dos outros municípios cstarom a grande distância da
qui, obrigando à viagens prolongadas. Temenm, também, ­

os professsOros, esta zona, — como alias ainda muita gon
te que nao nos conhece de porto — polo infundado rocceio
de falta do segurança que infundadas informaçocos lhos —

produzem no cspiríto o pelas quais Rio Prcto é ninda u­

ma zona deserta, bárbara, perigosa o ondo impera o ban­

ditismo. Dost'nrte, não poucas vezcos;já&f tom se regis­
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trado o caso do voltarem professores desta cidade, pois,
aqui chegando, já um tanto desanimados pela grandão dis­
tancia vencida, vêom­­se nais desolados ao snbor que ain
da têm qua vencor mais oito ou dez léguas do sertao pa
ra acharem à sua escola com Monto Aprazivel, Tanabi ou ­—

José Bonifácio. Depois, mesmo que se de a localização
7h dl . . 4de umYoutro professor nessas regiocs ­ o intuito dele é

livrar­se o mais breve possível da zona, tondo sc rogis

trado já também o caso ão cscolas reunidas quo compor­­­­
tam porfeitamente quatro, cinco ou scis classes, csta­­

única clone, wmo mais und
rom funcionando como une VquaLquer qutra do istado, 12: Azonsconheci x tskf o Cuombinaçõede "Zona de est de. e ds a cov,pa Adepsr, dna CNA Um toEEN AAjeto,USBTAm atada 05.So Com 'uma avlividade assombrosa O que —por sua vcz trás tanbén um alto custo dão vida. Desta ­
sorte, as cscolas, sao postas Cm concurso nas nao sur­­

£gom candidatos que as profirvra.
s CC” O

Ú

Nestas condiçocs têm­se acontuado cada voz mais,

no espírito daqueles que mais sc intorcssam polo proble

ma c que mais de porto conhecem aque o mojio mais scguro

de se remover o mal scrá a criação de uma ESCOLA NORMAL

na Comarca, Uma Escola Normal é a grande necessidade ­

da Comarca doe Rio Proto. As mesmas autoridades cescola­

rcs que conosco convivem ou que nos visitam c que têr.­

obscrvado o nosso celevadissimo cocFficiontoe de analífabo­

tos c ns condições do vida entre nós scb todos os aspcece
tos ­­ são unânimes em opiniar por cssa grande medida. /
Além disso, sc obsorvamos, vcromos que tedas as zZonaB ­—
do Estado, com excessão da nossa, acnam­­se providas aês
te importante melxoramento: dispocm do cscolnas normais.
A Escola doe Itanotiningo serve o sul do Estados à de /

Guaratinguetá sorve no chamado norte: à doe Botucatá ser
vc À Sorocabana ce Norocste;s à de Casa Branca serve à zo

—
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na Mogiana ce o contro do Estado, mais ponuloso, conta —

com seis cscolas normais: duas na Capital, vma cm Campi

nas, uma cm Piracicaba, uma cem Sao Carlos c uma om Pira
x . . ”º“çununga. Eno entanto, a nossa Comarca que já por si é

colossal am oxtonsao ce riqueza c que tem som dúvida, o

marcado um descenvolvimonto extraordinário,ainda se ros
sente dessa falta.

Uma Escola Normal na Comarca, atroairá cstudan==­

tos de todosos scus recantos, due gZozaraão ãe grandes ­
vantagons, pois trata­se de clemontos já identificados
com o nosso meio c familinrizado com a vida da regiao.

AS professoras naturais da Comarca facilmente se locali

zoarao nos vários nontos, pois doles tendo soaidos, nclos

irao encontrar denois como professores, excepeionais /
vantagons que a cstrannos não sc podem deparar. E, não

scrá demais supôr­so, até, que o trabalho desses profos
soros seja porvontura mais produtivo, faniliarizados co

mo scrao Elos com o nosso moio, com nossos costumes, lc
cionando com prazerce com toda à comodidado, cum suas /
próprias casas, cm moio dos sous e scm a etema proocu­

paçao do deixarem a zona pelo primeiro trom da Araraqua
rensc", (16) :

A questao da criação da Escola Normal não foi ­

tao simples como parcce à primeira vista. Transcrove­­­
mos um artigo do jornal "A Notícia" de 27 do janciro do

1932, que deixa transparecer conflitos do opinioes:

"Escola Normal Feminina de Santo André do Rio ­—

(16) Dario de Jesus, As grandes necessidades desta Co=­
marca. In Album Ilivstrado da Commarca de Rio Proto ——

1927­1929.
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Prôto existo?

"Em nota à parte, que publica ste jornal noje

mesmo, co examinando o anuncio que noutro lugar sc cncon
tra, verifica­se auc está em plono exercicio legal a Es

cola Normal Livro fominina do Colégio Santo André.
Nom todos compreendem o esforço due Se empregou

para levar a bom termo cesta aspiração que é um surto de
progresso para esto terras nem todos aprcceiam o empenho
aue as boas religiosas vom Fazendo, desde longe, para o
desempenho cnbal da aua missao e os sacrifícios que nes

mo afora estao fazendo para sustentar mais csta conquis

ta, que mais importa no Rio Prôto Que para clas mesmas.
Mas o fato da Escola Normal, aprovada pelo Do­­

partamento do Ensino, aquando, dentro e fora desta cida»

de c município, houve ducm sc compras csse om desviar a­
lunas do Colégio; é uma rosposta csmagadora aos que pre

tendiam desta forma, por vaidade estulta ou falso pa=s==
triotismo inutilizar todo cste trakalho o toda csta do­

! votação.

Chamamos a atonçao dos bons riopretonsces para ­:

tudo o que se passa, a fim de que invalidom os. maus in­

tuitos do loucuras sem carater c sem consciência, c nos­

pais chamamos n atonçao para o anúncio oc nota que acima

nos referimos para que saibam cumprir o scu dever,

Que não passem desapercobidos as condiçocs da­
matrícula no 1º ano complementar, que pode fazer­se com

o diploma doe aprovação no &rupo e da matrícula no 1º a­

no Normal quo podo fazer­se com o certificado do exame

complementar, cfFotundo em qualqucr Escola Normal Livre

ou oficial.

As boas religiosas fica cxarado afim nesta nora,
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o nosso preito de homonasenm pelo que já têm feito, e os

votos sinceros para duc Sua açao Sc cxerça cm larga es­

cala nesta querida c abençoada regiao, onde aparceom Fi,
—

«

lhos cspúrios, é corto, mas ondo podem contar com singu
lares e verdadeiros dedicaçõocs'',

A fiscalização próvia lhnoe foi concedida à 27 de
janeiro de 1932, pola Diretoria Geral do Ensinos (17)

A 4 do fovoerceiro, por determinação dessa mesa
Dirotoria, a cscola pode aceitar os pedidos do matricu­

la, no 1º ano do Curso Normal, do alunos due não O to
nham feito om outra escola. Do mosmo modo, as alunas .­
que concluíram o curso dos grupos cscolarcs c escolas —
de aplicação oficiais, podom matricular­sce no 1º ano de

cscola complementar, independente de exame do admissao.
Sob a diroção do Madro Maria Plácida Lacôrte e

tendo como inspetor fiscal, o Sr. Octaeilio de Oliveixn

Ramos, diretor do Grupo Escolar deMiirassol, as aulas ­
começaram à 12º de março doe 1932 A 22 ão abril aos sc
mesmo ano, rcceboma vonrosa visita de Sud Monnucci, na
época Dirotor Goral do Insino.

O funcionamento da Escola crFotuou­sce .sesundo as

diretrizos cnanadas do Departamento doe Educação, acompa­
nhando as modificações do resime escolar, proscristas ­

(17) Ofício nº 00296; de 27 do janci.ro ao 2932, da Dire
toria Geral do Ensino ao Colég o."Santo André" de Rio/

Prôto, autorizandoa abertura do uma Escola Normal jun­
to ao estabelecimento de ensino médio mantido pola enti
dado solicitanto. Neste mesmo ofício É comuni cada a eon
coessao da fiscalização próvia para a mesma.
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polos docrotos, portarias e comunicados oficiais. (18)

Descjando obtor as regalias de Estabelecimento
Livre, concedidas polo Covêrno Federal, a Associaçao Li
terária, por sua ropresontante legal, requer a inspoc.­.
cão proliminar do Curso Ginasial. Como objetivo de /
realizar as cerigências da inspecção prévia, cstêve no ­
Estabelecimento o Insporvor Federal do Ensino Secundário,
Dr. Sócrates do Oliveira. Pa fovereiro ão mMCSmMO ano, ­
conforme tol cgrata nº 71. 693/2 de 14/2/1935; foi dosig­
nado o Dr. Josê do Freitas Henriques para proceder aos
exames de admissao, validados condicionalmente, oc depen
doendo da concossao da inspecção preliminar para sua va­
lidação. Por despacho do Exmo. Sr. Ministro da Educa­­­­
ção c Saúdo Pública, conforme telegrama nº 113/16, de ­
15 do junho doe 1935, foi concedida a inspecção proelimi­

nar ao Colégio Santo André do Rio Prêto an 14 de maio de

1935, sendo dosignado pelo telegrama nº 139,803/2, de ­

(18) Pa:waei tar aponas alguSuns; oxaiplos: deeroto 5.801,
de 26/1/1933 que modifica o regime de fórins para os ­
estabelecimentos de onsino;s decreto 5.804, do 16/1/1933
que institui a earroira do magistório público primários
decreto 5,846, do 21/2/1933, rogula a formaçao Profi gm
sional do vrofcessôros primários o sccundários..., esta
belece providências para o ajustamento Cas escolas nor..­
mais livros à nova organização: decreto 5. 884, do 2
2/1933, instítut o Ccódstio doe Educação do Estado de S. ­
Paulo, decreto 6.201, doe 21/12/1933, estende Às Escolas
Normais Livres do Estado, o dissosto no artigo 810, do

e...

decreto nº 5.884 de 21/4/1933., cto..s,
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24 desse mesmo mês o Sr. Prof. José Clozel para CXCTCCr
as funções de Inspetor Federal junto ao Colégio.

Assim, o Curso Complementar do três anos, cria­

do simultâncamente com an fundação da Escola Normal, /

transformou­se nas três primeiras sérics do Curso Gina­

sial c os dois primeiros anos Normais com auarta c quin­
ta sério, respcetivamente. O terceiro o auarto Normal

em curso Normal doe dois anos apenas. A partir do 1935,

passa a funcionar no Cológio Santo Andrôé, as cinco só­.­

ries do Curso Sceundário, sob a Inspecção Federal, até

que a Lei Orgânica do Insino Sceundário, do 9 doe abril

doe 1942, modifique as sáricos do referido curso. O eur­

so ginasial passa o funcionar com quatro séricos c não ­

mais cinco, ce a20s dois anos profissionais, antecede o ­

Curso Próê­Normal ou Prê­Espoecinlizacção.

O exame das condiçõoos do Estaboloecimento segun­

do as oxigôncias do artigo 51 do Dceeroto 21.241 de 4 de

abril de 1932 confere ao Colégio Santo André à catego——

ria doe "Excelente",

Mais tardo, peclo decroto nº 3,150, publicado no
Diário Oficial do Rio de 10/2/1939;

"O presidente da Ropública rosolve, nos tôrmos

do artigo 55, do Decreto nº 21.241, do4 de abril de /
1932, conceder inspvoceão permanente no Colégio San'to Ahn
dré, com sede na cidade do Rio Prôto, Estado do São Pau

.

lo.

Rio de Janciro, 11 decoutubro do 1938. (19)

(19) No ano soguinto, no decreto­lei nº 1.545, do 25/8/
1939, que dispoc sôbre à adaptação ano meio cducacionnal

dos brasilciros descondentoes doe cstrangoiros, incumbe ­
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Assinado por Gotúlio Vargas c Custavo Capancma.
Neste mesmo ano, fundam o Curso Proparatório acs

exames do adminsão à primeira sório ginasial, ministra­
do pela profi.Amneris Golcazei, sogistrada sob nº 4,260

de 1939.
|

A 14 do dozembro de 1940, cn oração proferida /
durante a Missa doe Formatura, o Roevãdo.Honscenhor Gonçals
vos insiste com as formandas cm sua futura obra:

"idade ou vila, aldeia ou fazenda, &XuDpO Ou es
cola isolada tudo serão arcnas para o vosso combato pa­

ra o vosso combate por Dous e vara Dous. Ao roccbordos

sto documento, junto do vossa protetora (Santa Inês)sc
ja ste ato o incaufvoco juramento ce o solene conpromis
so para o desempenho dessa missao grandiosa ce salvadora.
Acassadas pcla missao dela ec confiada na cooperação ão
Senhor, scercis cem toda a partc, poje ce amanha, ec Sempre,

as pregociras dos direitos de Dous c as l1fdimas dofonso
| ;

ras de nossa religião, Única e vcrdadoira, Assim, ades

ao Ministro da Educação c Saúdo, entro outras atribui­­
ções, a do "subvoncionar as cscolas primárias do núcleos

coloniais, criadas por iniciativa nos Estados ou Municf
pios; favorccor as escolas primárias e sceundárias fun­­
dadas por brasileiros"(art.4º, lotra"b"). Dotermina ain
da, ôssc mesmo dispositivo quo, "nonhúma escola poderá
scr dirigido por estrangeiros, salvo OS casSoS Cexpressa..
monte pormiítidos cm lci, ce cexetuadas as Congregações ro

: :

ligiosas cspecializadas, que mantém institutos em todos
os pafsos som rolação alguna com qualcauer nacionalidado
(artigo 11º),
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trá­las para as refrégas ce tão scguras das aronas que /
hão de sServir=yos, quem poderá doesalentar­vos scaucr e/
ainda monos tontar voncor­­vos? '

"Avante, pois, queridas profcssorandasl Pola vos

Sa consciência do cdvucadoras, pela salvaguarda do futuro
das famílias brasilciras, para glória vossac para maior
glória do Dous, caminuai ardorosas oc confiantes que es­
tão reservadas uma parada de vigilância eúba defesa cs
tratégica à vossa colaboração generosa, sã'"',(20)

Anos mais tordo, "como sursissem inadiávoeis oem.
.

s ma " . s s ”prceendimentos em bem da porífeiçao do ensino ginasial, ,

ao mesmo tempo cem aque a manutonçao do curso normal, fre
9 "

aqunentado por número exíguo do candidatas ce exigindo /
avultado diíispândio no scu prosscsguinmento, causando Vexa
tivamonte rosultados doficitários, foi dcocidida a sus

PEnsao, talvozs definitiva, dêsto Último curso".(O curso
Normal) (21) Pronidas por circunstâncias cspcciais dev.
corrente da falta de recursos, a Associação Literária o
Educativa "Santo André solicita a supressao do funciona
monto da Escola Normal.

"Offeio nº 44, do 17 do dezembro de 1940,

Exmo. Srs.Menbros da Comissão Verificadora da

Escolas Normais Livros.

Comunico­vos, para os devidos fins, aquece a Diro­

toria da Associação Litorária o Educativa "Santo André"
entidade mantoncdora desta Escola Normal Livro, anoxa X

ao Colégio Santo André do Rio Prôto, rosolve requerer a
Supressao do funcionamento da mesma cscola, a partir de

(20) Tn "A Notícia", do 15 de dezembro de 2940,
(21) In, "A Notícia", Colapso do Curso Normal, 10/6/1945.
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­ PS ­ . «

1941, Respoitosas saudações. Ass. Madre Maria Plácida /
Lacôrte", |

O fechamentoda Escola Normal causou grandes /
transtornos as estudantes c suas famílias. Os insiston­
tes pedidos c a promessa doe um subsfdio Aa Prefoitura /
Municipal (20) dotorminaram o reinício doe suas ativida­­
dos om 1942, mediante autorização concediãa no mesmo /
ano polo Diretor Geral do Departamento ãoEducação e o
pagamento da taxa de inspeção correspondento, (C$L5. 000)

Um auxfiio no valor de Cr20,000,00 é concedido
"ao Colégio Santo André para manutenção da Escola Nor­­
mal", pelo Decroto­­loei municipal nº 79, de 8 doe julho /
doe 1943. Duvidamos, porím, da prestoza com que o Mesmo
foi ontrogue, pois na correspondência arquivada na Pre
feitura encontramos um pedido de Madre Eugênia, Suporio
ra do Colégio, nos scguintes têmos: "Estamos cm vCcSpe

mara da devoluçao da quantia que nos Toi emprestada parai
pagamento da taxa do inspecção da Escola Normal, 1941 e
1942. Soria posífvol à Câmara a ontrega, por &stos dias,
da subvenção prometida?"

A

Dosdo fevereiro de 1944, além dos cursos Einasd
sial c Normal, o Colégio Santo André mantém 'a Fscola/
do Aplicação "Bom Joesus!, que, inicialmente, funcionou /
cem dois porfodos: um do frequência masculina e outro doe

frequencia fominina. Trata­se de uma instituição social
registrada junto ao Departamento àoe Serviço Social de
Sao Paulo, sob nº 539. A Escola de Aplicação mantém um

(22) Decreto­Lei nº 62, do 123 de noveribro do 19421 orça
O * .º O wwa roceita ec fixa à desposa do Município de Sao José do

Rio Prêto para o exerefeio financeiro de 1943.
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. / oa o”

orfanato onde recebe moninas desamparadas, orfas ou nao,
PT ­ tha

Na . oodo Tanmtlias que não Foossam dar .. o sustento material
ou o amparo moral,

Com tôãdas cssas ampliaçoos c transformaçocs, o
Estabelecimento recebo duas designaçõoos. A princira,por
ocasião de sua criação (1920), Colégio Santo André, e a
scgunda, cn 1935, Ginásio o Escola Norual Livro Santo /
André,

A Entidade tom a seguinte organização aduinis­­
trativa: direção, secretaria, tesouraria, auxiliares da
administração, corpo docento c pessoal subalterno.(23)

Durante o período cstudado nésto trabaluo, Foram
Suporioras: Madre Julic Casicr, iíadre Joana Maria Nienw
land, Tindre Fugonia Dugardin, lNadre Marsgari ão Maria Cor
rên. Ocupgram o cargo do Diretora do Ginásio: Madre A­
nastácia (1920­21), Madre Julio Casicr (1922­31), Madro
Joana Maria Nicnwland (1932). ­

Com a fundação da Escola Normal,o Estabelocimen
to passou a ter uma só ai rotora para O Cinásio ca Esco
la Normal. POoram as sessuintos: Madre Haria Plácida La­
côrta (1/1/1932 a 24/9/1936), Madre Paulina Bittencourt
(25/9/36 a 13/14/37), Madre Maria Plácida Lacôrte (24/4/
37 a 4/2/44), Madre Maria Cristina lNlorcira (5/2/14 a 18
1/48) ;Madro Maria Pegina do Saboya Catunda (19/1/48 a
4 /7/52).

(23) À partir do 14 do dozcmbro do 1966, o CoLês&io San­
to André tem nôvo Regimento Interno, composto do 133 ar
tigos.
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2Foram secretárias da Instituição: liadre Maria /
Augusta Cooman(24), Madre Maria Regina Sabovra Catunda ,
Madre Maria Paula Morcira, Madre Marta Maria Goncalvos,

cc Nadvre Maria do Tourãos Prado.
A tosouraria cstôve à carso do Nadro Maria Auvgus

ta Cooman c Madre“Lufza Mario del Fossa ot a! Espicrics.
O Colégio conta ainda com o pessoal. subaltemo,

constituído polos ompregados due servem na portaria, la
vandoeria, jardinascn, cozinha, limpozação prédio c ins.
talaçõcs.

Da história do Santo André de Rio Pr&to despon­

tam muitos outros nomcs de rolizgiosas a1ê&u dos aqui ci
tados. Ao mou vcr, nco se torna necessário idontiíicá=—

las uma a uma. A obra não 6 do uma nom de duas; É ão tô
das, K da Congregação. E cesta perdura, tom, continuidade,
pois não se fundamenta cm uma pessoa ou uma fanflia,mas
numa comunidade cstávol,

À organização Tinanceira da entidade cducacio­­­
nal obedocce no sistoma de escrituração norcantil. E/fecl
ta cmlivros próprios e om ordom cronológica. Contudo,/

não

porVestar suje&to ho oxigâincias mercantis sous livros /
não obodcecaom às formalidades dos livros comoereiais. A
escrituração é feita para facilitar a aduinistração e a
vida cconômica da Escola.No infceio doe cada ano letivo,
a alroção colabora um orçamento do receita c despesa, con
precndião sob os seguintes títulos:

­ .

Receitas­ Conttibuicão dos Alunos,

(24) Madre Maria Augusta Cooman é co“autora do uma obra
didática muito difundida nas Escolas Normais. Trata­se

da "Pequena História da Educaçno",ãde KNadro Pceotors .
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Despesas: 1. Honorários do corpo docente leigo.

2. Honorários do pessoal subaltemo.
3. Manutençao do Internato,
4. Expedionta.

|
.

Soba rubrica "Capital" sc cscrituram os valóros
correspondentes a prédio o dependências, material c ins
talaçõoos do Gabincte do Física, do Laboratório do Quíni
ca, do Muscu de História Natural, material do Geografia,
História, Dosenho, Mísica, sceção de Educaçao Física,mó
vcis c utonsílios.

Todo o movimento doe Receita e Despesa é contro­
lado na tesouraria polo sistema de ficnas, permitindo o
exame rápido e completo da vida finonccira do Estabelo­
cimento. A receita é apurada em ópocas cortas c dotorni
nadas. Os saldos são revertidos no próprio Estaboelecci­——

. monto que, constantemente ronova seu equipamnonto ALasti

co ec acrogsce suas instalações materiais.
"

O corpo docente é composto por religiosas e lei
gos, Julgamos extensa a lista dos professôres dos diver
sos eursos que lecionaram no período de 1920 a 1949.Por
isso, optamos por apresentar apenas a relação daqueles
que exerceram o cargo de Professor de Educaçao da Esco­
la Normal Livre "Santo André":— Octacílio de Oliveira /
Ramos (29/132 a 7/10/34), Alípio de Baxros (8/10/34 a É
28/11/35), Derneval Arouca (25/5/36 a 5/9/36), João de
Souza Ferraz(10/9/36 a 30/11/36), Fernando Leite (21/5/
37 a 30/11/37), Geralão Boaventura da Silva (7/14/38 a
18/10/38), FEncida Lima (29/10/38 a 30/11/38), José da
Silveira Baldy (24/4/39 a 28/9/4142), Angela Adelina — de

“Sandre (29/9/42 a 27/4/44), Izabel Botelho Camargo Scht
ger (28/4/44 a 31/5/45), Angela £delina de Sanare (5/9/
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45 até depois de 1949).
«

O corpo discente do Colégio Santo André é cons­­
titufão de meninas c môças residentes na cidade e  re­

giao. O sistema de extemato, seni“=intermnato e interna­
to vem solucionar, em grande parte, as dificuldades das
famnflinas que residem

suas filhas,

em locais onde nao há escolas para

As diretrizes do internato sao, em resumo, as /

seguintes: a) As alunas poderão ser visitadas por seus

pais ou parentos fora

nas poderao Sair com

dos horários das aulas, b) As alu
os país ou responsáveis aos domin­

gos ce dias santos, sem prejuízo para as aulas, xigindo­
“e, porém, uma autorização por cscrito. c) Exige­se a

mais risorosa pontualidade na entrada das alunas. d) As

alunas podem escrever às fonfiias tôêãdos as semanas. E”

proivida qualquer correspondência nano autorizada polos

pais. oc) E"pormitido às alunas, atenderem n telefonemas
s .

%

dos pais ou responsáveis. £) Os livros mandodos as alu­

nas, bem como queBNEnT” outros objetosk scrao vistos pola
Diretoria do Colégio

légio disporá em favo

que não forem reclama

lógio não se responsa

de valor, i) Todos os

devem trazer o número

com linha vermelha ou

xoval da aluna deverá

cedância. 1) Em caso

nas os mais assíduos

sempre que o mal soja

2 3 4 5 6

antes de serem entregues. &) O Co­

r dos pobrcs, “o todos os objetos /
dos no prazo de três mBscs,b) O Co
biligza pola perda de jóia ce objetos

objetos c roupas de uso da aluna/
determinado pelo Colégio, marcado/
número tecido. j) A mala com o en
scr enviando com oito dias de ante

de domnça serão dispensadasàs alu
cuidados, avisando­se a fanflia, /

do importância ou sc apresente /
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com certa gravidado. (25)

O aumento contínuo do número do nlunas É obscxr­

vado cm todos os cursos que a Escola mantém c testemunha

o alto conceito de que gozam os mesmos sScja na proepara­

ção intelectual cficiontoe, scja na formaçao moral e re
ligiosa profunda das mesmas. No Quadro da página scguin

to,damos o total de alunas matriculadas no "Santo André;
desde q sua fundação até 1949, em seus diforontes cursos.

A Escola Normal, que cem 1935 conforia os diplo­
mas à primeira turma composta de 10 alunas, formou no
perfodo de quinze anos (1935­1949) um total de 337 pro­

fessorandas.

Desde 1920,0 Estabolceimonto recebo alunas &ra­
tuitas e concede abatimento nas taxas cem casos cspeciais,

Nesto sentido, é awriiliada pela Municipalidade, como ve
rificamos no textoda lei municipal nº 86, ão 3 de julho
de 1923 que diz: Nart., 4º: O Collegio Santo André cenquamn
to recobor subvenção da Comarca ou cstivoer estabelecido
en um dos prédios municipais, fica na obrigação de con­
ceder gratuitamente a Câmara Municipal de Rio Prêôto ma
tffoula para dez (10) alunas pobres",(26)

(25) Grande parte das dirotrizos aqui enumcradas não sec
aplicam nos nossos dias, no Colégio Santo André. Isto /

reflete à preocupação de criar um ambicntoe mais agradá­

vcl às alunas intomas ce atender hs oriontaçocs podagó­

gicas dorivadas das Ciências da Educação.
(26) Livro do Lcis oc DFceretos da Profoeitura local.
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COLÉGIO SANTO ANDRÉdo Rio Prôto:­Matéfeula Geral.
Ano” Primário(27)Sceundário “Normal — Tótal'
EOTERRSSRRSSSSSRRONRERS = — .
1921 85 . 85
1922 93 ­ 93

1923 88 88

1924 123 123

1925 136 130

1926 119 119
1927 216 116

1928 120 .. 120

1929 170 e 170

1930 167 167

1931 156 : 156

1932 170 170

1933 199 o
.

199

1934 237 ee 237

21935 97 257

1936 110
|

284

1937 98 286
1938 104 343

1939 106 332

1940 138: 358

1941. 139 |
em 340

1942 149 : 396

1943 126
C

' 411

1944 284 117 648
1945 325 103 694

1946 358 116 TLI7

2947 259 141 624

1948 270 132 621

1949 332 117 666

1950 350 230 73. 653

(27)Os dãdos doe 1920 an 1934 refnem nº alunas do cúrso. ,
primário ce as que sc preparam para os "exancs parcelados?
pá)

Fête Quadro foi organizado pela Scerotaria do CoR6gio Í.
Santo André.
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Fizemos o levantanento do total do alunas favo­
recidas pola gratuidado de matrícula ec domais pagamentos

cem scus diversos cursos, a partir do 1942, Os resultados
estao no Quadro abtaíixo:

Cr"80 12942 2943 1944 1945 2946 2987 2948 :2949 1950
Prinário —18 16 151176 204 264 209 243 261
Ginosial 31 20 38 40 40 33 18 16 UU
Normal 9 26 7 10 M 13 15 16 12

———
"

=

Total — 58 52 196 226 258 210 242 275 287

Comparando £o> número “total de alunos matriculados
por curso ce o número de alunos Era tuitos, temos ans por­­
eontagons scguintos:

e.

Curso 1942 2943 2944 2945 2946 2947 1948 :2949 1.950
Einasial 20% 9% 154 25% 26% 28% 8%TZ 6%
Normal 24% 20% 54 9% 1% 94 11% 13% 26%

Dêsses dados, : . pode” concluir:
—­ O Curso Normal manteve maior porcentagem de alu­

nas gratuitas no ano cem que reiniciou suas atividades /

em 1942 (24%) o quando passa a sofrer nº eoncorrência de
uma entidade oficial, o Ginásio e Escola Normal Estadual
"Monsenhor Gonçalves", cm 1950 (16% ). “Esto fato cx­
plica também o número deercescente dos alunos nesse cur­

so em 1950,

— Às porcentagons ãdàe alunas gratuitas do curo Gina
Ás

siaol variam de 18% en 2947 a E en 1950.
— A partir do 1948 a poreontagom àe alunas gratul­

tas do curso ginawrsial diminiu, enquanto que à do eurso/
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Normal ascende. Isso sc deve provàvelmonte à existência
de outros estabelecimentos de onsino sccundário na cida
doe, gratuitos ou com taxas mais modestas. À procura do

3curso Normal é ascenfto pois é a Única cscola dbtssc tipo
nao cidade, atê 1950,

Todo juízo objetivo aeôrea das instituições do
ensino no Brasil deve levar em conta como as nesmas so
enxortaran nas tradições escolares do século neo

O método que seguimos no descrever a evolução /
ão Colégio Santo Anaré e os documentos que consultanos,

110
ME porniton/apresentarum balanço objetivo do resulta
do dos esforços da Congregação das Religiosas àe Santo/
André, O cesfôrço pedagógico realizado duranteum século
nas mais divorsas nações, o esfôrço do mais do nmcio sé­
culo en nosso país, e o cesfôrcço de naisdo scis lustros
om São Josédo Rio Prôêto, fala por si mêsmo on favor /
próprio.

­

No Brasil, acrosconte­se que não ié tao fáeil /

levar à cabo a estruturação de um sistona do onsino du
|

­ xrndouro, no curso:de goeraçocs (do 1913 nos nossos digo)
Devemos ressaltar que am matéria do câucação,as

religiosas nac foran nen revolucionárias, non inovadoras.
Nno pretenderam romper com as tradições escolares vigon
tes,nen nosnmo trowreran­lhos contribuições inéditas. /
Ajustaran­se às exigências da sua ópoca Cc procuraram So

­

tisfozer­lhos com a perfeição que lhos foi possívol,.

O êxito das cscolas fundadas não teria sido unÃ
nínmoe,sce seu conceito sBbre a cducação não houvesse cor­
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respondido às necessidades mais profundas da G6poca.Iisso

ten sido reconhecido por aquêlos que as visitam cas /

frequentam.

Fundado exelusivanmonte com a funcao de atender

à clientela feninina e à formaçao intelectual e moral
das futuras nães e mestras, o Colégio "Santo André" lo­
va em conta que o perfodo escolar coincide com o perfo.

do de desenvolvimento biológico com grandes transfornma­
ções do corpo, do cspírito e da socinbilidadoe.

Se a obra educacional das religiosas do Santo /
Anáré responde a um ideal, êssc ideal foi concobido por
inteligências extraordinàrianente realistas ec de confor
nidade com as necessidades de uma época determinada, o
à capacidade de assinilar e atender àsoxigências novas.

Por ocasião das comonorações das Bodas de Prata
do Colégio de Rio Próto, fol escrito on artigo publica
do no jornal "A Notfcia", de 13 de malo do 1945:­

"O futuro nostrará, do m10do ben visível OPapel
que o afamado ceâucandário tom dosenpenhado na vida lLlo­
*al o regional, nas não há quen conhecendo Rio Prêto eco
Sua %ona, nêsteas 25 anos não tonha já notado a influôn­
cia profundamente bonéfica exercida polo Colégio nos /
costumer da eidadoe, através de um ambionto faniliar,ne
diante a formação cducativa ec polimento do caráter de /
muitas centenas de moças, grande parte das quais hoje /
em dia macs doe fanflia em quem a câucação recobida no /
Santo Anãré deixou traços indelóvcis, concorreu podoro­
sanentoe para a criação do nosso "standard" de costuncs
ce háditos sociais. (1...) A firmeza da oriontação dada
desãe o infeio do cAucandário e sustentado ao longo dês
tes anos deu em resultado um magnífico instituto cduca­
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tivo que possuímos e que 6 un dos melhores títulos de
nossa cidado, Assin, o acontecimento que no próximo nês

sc comenorará há de sor, certo, não aponas uma festa /
das madres de Santo André; das antigas alunas c do sou
Colégio, se não tanbén uma festa de que prazoirosanente
participarão os rioprotonses c de um nodo Seral a popu­
lação desta zona",

E: descrição queaprescntanos nesto trabalho vai
até 2950. Crenos que a avaliação feita polo articulista
com relação aos lustros de atividades do CoLÉgio Santo
Mdré sc aplicam à todo o poríodo ora cstudado.
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2, LYCEU "SÃO JOSÉ"

Dentre as instituições de ensino de grau médio/
que tiveram importância na evolução da comuni dade de
Rio Prêto, no período anterior à 1930, destaca­se o Ly­
ceu "São Jos", que durante anos preparou a juventude/
riopretense aos exames parcelados e aos cursos superio­
res. Impossível determinar, com segurança, as datas que
assinalam o mareo inicial e o término de suas atividade
educacionais. Os documentos excistentes nos oferecem pe
quena séric de dades e acontecimentos com os quais pode
mos traçar um esbôço sumário de alguns momentos da vida
dêste estabelecimento secundário.

Ah entidade, inicialmente, tem o nome de COLÉGIO
SÃO JOSÉ e seu diretor Éé o Profossor João Chaves (1), /
que recebe, como tutela da Prefeitura Municipal, modces­
ta subvenção mensal, Dois anos depois, a referida insti
tuição, já sob a designação "LYCEU SÃO JOSÉ", conta com
o mesmo auxílio mensal, desde que funcione "obcdecendo/
aos Estatutos apresentados" (??) "ce sob imediata fisca

Toe

ligaçao do awriliar de inspecçao cstadual".(2)

(1) Lei Municipal meses; de 23/3/19203 "manda pasgar au­
xÍílio ao Director do Colégio "Sao José; prof. João Chave
(2) Lei Municipal nego, de 22/5/1922, art.2º.

AAA

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp “ .. 13 14 15 16 17



163

Mais tarde, a 2 de janeiro de 1924, o prefeito
Dr. José Amâncio doe Faria Motta, promulga a lei decreta
da pcla Câmara, sobnº 120, que "autoriza a construcção
de um pródio destinado a um Collegio em terreno que for
mais convenigatee meâiante plantaque for apresentada/
pelo Inspector de Obras e approvada pela Prefeitura,des
pendendo­se no dito prédio, até a importância de cin
coenta contos de réis".(3)

“O prédio poderá sor feitoou por empreitada /
ou por aâministração c o preço convencionadoserá Pago
em prestações semestraes". Logo aue seja coneluido"será
entregue ao director do Collegio "Lyceu Sao José",dcsta
cidade, polo prazo de dez annos improrrogáveis, median­
te a cláusula doe arrendamento gratuito ("commodato") pa
ra no mesmo ser instalado o TLyceu Sao José", Findo êsse
prazo, "o director do Lyceu fica na obrigação de fazer
a entregado prédio à Prefeitura,no mesmo estado em
que o recebeu e de zelar do mesmo, durante aquêle porto
do, salvo convenção em contrário".(4).

Dossa forma, a Prefeitura Municipal de Rio Prê­
“to, pretende oferecer 05 recursos materiais para insta­

lação de um Colégio onde funcionará o "Lyceu Sao José "
já existente, epara O qual em 1920 oferecia modesta /
subvenção mensal, Suas exigências, porém, nao se res
tringen apenasao aspecto material do estabelecimento.

À Leci nº 120 estabelece diretrizes parao ensi­
no a scr aí ministrado, no intuito de garantir o seu

(3) Loi Municipalnº 120, do 2/1/1924. Art. 1º.
(4) Idem, art. 2º, 3º oc 4º,
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funcionamento dontro dos padrocs do ensino recomendados
nos grandes centros do país. Por isso, "o director dão
Lyceu "São José" fica na. obrigação doe installar um Col­
legio para o ensino primário o secundário, cujce progra­
ma Official scja o mcsmo adotado pelo Collegio D, Pedro
II, da Capital Federal c do ceder, gratuitamente, matrf
eula para cinco alunos pobros externos", (5)

Como todos os cstabelecimentos doe ensino scecun­
dário das primeiras décadas do século XX, subvencionados
pelas Municipalidados; almejam copiar o paradigma ­­ Co
16égio Pedro II ­ empenhando­­se em preparar uma "ENO,
que se recomende pela csmoerada formaçao humanística, *a
qual os eursos suporiorcos ou técnicos apenas Sc acreg­­

centem, sem diminuir­lhe a importância ou ofuscar­lhe o
prestígio.

“De conformidade como padrao imposto (6), o Ly
cou São Josô deveria compreender duas Sceções: interna­
to e externato., "Em ambas as Sceçoos se fará em cínco
annos um curso gSymasial sufficicnte para ministrar aos
estudantos sólida instrucção fundamental, habilitando­—
05 a prestar, cm qualquor acadomia, rigoroso cxamc Vcs
tibular",(7)

lci nº 424, do 24/3/1920 (subvenção); 1ci nº 42, do 22/
5/1922, (auxílio); 101 nº 120, do 2/1/1924 (autoriza cor
trução do prédio); lci nº 22, do 14/10/1926 (subvonçao);
lei nº 30, do 30/10/1926 (subsfãio); Lcinº 3, doe 27/10
1927 (subsídio); e Lci nº 719, do 25/10/1929 (subsídio)
(7) Decreto Federal nº11.530, do 18/3/1915. Art.157, &S.
(5) Lei municipal nº 120, de 2/1/1924, axrt.5º.
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Em 1925, o ensino secundário, entendido como
!prolongamento do ensino primário, para fornecer a cul.
tura média geral do paiz", compreende um conjunto de es
tudos com duraçao de seis anos, pela forma seguinte:

— 1º ano: Português, Aritmética, Geografia Geral,In
glês, Francês, Instrução Moral e Cívica, Desenho.

|

— 22º ano: Português, Aritmética, Geografia (Choro
grafia do Brasil), História Universal, Francês, Inglês
ou Alemão, Latim, Desenho.

.— 3º ano: Português,História Universal, Francês,In
glês ou Alemão, Latim, XIgebra, Desenho.

— 4º ano: Português (Gramática Histórica), Latim, ­­
Geometria e Trigonometria, História do Brasil, Iísica,­
Química, História Natural, Desenho.

|

— 5º ano: Português (Noções de Literatura), Cosmo­­­
grafia, Latim, Física, Química, Listória Natural, Filo­
sofia, Desenho.

Literatura Brasileira, Literaturadas Lin
guas Latinas, História da Filosofia, Sociologia. (8)

Esse plano de estudos confere aos estabelecimen
tos de ensino secundário de tipo clássico, predominância
dos estudos literários e adaptados menos às condições/
especiais do meio do que às tradiçocs morais c intelec­

tuais do país. Os estudos científicos, intercalados com'
CA .

aos de linguas clássicas e modermmas, Sao acentuadamento/
europeizantes ce,como tal, nao poderiam deixar de ser me

ras "informações",

O ano letivo está dividido om dois perfodos: o

primeiro, de 1º de abril a 15 àe julho; o Segundo, de P

de agôsto a 25 de novembro. Os períodos àe +5 a 31 de
“3) “Decreto ne16. 782 A; de 13/1/1925.Art. 47 e ss.
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julho e de 1º de janciro a 1º de março serao considera­
dos férias oscolares. O curso é dado por mcio de prele
çocs de 50 minutos ec de aulas práticas, com intervalo
de 20 minutos para o recreio, no perfoão da manha — das
7,30 às 11 horas ou no período da tarde, das 12,30 à3
16 horas.

As taxas, cm qualquer dos anos da cscola, sao/
cobradas mensalmente, Segundo o testemunho de ex­alunos,
as monsalidadoes Vvariau. de ano para ano, cm 1924, R5,.­
158000; em 1925, Rs,208000 e em 1926, R$, 258000, monsais
inclusive o perfodo de férias de "verao",

À Lei Municipal nº 220, esclarece ainda que "fi
ca o Dr.Profcito Municipal auctorizado a lavrar o compe
tonte contracto, na ocasiao da entrega do prédio, com o

professor Virgilio Nogueira Chaves o doe consignar no /
mesmo as cláusulas que reputar indispensáveis à garantia
dos interêssos do Município", "O númerário destinado ao
pagamento da construcção do prédio oc despesas para a a­
quisição ou desapropriação do terreno será tirado na /
verba "Obras Públicas", o conclui, "fica extinta a sub­
vençao de Re. 30033000 mensal, que é dada ao Professor /
Virgilio Nogueira Chaves, logo que, na forma do artigo/
3º lhe seja feita a entrega do prédio! (9)

Diversos foram os arrondatários do Colégio "Dye
ceu Sao José", O "commodato cspecificado om lci, nao im
pedia que o contrato fôsso transferido a terceiros. Des
eonhecemos porém, as condições co sistema de transfe­­
rência ou substituição adotados para o cnso., O Lycer es

(9) Lei Municipalnº 120, de 2/1/1924, art. 6º, 7º ce 8º
respoctivamentoes.
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têve sob a direção dos scguintes professôros:

— 1920, João Chaves (10); 1922/1926, Virgilio Noguei.
ra Chaves (11); 1926, Antonio Carlos da Fonscca (12); /
1926/1928, José Carlos dos Santos (13),

O corpo docente contou com os préstimos das so
guintos Pessoas: Francisco Cimino, Antonio de Mendonça,
Dr.Aurcliano de Mendonça, Profs. Horbert, Romualdo, Lu­
eiano Torra, Julicta Baraldi, Meirico Cabral o o "Côno­
£&o", Não pudemos cstabelecer o ano om que lecionaram;, /
Quanto no "Cônego", citado muitas vêzes pelos cx­alunos
nas entrevistas, somos levados a idontificá­lo eom o /
Rovmo.Côncgo Doutor Arthur Augusto Teixeira Barbosa da
Guerra Leal que, conforme os apontamentos do Livro do

Tombo da Catedral de Rio Prôto;, tomou possc do cargo de
Vigário da Paróquia a 6 de maio do 1924 c foi substituf
do a 21 de setembro do mesmo ano. Era le, encarregado /
das aulas do "civilidade", como sc recordam os ex­alunos

De acôrdo com os. depoimentos colhidos, entre os

jovens da década dos anos vinte que eursaram o Lyceu S.

­(10) Toi Municipal nº se, do 23/3/1920,
(11) Lois nº 42, do 22/5/1922 e nº 120, de 2/1/1924,
(12) Edital: "Comunica­nos o Sr.Professor Antonio Car­
los da Fonseca que acaba de firmar contracto de arrenda,
mento do Lyeçu Sao José, desta cidade, que vac scr airi
&ido por S.S., c pcla Exma.Scnhora. A matrícula, para ês
te estabelecimento de ensino, abrir­sc­á, no próximo /
dia 15". Publicado no Jornal "A Notícia", de Rio Prôto,
e 15 de março de 1926.
(13) A loi municipal do 14 ão outubro de 1926 destina /
subvenção monsal ao dirotor do Lyccu:s José C.dos Santos.
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José, temos os senhores: Neif Nasser, Eduardo liatheus
Chaves, citado como "inteligente estudante que comandou

a linda festa em comemoração ao grande vulto nacional:—
Tiradentes"(14), Renato Peregrino da Silva, Anoar Sabi­
no, Joaquim Faustino dos Santos, Justino de Carvalho, /
Tomás de Aquino, Kalim Cury, José Elias Caux, Benedito
e Antonio Fidelis, Lauro Demonte, Arlindo Camareiro,Ani
sio José Moreira e Aluisio Nunes Ferreira.(15) :

Reunindo as informações de alguns dêles, esboça
mos um quadro da vida escolar do citado Colégio: ­. Cada
sábado levava o aluno para casa uma nota semanal com /
observações sôbre "frequência", "lições" e "comportamen
to", para que os pais pudessem fiscalizar como se condu
ziam os filhos. Quanto aos castigos, como tôda escola /
do interior, consistiam em aâdmocstações particulares ou
perante os colegas eos professôres, inutilização das
"notas semanais"e consequente rebaixamento na classifi
cação do fim do ano; permanecer de pé algum tempo; pri­
vação do recreio; apanhar papel picado lançado no chaos
retençao depois das horas habituais de aula para cópia!
de sentenças referentes àfalta cometida ("não devo fa­
ZCX.a.a!) e, nos casos mais graves, aplicação da palma­
tória (ou da varade marmelo). Funcionando a escola em
prédio adaptado, não havia pátão apropriado para OS e­
xerceíceios ginásticos ou josos de qualquer natureza. O
recreioera aproveitado para dar "um pouco de movimento
ao corpo, principalmente Às pernas e À língua, Comp en­­
sando as horas de imobilidade oc mudez". Assim, o menino

(14) Artigo publicado in "A Notícia", de 23/4/1926.
(15) Os dois últimos foram Deputados Estaduais.
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te,vindo da fazenda para an cidade, aumentou scus conhes
cimentos de português, estudando a gramática, e iniciou

o estudo do francês, do latim, do inglês. E, estudou /

com tal empenho e proveito que obteve nota para apmova­
­.— [

ÇÃO.

As últimas referências escritas sôbre êste Colé
£gio sao enrontradas no Album LIllustrado da Commarca do

Rio Prôto, 1927/1929. A primeira, nos informa que, em
1927,funcionava o Lyceu com três classes e estavam matri.
culados quarenta c quatro alunos. À sScgunda roeferôêôncia,

está contida no artigo de J.,AJMartins Gomes: Os grandes
problemas do Rio Prôto, no mesmo Album:=.!E'verdade que
fo sou concurso pode prestar os melhores ce mais benófi­­
cos serviços ao povo, como tem prostado mui digna e non
radamente outros estabelecimentos do Ensino dos quais /
quase não se falla e entre os quais seria justo destacar
o Collegio Santo André, dirigido pelas religiosas dessa
instituição a quem tanto devemos ce o Lyecou Sao José di
rigldo polo eulto profcessou José Carlos dos Santos, sem
fallarmos das tantas outras instituições de ensino par­
ticular que brilhantementeec poderosamentetem contri­­
buido com alug de sua intelligôncia e o enorme sacrifi
cio do seu apostolado, para a illustração do carater do
centenas de indivíduos que ahf accordam pela doutrína­­­
ção lúcida, as faculdades lnctontes na sua estrutura in
tollectual..."

A Última informação sôbre aquêle que se supõe/ .
ter 585 primeiro estabelecimento de ensino sceundário;saca
dêmico, doe Rio Prôto, é encontrada na Lci nº 719, do 25
de outubro de 1929, da Prefeitura Municipal, ­ . Mais/

uma vez, lhe é destinado uma Subvenção, agora no valor/
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doeRs,2.400$000 (dois contos c quatrocontos mil réis).
E curioso, porém, que nos anos entre 1920 ce 1926, as
subvenções eram no valor doe Rs, 3005000 mensais, porfa­­
zenão Rs.3.6008000 ao ano. A dotação doe 1929, ntinge a
Eifra aonual.infoeriõr , indicando sensível diminuição de

rceursos disponíveis pola entidndo. Isto, provavelmente,
veio dificultar a manutenção do Tyecu, Sc considerarmos
que as contribuições dos alunos oscassolam com a queda
do númoro de alunos inscritos,

Dopois disso, alguns depoimentos verbais, o na­

da mais. O Colégio "Lyceu Sao José" desaparece da histó
ria das instituiçocs cducacionais de Rio Prôto sob um
sigilo inexplicável. O ano do 1929 foi um ano de crise
e os dois seguintes, de transição ec dificuldades Finan­
coiras. Não há quem saiba ou queira informar, quando ,
como ce porque o Lyecu deixou de existir. Os motivos apm
tados, em caráter reservado c após grande insistência,
sao diversos: a doença grave doe Prof.br.Aurcliano ãe /
Mendonça; a decrepitude do dirotor José Carlos dos San­
tos; o Pequeno número de alunos; a ausência de fiscali»
zaçao e oficialização dos cursos; o finalmente, o apare
cimonto de outras escolas de nível scceundário na cidade.

Os oex­alunos entrevistados roefoeroem=s5ce ao Lyceu

c no seu corpo doconte ce administrativo com profundo /
respeito c extraordinário carinho, considerando­os Pio­

neiros na difusao da cultura c do saber na interior pau
n

lista,
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3. GYMNASIO SÃO LUIZ DE RIO PRÊTO,

Considerando, como René Hubort, que"cada socio­

dando é lavada a construir o sistoma podagógico que con­

vêm a Suas necessidades, a seu espirito, c, mais ainda

que a suas necessidoadês materiais, a Suas concepçoces do
homem ce à vontade de prescervá­las",(1) poderemos tontar

compreender o cesfôrço que mais um grupo de homons, rosi
doentes em Rio Prêôto, empreoenderam com o objotiívo de or­

ganizar e fazer funcionar um nôvo cestabclecimento de en

sino médio, acadêmico.

Em 1928, a cidade possuia aponas três entidades
de ensino médio: um Colégio, exclusivo Para môças, um
Liceu para rapazes e uma Escola de Comércio, Alguns in
sistiam que era preciso mais oc o Ginásio Sao Luís de E
Prêto, fundado pelo Dr.Assonipo doe Sarandy Raposo, advo
zado, professor ec ex­examinador do Colégio D.Pedro ITdo
Rio de Janeiro, veio aumentar o número das instituições
escolaresde Rio Prôêto.

Participaram ativamente n&ste emprecendímento,os
senhores Enochde Moracs e Castro, funcionário do Banco
do Brasil nesta cidade c, vico­diretor do Estabelecimon
to, os "Lontes":s­ Dr. Augusto de Medeiros, Dr.,Floriano

o

(1) R.Hubert: Nistória da Pedagozgina.P.4.
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de Lemos, Jeh.Martins Gomes, Dr.llario Campos, Dr.Espiri
diaãao Queiróz Lima, Dr.Tneotonio Monteiro de Barros Fi­
lho, Dr.Guimaracs Santos, e as professôras Bartira Al

meida, Hilda F.,Sacramentoe Alzorina S,Sacramento,
Em julho de.1928,0 Ginásio começa a funcionar/

em regime de externato, com oitenta alunos, "matrícula

que serla bastante elevada se não tivesse começado no
meio do anno os diversos cursos, em virtude de muitos /
paes terem já matriculado seus filhos em outros colle­:
gios de cidades próximas", comenta o Autor do artigo sô

bre o citado Ginásio, inserido no Album Illustrado da /
+

Commarca de Rio Prêto, publicado em 1929.
o

Pelo auadro de professôros e vela referência nos
Mdiversos eursos", no artigo acima citado, somos leva­­—
ãos a formular a hipótese de que além do curso secundá­­

rio eram ministrados os cursos primário e de datilogra­
fia, no próprio Ginásio.TRata­se, contudo, de simples
conjectura, pois nada pudemos apurar.

Para o ano seguinte, cogita­sc da fundação de

um internato que amplie as possibilidades de atendimen­
to da população em idade escolar, vindas de outras cida

des. Para êste fim, organiza­sce uma comissão constitui
da pelo Dr.,Adolpho Guimarães Corrêa, Dr.Assonypo de Sa­­
randi Raposo, Dr. Esperidião Queiróz Lima, Srs.J.h. Mar­
tins Gomes, Chaim José Elias, Edgard Caramurú, Dr.Theo­

tonio Monteiro de Barros Filho, Alberto Ismacl e Belmi­
ro José Gomes,. Fundam uma Sociedade Anônima, por ações,
da qual são os incorporadores. O projeto porém, não foi
conclufão.

Os fundadores do Ginásio São Luís alimentavam /
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uma putra idóéias­­ a Municipalização da Entidade. A 78
de junho de 1929 é promulgada lei (2), que dizs= " O /
Gymnasio de Rio Prêto é considerado estabelecimento mu­
nicipal de ensino, passando a denominar­se Gymnasio Mu­

nicipal de Rio Prôto", "Reger­sc­á por estatutos pró­­
prios, sob a condição de adottar o programa do Collegio
Peâro IT". "As relações entre o Gymnasio e a Municifali
dade, decorrentes da nova situação criada pela presente

lol serão regulamentadas por umcontracto entreas duas
partes, ficando e Prefeito autorizadoa assignál­o",

O contrato realmente 8 firmado no dia 11 de ju­
lho do mesmo ano, nos seguintes têrmoss =

"Aos onze dias do mes de julho de 1929, na “e­
eretaria da Câmara Municipal de Rio Prôto, alli presen­
te, o Sr.Dr., Cenobelino deBarros Serra, Prefeito Muni­
cipal, como Seu representante, compareceu o Sr. Dr. Asso
nipo doe sSarandy Raposo, dircetor do Gymnasio Municipal
de Rio Prêto, Para o fim ão assignar o contracto a que
se refere o artigo terceiro da Loi nº711, de 18 de ju­
nho do corrente anno, da Câmara Municipal de Rio Prôto,
estabelecendo as obrigações recíprocas entre o Gymnasio
Municipal de Rio Prôêto e a Municipalidade, decorrentes/
da Sua Municipalização, decretada pela mesma lei, sob
as seguintes cláusulas:

1º, A Câmara Municipal de Rio Prôto c o Gymnasio se
compromettom a cumprir o disposto no capítulo X, do do­
ereto federal nº 16.782 A, de 13 dejanciro de 1925, no
aue se refere à equiparação dos gymnasios.

2, A direção technica e a organização financeira /

(2) Lei municipal nº 711, de 18 de
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do Gymnasio continuarão a cargo do Director do Cymnasio

Municipal de Rio Prêto, o qual gosará de completa auto­
nomia didaecbica, administrativa e econômica.

3º. A Câmara Municifal, pelo acto da Municipaliza­­
ção ão Gymasio, não assume compromissos pecuniários Pa
ra com o Gymnasio, nem para com terceiros, salvo as /
obrigações decorrentes do capítulo X, do já citado de­
creto federalnº 16,782 A.

|

Para constar, lavrou­se este termo. E eu, Zacha
rias D' Avilla, secretário da Prefeitura Municipal, o es
erevi e assignov (3)

|

Todo o contrato de Municipalização do Ginásio /
está, pois, baseado no Decreto federal nº 16.782 A, de
13 de janeiro de 1925, que entre outras medidas, refor­
ma o ensino secundário. Segundo Êle, os estabelecimen­­
tos de ensino particular poderao obter juntas examinado
ras, para OS diferentes anos do curso secundário, desde
que sejam observadas as seguintes condiçoes:­ "NT, sera
CONnCcessao proposta pelo Direto Geral do Departamento Na
cional do Insíno e deferida pelo Ministro da Justiça e
Negóoios Interiores, IT. Provar o estabelecimento que /
dispõe do corpo docente idônco e que observa nos seus
cursos programa igual ao Colégio Pedro IT. IIT. Deposi­
tar a quantia necessária para a remuneração dos membros

+

das juntas examinadoras. IV. Observar as presoriçoes /
constantes do Regimento Interno do Departamento Naciond
do msino".(4)

(3) Livro do Registro dos Contratos com a Prefeitura Mu
nicipal de Rio Prôto. 1923­1938,
(4) Decreto nº 16,782 A., art.270.|
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Em dezembro de 1928, osalunos do Cinásio Sao /

ITuís de Rio Prôto, submeteram­seà exames finais para O
primeiro ano ginasial. perante bancas examinadoras proce
dentes da Capital Federal,.O fato aemonstra que foram
tomadas providências no sentido de obter o reconhecimon
to oficial da cscola. AS provas dos exames eram: orais,

pela Junta Examinadora, e, escritas, por Comissao divoer
sa, designada pelo Director do Departamento Nacional do
mnsino. "As provas escritas, rubricadas pola Junta Exa­
minadora, Serão enviadas à Comissao, imediatamente pelo
Correio, sob registro, como serviço público".(5) Os alu
nos poderao inscrever­se apenas para cxames nas matérias
do sScu ano doe curso, "não lhes scndo permitido exame de
mais de um ano do curso em uma só ou nas duas épocas SU
cessivas",(6)

A exigência contida na Lei Municipal nº 711, de
18 de junho de 1929, com relação à adoção dos programas
do Colégio Pedro II, se justifica. Para hawer porfeita/
equivalência nos cursos c possibilidades de transfoerên­­
cia de sous alunos, torna­se indisponsável que os ginás
sios cquiparados observem o plano de ensino do citado /
estabelecimento. Para muitos, porém, "não É cabivel a
sua subordinação aos programas do colicgio official,por
que isso seria realmente attentar contra a verdadeira/
autonomia didáctica do magistério dêssos institutos .(7)

O ensino scceundário é entendido, na época, como

(5) Decreto nº 16.782 As; art.276.
(6) Idem, art.273.

(7) José Bemardino Paranhos da Silva: Consolidação da
Legislação Federal do Ensino Superior c Sceundário.p.VII
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"prolongamento do onsino primário, para fornecer a cul­

tura média geral do paiz," compreende scis anos de estu
dos c ns mesmas disciplinas já especificadas no trelato/
anteriormente feito sôbre o Lycou Sao José.

O Ginásio Municipal de Rio Prêôto funcionou no

prédio sito àÀ rua Antonio de Godoy esquina com a — Tira
dentes, até fins de 1930, sob a direção do Dr. Assonipo
de Sarandy Raposo. À propricdade do estabelecimento bem

como a sua direção sao transferidas ao Dr.Augusto de Me
deiros, que assume o cargo a 20 doe Feverciro do 1931(9).
A partir do ontao, nada mais sc sabe a respeito dêste /

Estabelecimento de ensino médio,

O Ginásio Municipal, com apenas quatro anos de

duração, desaparcce sem deixar nada registrado. Seu cor
po dreente É absorvido, quase integralmente, pelas do­

mais instituições de: ensino existentes na cidade e o /
: A

mesmo, cremos deva ter ocorrido com o corpo discento,
Considerando que. n lei municipal que municipal

Zou a cscola c o contrato estabelecido entre as partes,
garantiam autonomia completa ao director da ontidade, so
mos levados a conjéturar que o fechamento do Ginásio /
Municipal So dove, principalmente, ao desinterêsse do

nôvo proprictário cm manter a cscola em funcionamento ,/
embora fôssc dela professor desde o início. Talvez por­­
que a mesma já não cstivcsso atendendo Às aspiraçoes /
que surgiam, talvez porque o Ginásio Diocesano fôssc /

concorrente sério para o número de alunos que diminuira,

(9) Ofício endereçado ao Prefeito Municipal, assinado /
pelo Dr.Assonipo de Sarandy HNaposo, doe 20 do fevorciro/

de 1931, Arquivo Municipal: Correspondência.
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em virtude das crises cconômica e política, roespectiva­
mente em 1929 ec 1930, e que agora manifestava mais in­
tensamente seus efoí tos.

Ao relatar os poucos dados que obtivemos, depois
de exaustiva pesquisa, sôbre o"Gymrasto Sao Luiz de Rio
Prêto! mais tarde"Cymnasio Munieipaly destacam­se à pri
meirn vista algumas particularidades: o corpo docente /
da entidade, fundada em 1928, já participara na funda

ção da Escola de Comércio "30de outubro", no ano ante
rior; os membros (alguns) da comissao organizadora, des
tinadae cuidar da construção do prédio para a escola ;
participarão, alguns anos depois, da comissão constitui
da para tratar da escolha do antoe­projoeto de construção
do câiffoio do Ginásio Diocosano; o, ” professôras que
atuamino Ginásio São Luiz, provavclmente, sao ex­alunas
do Colégio Santo André da cidado.

Neste relato, ficam cecvidonciados os primeiros /
passos dados no sontido de oficializar o ensino médio ,
através da municipalização . Todavia, sao Ínfimos os re
sultados positivos, c, difícil para o historiador con
eluir, ­com precisao, quais os motivos propulsorcs que
determinaram a encampação e o fechamento do Ginásio Mu­
nicipal de Rio Prôto. Parcce­nos que a entidade $uscou
refôrço nominal, num órgao administrativo mais forte do
que cla. Não é apenas isso, porém, suficiente para asse
gurar a manutenção de uma instituição. Considerando a
exiguidade dos documentos ec toestomunhos, preferimos na­
da concluir sôbre o assunto.
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4. GINÁSIO DIOCESANO DE RIO PRÊTO,

"Ad Augusta per Angusta!".(1)

Nos últimos anos da década vinte, a eidade e a
região de Rio Prt&to atingem extraordinário desonvolvima
to cconômieo­financeiro, graças às abundantes safras do
arroz (1927) e café. O ambiente do prosporidade e a
eonfiança no progresso contínuo e ininterrupto, aliados
ao anscio de poder ofercceor Às jovens gerações as condi.
ções indisponsáveis à uma formação intelectuale técni­
ea aprimorada, incontivam o aparecimento c a uniao dos
esforços do pessoas interossadasem promover a câucação
sistemática na cidade, Aos Tais, nsgradava a idéia ae /
poder dar aos filhos, sem ter que dôloes sc separar,Ne­
1hor instrução do que aquela que les próprios, quando
jovens, tiveram oportunidade de receber, Ao Poder Muni.
cipal, agradava, igualmente, a idéia de colocar­se cn­­
tre as cidades do interior capazes de atondor às noces­
idades básicas de scus munícipos,

Do desenvolvimento da cidade c regiao, em todos

os setôrces, parto também a exigência de melhores condi­
ções de funcionamento para as cscolas cexistentes ou que

Y

(1) Lema do Ginásio Diocesano, adotado cem 1931,

Av
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 Unesp ” 11 12 13 14 15 16 17



179

cstao para sc instalarem. Se a população carcce de ins­

trução, primária e secundária, é indispensável que as
escolas que se Ppropoem fomecê­la, o façam num ambiente
de estabilidade e segurança, de tal modo que os alunos/
tenham instrução de alto nível e que esta seja xeco­
nhecida pelos podêres públicos, através do reconheci­­
mento dos eertificados que distribuem, "

Histbricamente, o Ginásio Diocesano concorre pa
ra a solução desta situação que se agravara,dia a dia.
Com &lLe se inicia, definitivamente, o ensino secundário
para os meninos em Rio Prêto. Mais tarde, através da /

doaçao de seu prédio e de suas instalações materiais,pe
la Municipalidade ao Poder EstadualÉ que a cidade con­
segue o primeiro ginásio oficial, mantião pelo Estado.

No estudo das instituições de ensino médio rio
pretense, o estabelecimento de ensino que ora abordamos
desempenha papel de rel&vo, euja importância não nos É
permitido desconhecer, Durante dez anos ãàe atividades /
ininterruptas, destaca­se na Região como instituição de
organizaçao definida.

|

Pedagdgicamente, a vigência do Ginásio Diocesa­
no é coroada de êxito, seja no número de matrículas, sem
pre crescente, scja na qualidade do ensino ministrado ,
patenteadono sucesso profissional dos alunos que Se en
caminham para funções liberais,

A obra educativa nãle realizada, nãosó é um
dos fatôres atuantes nas reivindicações culturais e edu
cárionais da cidade e da regiao, senão também, que = a
ela sc acha ligada grande parteda elite inteleetual,re
ligiosa, política, cconômicac escolar atuantes das e
nas Últimas décadas.
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Seus ex­alunos desempenham hoje, funçoes de res
NS

porsabilidade o projeção, nos diversos setôres da vida
comunitária, como sacerdotes, médicos, advogados, pro—­
fessôres, magistrados, farmacêuticos, dentistas, inspe­
tores do ensino, funcionários públicos. Para nao lembrar
senao alguns, dos muitos que nãle cursaram o curso Se­

cundário fundamental, citamos: Dom José Joaquim Gonçal­­
ves, Bispo Auxiliar e Vigário Capitular da Diocese de
Rio Pr&to (1967); Oscar de Barros Serra Doria, Edgard /
Licurgo Arcnimedes Beolehi, Fernando Purita, Tasso do À

maral Botelho, Radovir Antonio dos santos, Arnaldo Ros­
si, Aniloel Nazareth Filho, Irineu Sanches, médicos;Ba |
silcu Toledo França, José Jorge Cury, Eduardo Ferrei.ra/
Fontes, advogados; Dionfzio Fodozzi, dentista; Amaury /
Assis Ferreira, professor; Adi Buchala, Dario Berto ,
Paulo Nunes Ferreira, Anoar Calil Casseb, Eladio Arroio
Martins, Osmar Milani, Michel Raduan, Luiz Sérgio, Mi­
guel Tranjan, Antonio Feroz Kfouri e outros.

:

Disto, "Se esmalnit que é para o ginísio c escolas
superiores que afluem oS rapazes do tempo, com possibi.
lídades de estudar. AS atividades públicas, administra
tivas e políticas, postas em grande realce pela vida do
munieípio ec do Estado, e pelo regime burocrático­­deno­—
cerático, assim como os títulos conferidos nos que con­­

celuem cursos, contribuem cada vez mais para valorizar O
letrado, o bacharel e o Goutor, constituindo com as pro
fissoos liberais, o principal consumidor das elites in­
telcctuais.

|

Para maior comprecnsao do papel descmpenhado pe
lo Ginásio Diocesano de Rio Prêto e o alcance de suas /
renlizações, julgamos oportuno indicar suas origens e

EV
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 Unesp ” 11 12 13 14 15 16 17



as grandes linhas que o caraterizam.
k Um dos pontos contrais do plano avóstólico do

Vigário da Paróquia de Rio Prêto, em 1929, Padre Joaquim
Manuel Gonçalves, É a instalação de uma instituição de
ensino sccundário, para meninos ec rapazes. Contando eom
a aprovação de Dom José Marcondes Homem de Mello, arce­
bispo do São Carlos ec Administrador Apostólico da Dioce
sc de Rio Prêto, empenha­se em conscguir adeptos à eon­
eretização de seu planot­ fundar umGinásio,

“A esta época, Rio Prêto contava com um estabe­
lecimonto de ensino médio aostinado às meninas, dois es
tabeleciímentospara ambos OS Scxos: o Liecu Sao José e
o Ginásio Municipal (2), os dois Últimos, sem grandes /
porspectivas de sc firmarem, |

A 14 de agôsto de 1929, a convite doe Pe. Gonçal
vos, concentra­se, na Casa Paroquial, um grupo dedicado
ao magistério, para uma reuniao "com o fim de ultimar a
fundação do Gymnasio­ Diocesano de Rio Prôto, (...)idéia
que não era preciso encarecer aos presentes, da nocessi
dade da fundação de um estabelecimento do ensino secun­
dário, nesta cidade, estabelecimento que satisfizesse/
amplamente os desejos de todos quantos querem, sincera­
mente, dar sólida cdueação moral e intelectuala seus /
filhos", Para isso t párooo "contava com o concurso va­
lloso de todos os prosentos, para que o Gymnasio Dioce­
emo de Rio Prêto fôsse uma afirmação gategórica do mui

(2) Vide Ve3= Ginásio São Luís. A Municipalização do ci.
tado estabelecimento se deu por fôrça da Lei Municipal,
nº 711, de 18/5/1929. O contrato entre a Prefeitura e o
diretor da Escola foi lavrado a 11/7/1929.
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to que pode e quer o elemento intelectual desta cidadeo4
Enfim, "dotar Rio Prêto de um estabelecimento à altura/

doe seu progresso".(3)

Muitas. dificuldades deveriam ser superados. Uma
delas, de ordem financeira. Padre Gonçalves, declara em
reuniao que "no momento, não podia dispor o novo estabe
lecimento de ensino do auxílio pecuniário de qualquer /
natureza!, e csperava a colaboração gratuita dos profces
sôres, Para poder orientar sua ação, esperava que " os
presontos se manifestassem com toda a Sinceridade sôbre
sc podiam ou não, prestar os sous serviços profissionais
gratuitamento". Fm resumo, "os prosentes manifestaram­­
se declarando prestar scu concurso, independentemente /
de qualquer remunceraçao, até que o Gymnasio Diocesano /
estivesso em condições financeirasde lhes pagar uma /
gratificação ou ordonado digno do csfôrço de cada um em
particular". (4)

mm scguída, a indicação de Pe.Gonçalves para /

que a direção do Ginásio fôsse entregue ao Prof.Francis­
co Felipe Caputo, foi submotida à apreciação dos presen
tes ce aprovada. Deliberou­sce ainda, que "As aulas come­
çariama funcionar dia 16 de agôsto, depois de amanha ,
ceomo já estava anunciado c o senhor Dircetor do Gymnasio,
incumbião de distribuir fe) professorado de aceorão com /­
as suas aptidocs c do conformidade com as suas prefecrên
cias". (5)

(3) Ata da Fundação do Gymnasio Diocesano de Rio Prôto,
14/8/1929, Ancxo nº3 . Arquivo do T.E."Mons.Conçalves"
(4) Idem.

|
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Dois dia dopois, a 16 de agôsto de 1929,no pré
dio da Casa Paroquial, na rua Plínio ão Godói, 8, csqui
na com a Voluntários de São Paulo (6) e com earteiras /
tomadas por empréstimo ao Primeiro Grupo Escolar da ci­

dade, as aulas dos eursos primário, admissão o ginasial
foram iniciados,

Em dezembro dêste mesmo ano, os alunos do eurso
de aâmissão foram a Jaboticabal, prostar oS exames — no
primeiro ano ginasial, no Ginásio Municipal São Luís da
quela eidado. |

Nésto mesmo mÊs, os alunos inscritos nos examos
de admissão no primeiro ano da Escola de Comércio doe /
Rio Prôto, do Ginásio Diocesano, prestaram os exames cs
erítos deportuguês c arttmótioa, perante a banca exami
nadora presidida pelo Sr.Carlos Junkeor, diretor da Esco
la de Comércio doe Jnboticadal, na qualidade de Inspetor
Após o julgamento das provas cscritas, inicinram­se as

argileçocs orais, Além do Inspetor, cstiveram presentes:
! | atos:

"o diretor da Eseola doe Commérciodoe Rio Prêto, sr, Fran
eisco Felipe Caputo, c o Padre Domingos da Silva Braga,
examinador 2 Os alunos inscr$tos: Domingos Chaves, J6n6
Bignard, Eduardo Chaves, José Bal thazar Scelitter, Osma­
ny Silveira Mondes,co Moarir Pol turato, foram aprovados

Quando se relata a nistória do Ginásio Diocesa­
w sa.

no; E totalmente esquecido o fmntp que relatamos sô
bre » propésito de n&ãlo ser também ministrado o ensino/
(6) Atualmente, nêste localsc ergue o Edifício da Cai­
xa Econômica Estadual. O nome da rua Plinio de Godói

foi mudado para Siqueira Campos.
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comercial. Não resta, porém, dúvida alguna que, inicial
mente, foi feito esforços nêste particular. A experiên­
cia do 1929 está àocumentada no Livro de Atas dos Exames
de Admir­são ao Primeiro Ano da Escola de Comércio de ­—
Rio Prôêto, pertencente ao Arquivo do atual Instituto de

­
!

. ' ­
'

iash —

Educaçao "Monsenhor Gonçalves", A citada ata, é a úni
ca registrada no Livro ce está assinada pelos Professôrcs
Mariá Duartede Almeida, Carlos Junker, Francisco Foli­
pe Caputo, Padre Domingos do Silva Braga, Padre Joaquim
Manuel Gonçalves ce Joao da Costa Andrnde. A iniciativa,
porém, não teve prosseguimento. Isso nos leva a refle­—­
tir sôbre as causas da Sua existência tão efêmera. Os
motivos, pensamos, são de duas ordons:i­ O número reduzi
do de alunos que Suscaram oO ensino comercial e, o fun—­
cionamento, na cidade, de uma entidade com o propósito/
Único de ministrar ôsse tipo de ensino, a Escola de Co­
mércio "30 de Outubro".

Os resultados do primeiro semestre de ativida­——
des do Ginásio Diocesano foram compensadores eno ano
letivo de 1930, o número de matrículas eresceu senstvel

x

mente, evidenciando a oportunidade da criação de um cs­

tabelecimonto de ensino acadêmico c a confiança nôle de
a

positada polos moradores da cidade. Nêste ano, funcionam
;

”
; ; : Nyos seguintes cursos: pela manha, primário e ginasial; a

tarde, os "parcellados de Pnysica,,Chimica, Geometria e

História Natural"(7);s en noite, primário gratuito, co­
e ­&. o

mercial e aulas de datilografia.(8)
E

Maes Mono 4 00 ADD e cas eeeooa

(7)Livro de Atas de Exames, 1929,
(8) No Livro de Ponto do G.Diocesano, cm 1930, consta o

$ ne .

curso comercial, “no há nonhuma assinatura de professor.
ou distribuição do aulas. Provàâveclmonte nao funcionou.
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O movimento revolucionário do trinta provocou,”

mudanças no sistema de ensino do país, O ensino seceundá
rio foi reestruturado com o Decroto nº 19.890, de 18 de
abril doe 1931(9).

Procurando satisfazer às novas cxigâncias legais,
o Gináfsio Diocesanode Rio Pr&to,:* transfere/Para um
prédio mais amplo, adaptado, de propricãnde do Coronel
Oswaldo de Carvalho.

!

Por essa época, a documentação existonte mostra
çomo variou a denominação do estabelecimento, que passa
a scr GINÁSIO DIOCESANO SÃO LUIZ DE RIO PRETO (16)e não
apenas GINÁSIO DIOCESANO, No ano seguinte, porém, cm ho
menagem ao seu fundador passa a denominar­se GINÁSIO e
são JOAQUIM DE RIO PRÊTO c assim permancece até 1938,

Ah designação Ginásio Diocesano Sao Luiz de Rio
Prêto é encontrada no Livro de Atas de Examesdo Curso
Primário em 1931,0c no ofício dirigido no Prefeito Muni
cipal, Dr.Eduardo Niclsen, pelo Presidente do Centro es
vico Ginasial "Rui Barbosa", Joao Horwt Alberto Richter.
tste ofício "tom a honra do convidar V.Excia. ec Exma Fa
mília para assistirem às solenidades que promovorá no
dia 16 do eorronto, em comemoração ao segundo anivercáo
rio de fundação do Cinísio Diocesano São Luiz, desta ci
dade. O programa para cestas festividades constará de /
troez partos,a Saber: a) as sete horas c trinta minutos
Missa na Catedral, com comunhão £oral do corpo doecnte
e discente do Ginásio, sendo colcbrante o Exmo, e Revmo
Mons.Gonçalvess b) às novo horas, após o café oferecido

Á

(9) Mais conncecido por "Rofoxrma Franeisco Campos",
(10) Livro de,Atas de Exames dos Alunos do Curso Primá­
rio.1929­1938, :
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aos alunos pela direção do Ginásio, haverá a solenidade
de entrega das fitas aos Congregados Marianos de Sao/
Luiz; c) às vinte horas, seráa sessão lítero­musical,/
em homenagem a sua Exclia.Revma, Dom Lafayete Libanio e
às famílias riopretanas".(11;

"

Em outubro dêsse mesmo ano, porém, a correspon­
dência de DsLafayete Libanio endereçadaao Prefeito Mu­
nicipval xevela a alteração do nome da entidade, para /
GINÁSIO SÃO JOAQUIM DE RIO PRETO, e comunica que O mes­
mo, "funcionando sob os nossos auspícios, estará mui to/
em breve em regime de inspecção preliminar!, (..)" entre
tanto, para que o Sr.Ministro da Educação e Saúde PÚbIli
ca despache favoravelmente o requerimento que se lhe ai
rigiu é necessário,,satisfaça o ginásio umas tantas exi
gências, entre as quais a que se refere ao gabinete ae
Física, Químicae História Natural, cuja aquisição deve
ser imediata",.(12) Sente­se aí, o interêsse em atender
às exigências legais para o reconhecimento do ensino mi
nistrado no Ginásioec o apdlo à uniao de esforços para
a obtenção de recursos para o Seu conveniente aparelha­
mento,

“Tendo sido encaminhada solicitaçãopara inspe­­
ção preliminar do Ginásio São Joaquim, em 1931, os alu
nos prestam seus exames no Ginásio do Estadode Ribei­
rao Prêto (SP), Sômente no ano seguinte é que a insti­­
tuição vê deferido e aprovado o seu pedido (13), Desde

—

(11) Arquivo Municipal: Correspondência,14/8/1931.
(12) Tãdem, 31/10/1931.
(13) Ato doe 12de abril de 1932, Publicado no Diário of,
cial Federal de 7 de abril de 1932.
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entao,os alunos não têm mais necessidade de se transpor
tar para outras cidados a fim do rcalizar os exames,pois
os mesmos, quando aqui realizados sao reconhecidos pelo
Govêrmo Federal.

.

Apesar desta primeira vitória, o ano que se ini
cia, ­1932­, foi um ano aifícil para O Ginásio Sao Joa­
quim. De um lado, as exigências estipuladas pela Refor
ma Francisco Campos, doe outro, a situação precária gone
ralizada, consequência da instabilidade social e econô­
mica dos últimos anos. Mesmo assim, "as aulas aêste Gi
násio estao funcionando com alguma regularidade, apezar
de seus professôres e alunos estarem incorporados ao e­
xército constitucionalista", registra o Inspetor do Ens
sino em sua visita do dia 18 do setembro de 1932 àquele
Estabelecimonto.(14)

1932 6 um ano difícil, mas simultâncamente,um
ano de esperanças para Rio Prôto, no setor câucacional.
Per.b Decreto nº 5.494,de 29 do. avril de 1932, "fica /
cercado um Gymnasio na cidade de Rio Prêto, com os mes­
mos programas dos demais gymnasios officiais do Estado!
A sua instalação "deponde da doação ao Estado, pela Pre
feitura Municipal de Rio Prêto, do prédio conveniente ,
bem como ão mobiliário e gabinete necessário ao sScu ro­
gular funcionamento, Tôdas as despesas de manutençao do

Gymnasio, durante dois annos, a partir de sua instalação,
correrão por conta da Municipalidade doe Rio Prôto, pela
forma que fôrestabelecidapela Socretaria da Educaçao/
ce Saúde Pública! Concluindo, diz o decreto: "as primoi­
ras nomeações scrao feitas livremente polo Govêmo do

(14) Anotaçãonº 16 do Livrode Ocorrências do Ginásio.
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Estado". (15)
As coxigências cstavam expressas de forma clara,

a Municipalidado, porém, não encontrou solução rápida /
para as mosmas. O Ginásio Municipal não possuta prédio
próprio e deixára de funcionar no ano anterior, Na cida
do, apenas o Ginásio Sao Joaquim poderia "vir a sor" o
Estadual, mas por esta época nao possuis "prédio convo­
nicente", nem "mobiliário e gabincte necessário ao regu­
lar funcionamento", : a |

|

Mosmo assim, a eorrespondência do Diretorda Es
cola ao locatário do prédioem que o estabelecimento /
funcionava desão 1931, Coronel Oswaldo de Carvalho,
daquele com o Prefoito Municipal Dr, Edgard Niclsen, com.
provam a intenção de transformar o referido Ginásio em
entidade de ensino estadual.

.

Ao primeiro, csereve o professor Caputo a 3 de
maio de 1932:­ "Estando assentado que a Prefeitura Munl
cipal do Rio Prêto encampará o Ginásio São Joaquim, com
o fim doe transformá­lo em Ginásio do Estando, cumpre Lle­
var ao seu conhecimento que, dando infeio às negociações
naquêle sontido, a partir do 1º do junho próximo, o alu
guel. do prédio onãe funciona &sto Ginfísio, situado a /
mua 15de novembro nº 1.379 (16), e ãe sua propricdade,
correrá por conta daquela Municipalidade, nas mesmas /
condições cstabelecidas para o corrente ano, isto é, À

(15) Doereto nº 5,944, de 29/1/1932. Assinado pelo Intor
vontor federal, José da Silva Gordo, ce por Salles Gomos
Juniôr, Coleção de Leis oc Decretos do Estado de São Pau
lo. Tomo XL. 1932

o ey

(16) Rua XV de novembro, esquina com a Jorge Tábirição
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razão do quinhentos mil réis (Rs,500$000º, Para maior À

esclarecimento entre as partes, faço esta em três vias,
assinando­as comigo o sr,Prefoito Municipal de Rio Prê­
to, Dr.Eduardo Figucireão Niclscen".(17)

:

Em dezembro de 1932, as csperanças alimentadas/
durante o primeiro scmestre, desaparecem, O Diretor do

Ginásio SaoJoaquim dirigo­sc ao Prefeito e "respeitosa,
mente vem r7pôr e requerer a Va. Excia, o scguintos­­ ”

a) em 30 ão maio, do corrente ano; foi endoeressada/
ao Sr, Oswaldo de Carvalho, proprietário do prédio onde
funciona o Ginásio Sao Joaquim, uma carta assinada pelo
requerentee pelo Prefeito Municipal de entao, Dr. Eduax
do Figueircão Niclson, pela qual a Prefeitura assumia a
responsabilidade do pagamento do aluguel daquêle prédio
apartir de 1º de junho, a razao de quinhontos mil réis

4 «mensais, docl. (18);
— >) assumindo aquêle compronisso, a Prefeitura dava

infeio à tra sformação do Ginásio São Joaquim em Ginásio
do Estado, doc.l;

o

c) em conseqauêncin, porém, do acontecimentos sobre­
vindos, não foi possível ultimar as negociações para /
instalar o Ginásio do Estado, entretanto, diante das di
ficuldades de ordem financeira com a qual vinha lutando
o Ginásio São Joaquim, a Prefeitura houve por bom sus­­
tentar o compromisso, de conformidade com o expresso na
cnrta aludida;

(17) Ocorrência ne 28, Livro de Registro de Ocorrências
do Ginfsio São Jonguim de Rio Prôto. Documento nº 1.
(18) O Documentonº 1 é n carta endereçada ao . Coronel

A

Oswaldo de Carvalho.
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dd) om Setembro do corrente ano, a Delegacia Escolar,

empenhada em restabelecer o funcionamento dos &rupos cs

colares da cidade, cujos prédios sc achavam ocupados, /
por fôrças, entrou em entendimento com a Diretoria Go­
ral do Ensino, Prefeitura local ec Diretor do Ginásio S,
Jonquim, rosultando dAôsse entendimento n cessão do pré
dio do Ginásio Sao Jónquim, cujo aluguel já cstava FF.
enrgo da Prefeitura e a locação, por parte do Estado,do
prédio do Sr.Chaim José Elias, graças a essas neifãdas /
foram restabelecidas as aulas dos dois &rupos escolares
da cidade;

: |

o
,

e) à vista do expôsto, respoitosamente requer à V.
Exeina. se digno mandarefetuaro pagamento do aluguel /
do prédio do Ginásio São Joaquim, à razao de quinhentos
mil réis monsais, desãe 1º de junhge até 21 de dezembro
do corrente ano. Por ser de justiça. Pode Deferimento.
Ass.F.F.Caputo", (19)

Além dêssos problemas, euida o Diretor do Giná­
sio do tôdas as funções educacionaisa que a institui­
ção so propôs, tanto no campo intelcetual como no campo
da educação física ou religiosa. Destacamos duas ocor­í%
rêneias registradas no livro próprio c que atestam cs­­
sas atenções:

­ "Nº 1. Do 31/3/1932.
Tlmo. Sr. Dr.Agostinho Nogueira. Vila Neves.
"Levo ao conhecimento de VeS., para urgontissimas /

providências, o seguinte fato: os seus irmãos e tutela­
dos, matriculados nêste estabelccimento de ensino, noga
ram­se a responder às perguntas feitas pelo Professor / |
el

(19) Ocorrência nº 28, de 6/12/1932.
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é

de Religião, alcgando setom ntceus. Pouco se me dá ser

ste ou aquêlo o credo dos referidos alunos, O que não
posso consentir,do forma alguma, 6 que não cestudem a ma
tória e portem­se na crassa ignorância cem que sc acham,
irrevoerentemente, para com o professor. Pelo Rogimento
Intemo aôsto Ginásio, todos os alunos estão obrigados
a assistirom com o mesmo amor e cuidado as aulas de Ro­
ligião, eom que estudariam ou cstudam as outras matérias
Aguardo a Sua broevo resposta para mou govêrno e ulterio
res providências. Atonciosns saudações". Ass. Francísco
F.Caputo, diretor.(20)

Com relação n cducação física, transcrevemos Oo

offeio da 31/3/1932:

"Exmo. Sr.Inspetor do Tiro c Instrução Militar da /

IIº Região Militar.
Existindo nêste Ginásio, que goza das prerrogativas

ão Inspeção Preliminar, um número de mais de 50 alunos,
maiorcs do 26 anos, em condições de receberem instrução
militar, de ncôrdo com o artigo 73º do Regulamento — da
Diretoria Geral do Tiro de Guerra, consulto­v.s se há /
possibilidades do, presentemente, poder­sce organizar 7
uma Escola de Instrução Militar, para funcionar ancxa a
ste Ginásio. Fm caso afirmativo, solicito vossas ncer­
tadas providências no sentião de mo serem remetidas as
instruções necessárias para a já citada organização. /
Aproveito, entretanto, de tomar a liberdade de indicar

vos para instrutor militar, o atual sargento do Tiro de
Guerra 197, dosta cidade, que, sem dúvida, durante a
Sua eurta pormanôncia nesta localidade, já dom domons­­

q

(20) Ocorrência N:.l, do 31/3/1932. Livro de Advortôncias
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trado cenrinho o desvêlo a tôdas ns iniciativas patrióti
caS. Aprosconto a V.Excia os meus mais elevados protos­­­­
tos doe cstima o consideração. "Ass.F.F.Caputo, dirotor(21)

Do que se pretendia no início do ano quase nada
se cfotivou, a não ser o pagamento do aluguel pola Muni
cipalldado,

O Ginásio São Joaquim transfero­so, mais uma

vcs, do prédio. Para a própria sobrovivência da institu
ção impunha­se a construção imcdiata doe prédio próprio.
A 15 doe agôsto do 1933, data em que sc comemora o quar­
to anivorsário de sua fundação, om terreno doado ao Bis

“pado de Rio Prôêto polo Sr.,Jcesus Villanova Vidal (22), "
na proscnça das autoridades colosiásticas, civis oc mili
tarces, bom como dos representantes das Associações de
Classe desta cidade, do Corpo Docente co Discente do Gi
násio c de muito povo, procedou­sce ao lançamento fe Ben
ção da Primeira Pedra para a construção do novo caifí.
cio do Ginásio São Joaquim, desta cidade de Sam José do
Rio Práto”. (83)

:

“Treze dias após a cerimônia, reúno­so a comissco
(24) onearrogada de dar parccoer sôbre os antoeprojetos /

das plantas apresentadas pelos engenheiros Augusto Sechi
mithn, Rodolfo Foher, José A.Klcindienst o Teodoro Foher
À coneorrência pública p ara esta construção. A escolha
recaiu sôbre o anteprojeto apresentado polo eng enhel.ro/
Rodolfo Feher, sob o pseudônimo de —"S,Paulista",

O arquiteto­construtor sc propunha iniciaras o
bras no prazo de quinze dias ec concluí­las no de dez me
sScs, ambas contadas da data da assinatura do contrato /

(22) O terreno dondo localiza­se no quarteirão limitado
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“pelas ruas Prosciliano Pinto, Silva Jnrdim, Jorge Tibi­

=de construção.
O proço total da obra monta Rs.175,. 0008000 (con

to c setonta oc cinco contos de réis). O pagamento sorá

cefotundo da seguinto forma:" primeira prestaçao, de /
RS. 15.00025000, quando as parcdes estivercr. a al tura do
piso do andar térrco; segunda prestação, de Rs. 25. 00080
quando cstivorem respaldadas tódas ns lagos de conero­
to armado, na altura dêsto Pavimento; tereoira presta
ção, de Rs.25.000$000, quanão o prédio estivor coberto;
quartaprestação, doe Rs.25,000$000, quando todas as par
redes estiverem revostidas, interna e externamente; quin
ta prestação, do Rs.15.000%$000, quando a obra estiver /
conciuidag; ce scexta prostação, de Es.10.0008$000, sesscn­
ta dias depois da entrega das chaves. O pagamento dos /

scssenta contos de réis restantes será efetuado em qua­
tro prestações, pagas de scis cm seis mêscos, venecnãdo /
juros de dez por conto anual." (256)

O contrato antre o Bispado c o Fgonheiro foi

assinado no Cartório de 1º ofício da cidado de Rio Prô­
to, a 2 do dezembro doe 1933. A 19 doe novembro ào 2934, o
prédio foi oficialmente inaugurado na proscnça doe D.La­

riçá o Floriano Peixoto, Os impostos sôbre o mesmo, ro­
ferentesnos exercícios ae 1932­33,. foram cancelados po
los Atosnº27, doe 6/9/1935 e nº 41, do 6/3/1936.

|

(23) "£ão Anoxo nº * :— Ata do Lançamento da Lºpodra.
(24) Esta Comissão cora composta por Aristidos Carradinçg

“Francisco Felipe Caputo, Drs. Euphy Jalloes c Felippo La
corda. Vido Ancoco nº 5 e 6.
(25) Ata ão 27/10/1933. Vido Ancxo nº 6

AAA

2 3 4 5 6 7 UNesp” 13 14 15 16 17



194

faycte Libanio, bispoda Diocese, do Prof. Caputo, dire
tor do estabelecimento, do Corpo docente e disconto, au
toridndes civis c militares, representantes da imprensa
e do convidado especial Revmo,Côncgo Dr.Honrique de Ma­
gsalhacs.

O Ginásio São Joaquim "tem por fim proporcionar
a alunos intomos, semi­internos c externos a instrução
pró­primária, primária e sccundária, necessária c aufi­
ciente no bom desempenho dos doveres de cidadao. Para /

consceuçaão dêssc fim devem concorrer o diretor, profes­
sôrcs, nuxilinres do onsino ce auxiliaros da diroção, ca
da um na esfera do suas atribuições".(56)

De conformidade com o Decreto nº 21.241, de 4
de abril do 1932, "o curso fundamental do Ginásio scrá/
Teito om cinco anos c as matérias sao distribuídas po­
las diversas sórics. Havorá também aulas de religião oe
italiano".(27) O ensino de cnda matéria sorá regulado/
por programas organizados pelo Ministório da Educação e
Saúdo TÚública, obsorvando..sn também, a orientação pceda­

&i ca preconizada pelo Dopartamento Nacional de Educa­
çao".(28)

—­

O Dirotor representará, oficialmente, o Estakom

lecimonto e "será nomeando livremente pelo Bispo Dioccsa

no, podendo rocair n cscolha entre os professôres do es

tabelecimento"(29)

aa to at o a VS ço vices ——— mo

(26) Regimonto Interno ão Ginásio São Joaquim, aprovado
“a l1º ão Outubro de 1934 polo Bispo Diocesano. Art.lº

(27) Tdcn, Art, 2º
(28) ITãdom, Art, 6
(29) Idom, Art. 7º.

AAA

cm 1 2 3 4 5 6 7 UNesp” 12 13 14 15 16 17



195

O corpo docente será composto doe profcssôrces, /
contratados anualmente pelo Diretor, dontre os profis­­

sionais habilitados perante o Departamento Nacional do
ss”

Educaçao, scndo vedado aos mesmos, sob pona de sorem ex

examinadoras, o exercíeio do magisté
rio particular Fomuncerado, em relação aos scus alunos /
do Ginísio São Joaquim.

O possoal administrativo ec subalterno sorá
moado pelo Dirotor, "ouvida a autoridade diocesana", e
sorá composto dos seguintes mombros: um auxíliar de di.
rotor, um secretário, um porteiro c dois inspetores do

aluncsS.

Os voneimoentos dos membros do corpo doceonto e

do pessoal administrativo "serão dectorminados no comêço
de cada ano lotivo, mediante contrato assinado ontre a

parto interessada e o diretor",(30)
Monsalmente, no quinto dia Útil de cada mês, ha

verá uma rounião dos professôros do Ginásio, sob a pro­
sidência do Dirotor, "onde só sc tratará de assuntos n­—
tinontos ao ensino",

Determina o Regimonto Interno do Estabolccimen+
to, que a admissão e matrícula dos alunos obedecerá às
proscriçõos ditadas pelos órgaos compotontes, o mesmo O
correndocom o regime escolar.(31) Sômonto aos alunos /
devidamente matriculados,será permitido assistir às au­
los dos diversos anos do curso c a proscnça dos alunos/

Será vorificada polo próprio professor. A frequência às

(30) Regimento
«
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aulas é obrigatória, não podendo prestar exames no fim/

do ano o aluno cuja frequencia nao atingir a três quar­
tos da totalidade das aulas da respeotiva série,

Klém disso, o Regimento Interno do Gindsio Sao
Joaquim, em seu artigo T7Oº, especifica onze deveres a /
serem cumpridos pelos alunos. A título de curiosidade,
destacamos os seguintes:— (a) "apresentar­se sempre cor
retamente vestido, com o máximo asseio e alinho, nao só
a própria pessoa e no trajo, mas nos livros, cademos e
mais objetos escolares"... (h)"portar­se nos recreios
com a moderaçao conver.iente a meninos e moços de fina

educaçao, evitando as manifestações ruidosas, com gri­

tos, vaias, aclamações, etocl.. Como tôdas as determina
ções dêsse tipo,muitas e muitas vêzes não sao obedeci­—
das,

$ para oS casos de desobediência, as penas discipli­
nares variam de acôrdo com a gravidade da falta cometi
da, da simples repreens­õo à expulsao.

“Tudo isso encontra justificativa na própria ma
neira de encarar o processo educativo pelos dirigentes/
do Ginásio. Fles argumentam dizendo: "Dentro dessas /

normas é permitido ao aluno a liberdade pessoal, sem

prejuizo do seu próprio bem e dos interêsses coletivos,
O regime disciplinar está fundado na preocupação ae

criar no aluno o sentúmento dos seus deveres, responsa­
bilidades e direitos, Isto, entretanto, nao exclui os
processos corretivos que serao aplicados sempre que Se
tornarem indispensáveis ao aperfeiçoamento moral e inte
lectual do aluno. Haverá professôres encarregados da /
disciplina, os quais exercerão a sua influência de ma­­
neira que a vida colegial scja tanto auanto possível, a

continuação do ambiente da família. Os alunos internos
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tem permissao de escrever aos pais sempre aue haja neces
sidade, O Gymnasio, porém,sc encarregará de fazê­los /
escrever regularmente, aos sábados, Poderão receber vi
sítas dos pais ou pessoas autorizadas dos pais. Serão
também sempre permitidas safdas aos domingos e foriados

(32) o nos dias de semana em hora fíxada pelo Regimento
Interno, desde que não perturbom a marcha dos trabaluos
dos alunos". Sc os pais o permitirom, os alunos inter­­

nos poderão sair aos domingos c feriados, as 10 horas c
regressar as 718,30 horas. Por falta de regularidade na
volta, perde­se o dircito da sAfda seguinte. "Scrão prá
vados de sahfãa 05 que Se portarem mal ou nao tiverem /
proparado convenientemente as 1ições, a juizo da Direto
ria, bem como os que tiverem média inferior a 60 em apl
cação ca 80 em comportamento. Constituem falta de dis
ciplina gravíssima toda e qualquer sanífãa do aluno, sem
ordem da Diretoria. Os casos de reincidência serão puni
dos com a eliminação", (33)

As contribuições variam sc o aluno É externo, /
semi­intemo ou externo ce segundo a sério que está cur­

“a

srndo. Para dois irmaos, dá­sco 10% de descontos, para
três irmãos, 15% oc para quatro irmãos 20%, O pagamento

da contribuição do externato É feita em dez prostaçõcs,
pagas adianta”amente até o dia 10 do cada mês, cxceto a
última, que scrá na segunda quinzena de novembro. Duran
te o ano, para que o aluno possa prestar as suas provas
parciais, tom que estar quite; com a Tesouraria do Giná

(32) São considerados foriados:­ todos os dias de fosta
nacional, os três dins da Semana Santa, os três dias de

e—

Carnaval, todos 1,5 dias considerados de ponto facultati

Av
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 Unesp ” 11 12 13 14 15 16 17



198

sio. As contribuiçõocs do semi­internato c internato são
pagas adiantadamente, em duas prestaçoos: a primeira,no

ato da matrícula e a sScgunda na primeira quinzena de ju
ho. Fm anexo (34), apresentamos a relação do enxoval/
exigião no aluno interno c as taxas de contribuições os
tipuladas para o oxternato, internato c semi­intoernato.

Atonàondo às exigências impostas pelo Decreto ­
£nº 21. 241,ãe 1/1/1932, a 12 de foverceiro de 1935, é en

caminhado um ofício solicitando a inspeção permanente//
para o Cinásio São Joaquim, A Comissao designada para/

verificação das condiçocs provistas no art. 51º, do ci
tado decreto, fez minucioso relato do caifício, instala
ções, material àidático; sôbre o corpo docente, auxilia
res do ensino, reunindo gríficos, tabelas, plantas e do
cumentação fotográfica sôbre o mesmo. (35)

Destacamos, do citado Relatório, alguns trochos

que ilustram a situaçao do Ginásio São Jonauim, cm 1937.
" A cscripta financeira do Gymrasio São Joaquim

obedece ao systema de escripturação mercantil, por pare

tidas dobradas, e é feita om livros apropr“lados, em or­
dem chronológica de din, mez ce anno, com obscrvancia ri
£orosa das proscripçõoes do Código Commercial, excepto ,
quanto às formalidades ext;insecns dos livros, as quacs
não estão sSugeitos os estabelecimentos de ensino, No
início de cada exorcefeio, a direção do estabelecimento
elabora um orçamonto da receita ce da despesa previstas,
subordinados às scguintes contas:

(34) Video Anexo nº Te
(35) Video Ancxos nº 8,9 c 10,
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1. Contribuição dos alunos
2. Matrícula
3, Taxa de Inspeção
4. Taxa de Exames
5. Subvenção
Despesa:
A. Gerais, comprecndendos

le. Honorários do Corpo Docente

>. Honorários do Corpo Administrativo.
3. Honorátios do Pessoal subaltemo

4. Manutenção do Internato
Expediente
Lavagem de Roupa

Serviços doe Inspeção Federal
Contas de Capital, conprcendendo:

Construções
Gabinete doe Física

Laboratório de Química

Muscu de História Natural
Bibliotega

Material para Geografia c História
FEâucação Fístca
Móveis c Utensílios.

"A arrecadação da receita, com cxceçaão da subr]ar
ção concedida pela Prefeitura Municipal (36), é fetta om

(36) E"aifícil determinar desde quando a Profeitura Mu­
nicipral quxiília financeiramente o Ginásio São Joaquim./
Não há nonhuma referência nos anos de 1929 a 1930, Ivu­s

rante o peífodo que vai de 20/9/1930 a 16/2/1937, nao /
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épocas certas e controladas por um ficnário aue é elenan
to comprovante da Contabilidade Geral, e cuja organiza.
çao permitte a verificação prompta do movimento e esta
do financeiro do estabelecimento. Annualmente, a Conta­
doria apresenta o balanço geral, em três vias que, de­
pois de approvado pela direçao do Estabelecimento, é le
vado ao Exmo. Sr.Bispo Diocesano para a approvação fi­

nal. À primeira via dêsse balanço fica em poder da Cu­
ria Diocesana; a Segunda fica em poder do Diretor e a

terceira via é archivada na Secretaria do Estabelecimen
to!

"O Gymnasio São Joaquim possui vrédio prórvio e

é mantido pela Diocese de Rio Prêto. As fontesde renda
sao constituidas pelas mensalidades dos alunos, taxas /
de certificados, taxas de exames submetidas À approvu=s

ção prévia das autoridades secundárias, subvenção da CÊ
mara Municipal, etc. O patrimônio do Estabelecimento /
eleva­se a quinhentos contos de rêis (Rs.,500$000), cal­

culados nêsse total o valor do prédio, suas instalações,
seu material didático... Para ter­se uma idéia das /
condições do seu funcionamento, apontam­se os saldos nos
Últimos annos de 1935 a 1936, superiores a Rs,40.000800
(quarenta contos de réis), em cada um dêlles. Como Se
tratade Estabelecimentomantido pela Diocese de Rio /
Pr&to, os saldos são revertidos ao próprio estabeleci­—
mento para melhoramento de instalações e acquisição de

u

material didático,"

encontramos senao, três informaçocs:­ a Resoluçao nº16,

de 25/4/35, que destina "Rs.12,0008000 ao G.São Joaquimy
o Ato nº 39, de 27/1/36, que concede Rs,10,000$000 e o
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"Outra contribuição que o Ginásio Sao Joaquim ;/
presta em prol da cducação da mocidade são os alunos /

gratuitos, em número de dezoito. Doze dêstes sao indica

dos pola Prefeitura Municipal que, em vcrdade; àá ao es
tabelecimento uma subvenção enmmalds Seis outros sao man
tidos polo próprio Gymnasio que teve ocasiao de oferecer
um lugar gratuitoao menino reconhecidamente pobre c me
lhor colocado em concurso realizado entre alunos dos /
grupos escolares locaes'",

O Relatório cinda nos fornece outras informações
importantes, como por exemplo, aquelas sôbre seus pro­
fessôres, organização dos alunos internos, condições do
prédio, que transcrevemos a seguir:

" Todos os professôres e auxiliares tem o seu/
contracto lavrado com a direção do Gymnasio. Os senho­­
res auxiliares de ensino nao tem ainda os dois annos de
exercício exigidos para o respectivo Registro, de modo
que, sob a vista do professor efetivo da respectiva dis
ciplina, vao conseguindo tempo de ensino axigidão, den­­­
tro da órbitwm de ação permitida pelas disposições vigen
tes. "

. . .

"o educandário mantem um internato, cuja matrf­
cula alcançou o número de cincoenta alunos, o máximo /
que pode receber nas condições atuais do prédio e em

T Tr .

quanto foi fimnda polo diretor do estabelecimento. Os

alunos cstao divididos cm três grupos: maiores, médios,

e menores, ocupando respectivamente: doze, vinte e qua­

Ato nº27, de 6/9/35 ("confiderando que esta Prefeitura,
reconhecendo a utilidade aêsse Estabelecimento de ensis
no, o tem subvenciíonado annualmente"...)
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tro e quatorze camas. Os colohões é travesseiros sao de

capim, renováveis annualmente. Possue o Gymnasio o Ser­

viço médico e o serviço dentário, o primeiro é dirigido

pelo Dr. Francisco Purita e o segundo pelo cirurgiao /

dentista Dr.Oscar Arantes Pires".(37)
Para atender às condições higiênicas básicas, a

direção do ginásio, com a rolaboração da Prefeitura Mu­
nicipal, faz contrato com a Emprêsa Melhoramentos de R.
Prôto Água e Esgoto Seo, a fim de fazer a ligação do
estabelecimento à rêdo da cidade. (38)

Apesar de obedecer a tôdas as exigências pcdagó
gicas, de dispôr de instalações e material didático em
conformidade com o Decreto nº 21.242, àoe 1/1/1932, Arti
go 51º, os redatores do Relatório (39) atribuem ao Giná
sto Sao Joaquim o conjunto finalde 9.465 pontos ( Lo­­
cal: 96,10%; Edàiffoio 100%; Instalações 97,75%; Salas /
de aula 95,30%; e Salas Especiais 87,60%). "Nao só pe
la parte material como pela sua idoncidade e optimo pa
àrão de ensino ministrado somo de parecer lhe seja con­
cedida Inspeção Permanente, de vcz que o Gfmnmasio São
Joaquim se coloca entre os educandários que honram a /
tradição de um povo e caminha entre os BONS estabeleci­
mentos que avançam numa caminhada gloriosa levando o no
me do Brasil e na vanguarda das civilizações",

(37)Relatóriodo Ginásio São Joaquim. 1937. Patrimônio.
do Instituto do Educaçao "Mons.Gonçalves!".
(38) Vide Ancxo nº 6, daêsto trabalho.

|

(39) A Comissao é composta polos Inspoetores Professôres
José Clozel, Regina (sobrenome ilegível), e Carlos Foot
Guimarães.
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O Ginásio São Joaquim de Rio Prôto se impôs pe
la organização ce foi reconhecido pelos bBfgaos competen­
tes. *A medida que concretiza os padrocs cxigidos para/
um estabelecimento de ensino sceundário oficias, deter
mina o seu próprio desaparceimento como entidade parti
cular, porque o velho ce acalentado ideal de dotar Rio
Prêto de um Ginásio mantido polo Estado não foi cesquwocl
ão, no contrário, torna­se cada vcz mais, insistente. /
Desão 1932 &lc se renova. Senão classificado o Ginásio/
Sao Joaquim centre os BONS estabclecimentos do Estado, /
suas instalações o materiais estão a altura de socrem cn
tregues no Poder Estadual, mediante doação da Municipa­
lidade, para scr transformado om cstabolccimento oficial,

Bastarád para 159%, aponas algumas medidas Legais precê­
adidasdo acôxrdo prévio entre as partos, Isso tremos ro­
latar, om dotalhoes, quando focalizarmos o Ginásio do
Estado do Rio Prêto,.

Finalizando, apresentamos no Quadro seguinte a

matrícula geral do Curso Cinastial do GINÁSIO SÃO JOAQUIM

de 1929 a 1938.
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GINÁSIO SÃO JOAQUIM: matrícula geral. (1929­1938)

Ano e
Série

1929=
1930
1931
2932
1933
1934
2935
2936
2937
2938

oo
14

15

29

30

34
47
47

85

5 6
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oPrédio construido para o Ginásio "Sho Joaovinm!!,
Atual Instituto de Kâucacao "Nonsenher Goncalves",
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5, GINÁSIO DO ESTADO DE RIO PRÊÍTO,.

Se é certo que as instituições têm o valor que

lhes damos, a instituição de ensino médio de maior im
portância para Rio Prêto apartir de1939 8, sem dúvida,
o seu prímeiro Ginásio Estadual, hoje Instituto de Edu­
caçao "Monsenhor Gonçalves",
i

Durante a década dos anos trinta, a educação es
colarizada degrau, médio deixa de ser matéria exclusi­
va de iniciativa privada e: converte? em objeto de re
&ulamentaçaoe criaçao oficial, É êste um fato nôvo em
Rio Prêto, pelo menos no que se refere à educação secun
dária. Sem dúvida, éa partir da Revolução de 1930 que
ao legislador se atribui. fo) dever estrito de legislar sô
bre a educação, mas estatarefaestá apenas se inician­
do sistembticamente. A existência de uma verdadeira /
"instrução Pública secundária” a cargo do Estado conti
núa sendo uma originalidade durante tôda a década e só
chega a :.. tornar realidade em 1939. Para os riopreten
ses a legislação escolar se converteu nessa década no ­O
único veículo capaz de converter em realidade as aspira
ções educacionais de grande parte da população.

|

A origem do Ginásio Estadual remonta ao antigo
Ginásio Diocesano fundado a 16 de agôsto de 1929 e mais
tarde denominado Ginásio São Joaquim em homenagem ao /
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ee
. a ­— ­ q

seu fundador Padre Joaquim Manoel Gonçalves, A trans.
formaçao do Ginásio São Joaquim em Ginásio do Estado é
lenta e constitui um exemplo das dificuldades que impe­—
demo processo de difusão da instrução pública, de se­—­
gunão grau, pelo interior paulista, na década dos anos
trinta.

­.. ­ ­ — " a.

Criado pelo decreto 54494, de 29 de abril de /
1932 (1), o ginásio da cidade de Rio Prêto só será ins­
taladose a Prefeitura Municipal doar: ao Estado. prê—
dio conveniente, mobiliário e gabinete necessário ao /
seu regular funcionamento, Ora, a cidade não possuia,
na época, edifício algum que servisse para &àsse fim. Os
ginásios particulares que funcionavam estavam alojados
em prédios alugados e adaptados. Portanto a Prefeitura

, ou construir um prédio para Êsse fim ou esperar
que alguémou alguma entidadeo fizesse, para depois /
deveria

transferí­lo ao Estado, A soluçao foi a segunda, mas ­
Pprolongou­se por anos e anos, o |

:
— Durante Esse período, a lunicipaliídade e a Dire­

ção ão Estabelecimento estudam a possibilídade de seua
provei tamento. Em consequência porém, de acontecimen­
tos sobrevindos, nao foi possível ultimar as negociações

Z ;

para instalar o Ginásio do Estado", (2)

(1) Decreto5. 494) de 29 de abril de 1932 ­ CoLeção de
Leis e Decretos do Estado de Sao Paulo, Tomo XLII — /
1932,

a

(2) Carta do Diretor F. Felipe Caputo, do GinásioSão ­
Joaquim ao Prefeito Municipal de Rio Prêto — 6 de 12: de
1932 ­ Livro de Ocorrencias do Ginásio S. Joaquim­Ocor­
rencia nº 28.
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(5) Lei nº 2.437, de 5 de outubro de 1935. Coleção de

207

Dois anos mais tarde, novamente, o Estado pelo
decreto 6. 717, de 1º de outubro de 1934, "cria Gymnasics
officiais em Rio Prêto e Pirajá", As exigências perma­
necem, pois deverá ser feita ao Govêrno do Estado, por
intermédio das respectivas prefeituras municipais, doa
çao dos prédios, instalaçõese do material didático, de
acôrdo com o artigo 2º,$ 4º, alinea1, do Decreto Nº;
21.241, de 4 de abril de 1932 (3), bem como as verbas/
destinadas à manutençao daquéles estabelecimentos, in
clusive pagamento do pessoal, até 31 de dezembro del93%
Por outro lado, "o quadro do pessoal docente e adminis
trativo, assim como os respectivos vencimentos, serão
estabelecidos pelo Decreto nº 6.601, de 11 de agôsto À3
timo, aplicandoSe aos estabelecimentos ora cereados as
demais disposições constantes do referido decreto?(4)

No ano seguinte, o poder executivo é autorizado
a adquirir, por doação, terrenos da Pref ei tura de Rio
Prôto (entre outras), para a construçao do Ginásio ão
Estado (5). Nada porêm foi efetivado neste particular.

Ao findar oano de 1936 ; é "prorrogado, pormais
dois anos, o prazo estabelecido no artigo 22, ão decre­

wa

to estadual nº 697, de 1º de outubro de 1934, dentro

(3) Artigo 22;—"O0 ensino secundário compreenderá dois
cursos: fundamental e complementar",
(4) Decreto nº 6.717, de 1/10/1934, CoLeção de Leis à
Decretos do Estado de São Paulo. Tomo XIV. Quarto trimes

Leis e Decretos do Estado de São Paulo. Tomo XIV. Quar­
.

to trimestre, 1935,
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do qual deverão ser entregues, por doaçao ao Governo do

Estado, o cdificio c as instalações do Gymnasio doe Rio
* Prêto., Durante Êêsse prazo, o Gymnasio poderá, a título

provisório, iniciar o seu funcionamento, em prédio alu­
gado enquanto se processa a construção ou a acquisição

do predio proprio", (6)
o

A Prefeitura Municipal plekeia o funcionamento
do Ginásio, nos têrmos desta última lei, provisbriamen­

"enquanto nao estiver construido o edificio proprio,
ecvocrenasa!NO predio oceupado pela Escola de Commercio
D. Pedro II, a rua General Glicerio." (7) Para êsse /
fim haverá entendimento entre no Prefeitura ea direto
ria daquela Escola, sô“re a provável locação do mesmo ­
prédio, suas instalações e seu material didático, loca­
ção essa até o prêço mensal de quinhentos mil réis. Nao
nos resta nenhum documento sôbre tais demarches mas na­

da se concretizou neste particular.

Méses depois, a Prefeitura é autorizada pela Cê
mara Municipal (8) "a dispender até a importância de —­—
quatrocentos contos de reis com a construcção do prédio
para a instalação do Gimnasio do Estado, neste munici­­
pio, incluindo­­se nessa verba as despezas de mobiliário

|

­”

,

e aparelhagem necessária".

| Parece­nos ue o empreendimento do Ginásio Sao
Joaquim, construído em dez meses, o seu prédio próprio,
estimulava ação idêntica vela Municipalidade.

ano ras no read

6

(6) Leinº 2.807, de 28 de dezembro de 1936. Coleção de
Leis e Decr., do Est. de SOS. Paulo ­­— Tomo EV — 1936,
(7) Lei Municipal nº 739, de 2 de março de 1937.

CA

(8) Lei nº 743, de 7 de abril de 1937 (Municipal),
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Da verbade quatrocentos contos de réis, (9) /
três quartos devem ser gastos na construçao da obra, e!,

a quarta parte restante ;* destinarÁ*a aquisição do ma­
terial escolar e aparelhos necessários, Tudo será rea­
lizado por meio de concorrência pública e o prazo para

entrega da obra, de oito meses.
o

É de estranhar porém, que o Ixecutivo Municipal,
a 9 de setembro desse mesmo ano, Tica autorizado Na ax
brir um credito especial na importância de Rel0OZ000$000

para atender ao pagamento das despesas decorrentes do —
funcionamento do Gymnasio Official de Rio Preto, inclu­

sive vencimentos dos professores, pessoal administrati­
­

RS ; aaa:

vo, inspecçao, etc, durante o anno de 1937", (10) O or
çamento aprovado para o exercicio financeiro de 1938 /
(11), destina "auxiliode 95:0005$000 (noventa e cinco /
contos doe reis) ao Gymnasio do Estado, corpo docente, ­

?

(9) Lei Municipalnº 743, de 7 de abril do 1937 ­ arti­
&o 6º. "A verba de quatrocentos contos de reis, ora ins
tituida, será integrada com os seguintes recursos finan
ceiros: a) cento e quarenta contos de reis,quo se .acham
depositados em conta especial, já destinados, por deli
beraçao do Governo do Estado, á construção dessa obra;
b) cinco consignações orçamentárias,feitas em 1938­1939
1940­1941 e 1942, no valor de cincoenta e dois contos ­
de reis cada uma, cobertas pela renda tributaria normal
do municipio",

"

(10) Lei Municipal nº 765, de 9 de setembro de 1937.
(11) Ato nº 54, de 14 de janeirode 1938,
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pessoal administrativo, aluguel fe matorial",.
. Se a lei nº ?.807, do 28 de dezembro de 2936 au

toriza o sou funcionamento a título precários se a pro­
feitura sanciona crédito ospeeianl para pagar ans despo­­
sas de 1937, o Ginásio do Estado já estaria funcionando?
Ondo? Quem eram seus professôrcs e alunos? Como funcio­
nava? Em que instalnçocs? Completo mistório!

Tais fatos cram tao estranhos que a Portaria /
nº 2, do 11 do abril do 1938 (12) designa o Sr. "Bono­­
àito Gomcs, procurador auxiliar do departamento das lu­
nicipalidades, para presidir inqucrito administrativo —
na Prefeitura Municipal de Rio Prôto para averiguar o —
que nouver do verdade nos fatos alegados na represonta­

ção dirigida ano Sr. Secretario da Justiça ce Negocios do
Interior, cem data de 31 de março de 1938, polos senho­­
res Aurélio Bataglia, presidente do sindicato dos Empro
gados do Comercio de Rio Proto, Julio Domingues da Sil­

va, prosidente do Sindicato dos Trnbalhnadorces em Oficirce
varios doe Rio Proto, Ricardo Pansa, prosidentedos Moto
ristas, Simão Daud, Juiz de Paz do Nova Aliança oc Afon­

so Mondes Cammeiro, escrivao do Paz de Nova Aliança, /
contra n actual administração do profoito sr. Victor /

2

Brito Bnstos",.

À cltada representação contém onze pontos an cs­
a ú Lad

Cclarecer ontroe os quais um, com relaçaoà "não instala»
ção nté hoje do Gymnasio do Estado, que se acha crendo
a côrca de quatro ou cinco anos ce existindo à importân­

(12) Portaria nº 1, arquivado na Divisao de Pessonl da
"a

Prefeitura Municipal do Rio Prôêto.
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cin de Rs 150,000$000 em cenixa dostinada Aguceloe Ffimi(13)

Mais uma vCcz, O prazo estabelecido no artigo 1º
ão decroto 6.717, “"dontro do qual deverão sor entregues
por donção, no Governo do Estado, o cdiffoio c as insta
lnçõoes do Ginásio do Rio Proto", é prorrogado até 31 de
dezembro de 1938. (14)

Diante de tantos desencontros, deparamos com u=­

ma coincidência de datas. Enquanto o poder ostadual "a
bre no Tesouro do Estado, um eredito especial de , /
117.7625500, dostinado no eustolo do corpo doconte ead
ministrativo do Ginasio do Estado, cm Rio Prôto, duran­
to âsso exercicio", (15), o Profeito interino local, ma­
jor João Baptista França resolvo que "fica a Profeitura
Municipal autorizada:«+ a adquirir, por escritura públi.
cn de compra ec venda, e pelo prêço São quatrocentos e /
cincoonta contos de reis, o cdificio, material didático
e instalações do cex­Ginásio São Jonguim, do propricdado
da Diocoso de Rio Proto, compreendendo o respcetivo tor

rono, sito X rua Prosciliano Pinto, esquina da rua Sil­
va Jardim, nosta cidado. (...) Tica ainda a Prefeitura
Municipal a, nos termos da primeira parte do $ 1º, arti
£o primeiro, do decroto 6.717, do 1º de outubro do 1934,
doar ao Estado, o cdiffício, instalações e material didá
tico à scrom adquiridos, nos termos do artigo primeiro
deste ato, para o funcionamento do Ginásio Oficial de ­—
Rio Prôto". Para tanto, autorga a abertura do "crédito

(13) idem— itom K.
(14) Decreto nº 9.684, de 26 de outubro de 1938­Coleção
de Leis oDecroto.do Est. doó,São Paulo­Tomo XLIII­1938,
(15) Decreto Estadual 10540,de 3 dé outubro dê 1939iãem,
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especial de Rs 450.000$000 para ser pago em cinco exer­

cícios, em quotas de Ra 90.000$000 a contar do corrente

ano", (16)

Finalmento, após sete anos de espera, Rio Prêto
consegue o ambicionado Ginásio Estadual. Sem dúvida, a
simples apresentação de datas, decretos e leis não nos
pode dar uma idéin clara e fiel das dificuldades supera

das, as lutas internas e de grupos, os esfórços e con­­
cessoes de lado a lado.

Em princípios de 1939, são nomendos os professô
res para regerom as diversas cadeiras do Ginásio e que,

em sua quase totalidade, são os mesmos pertencentes ao

quadro docente do ox­Sao Joaquim, (17) Polo visto, o ­

(16) Ato nº 105, de 3 do outubro de 1939. Contém 4 arti
gos. Sôbre o assunto pode­se consultar ainda o Decreto

lei nº 2, de 31 de dezembro doe 1939, que dispoe sôbre a
abertura do crédito cspecial de 117,762$500, para acor­

ses no nagamento da metade das despesas do Ginásio Esta
dual desta cidado, no exerefeio do 2939, E no Decreto­
lei nº 17, de 8 do julho de 1940, sôbre quatro cambiais

no valor de 90.000$000 cada uma para pagamento do saldo

do transação.

(17) Professôrces nomeados:

Português ­ Carlos Nunes do Mattos ­ Nos. nº 10,042, Na
temática — Sila John Tave!s ­ Roz. nº 10,650, Latim — ­
Dr. Francisco Purita, História da Civilização ­ Rafael
Leme Coelho Carvalho — Rog. 10.702, Geografia ­ Oscar À

“rantes Pires ­— Reg. 4.052, Cioncias Físicas e Naturais­
Antonio de Barros Serra, Química ­ Ricardo Faria, Nistó
ria Natural ­ Dr, João Deocleciano da Silva Ramos ­ Reg
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artigo 4º do decreto inicial de 1932, de certa forma ­

foi cumprido. (18) O mesmo ocorre com o quadro adminis

trativo. Na verdade, o que realmente mudou foi a ent
dade mantenedora da instituição, que deixa de ser parti
cular, mantida com as taxas pagas pelos alunos, para ser
sustentada pelo poder cstatal. À população riopretense
pvode agora gozar dos boneíffícios de uma escola oficial e

gratuita, com garantias de funcionamento ce validade de

seus certificados e comprovantes de cursos.

Professôres, funcionários e alunos foram convo­
cados, por Edital ce Convite, através do Jornal "A Notí
cin", para a reunião na sede do Estabelecimento a reali
zar­se no dia 29 de março de 1939, aquando os primeiros/

toenaram posse de Scus cargos e funções e os últimos as­

sistiram às aulas.(19) O nto foi presidido pelo Inspe­­

3.285, TFísica­ Didio da Silveira Baldy, Desenho ­­ Wolf­
gram Wehinger, Música —­ Luis Figueiredo Filho, Regl12617
Educação Física ­ Paulo Oliveira e Silva,

Como se pode notar, não foi nomeando professor de

Francês nem de Inglês,

Os funcionários do Ginásio Sao Jonquim sao também
aproveitados para o preenchimento dos Quadros do Giná­
sio Estadual. Bibliotecário — Manucl Machado, Prepara­
dor de Física e Química — João de Olivcira Amaral, Pre
parador de História Natural — José Augusto Alvarenga, /
Escriturário ­ Miguel Duque, Inspetor de Alunos ­ Cleve
land Rodrigues, Inspotora de Alunas — Maria Novaes de
Toledo, Porteiro ­— Joaquim Francisco de Carvalho, Sex=­
vontes — Agenor Martins Borges, Nocmia Zaramello, Manoel
Alvarenga Campos e Carolina Salles Souza.
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tor Fedornl, Carlos Foot Guimarãos e polo Secretário da
Inspetorin Regional do Ensino Scceundário, sr. José S. ­

No din 5 doe abril do 1939,0s estudantes clego­­
ram a primeira dirctoriado Grêmio Literário Esportivo
Rui Barbosa (20) (GLERB), assim constitufdat prosidento:
Helio do Oliveira Silva, vice presidente: ALfreão Gabri
el, 1º secretário: Heloisa Goyos, 2º secrotário: Ney E.
Ramos, 1º tesoureiro: Albertino Pinmon, 2º tesoureiro:
Cacilãoa Góes, 1º diretor esportivo: Tong Ramos Viana, ­
22 diretor esportivo: Francisco B., Moreno, 1º oradort /
Arnaldo Rossi, 2º orndort Vilma G. Nora, Bibliotecário:
Oliveira DL. Borses, Consclho Fiscal: Eduardo Motta, Di­
mas Pimentel, Francisco Hoemandos, Ulisses Ribeiro, Odi
la Moretti.

|

Não foram, ontrotanto, as dificuldades de ordem
material ans únicas que frearam a transformação do Gináf­

sio São Joaquim om Estadual. Surgiram dificuldndos de
ordem disciplinar, metodológica, administrativa e de en
trosamento do pessonl. Foram porém resolvidas gradual»
mento.

A partir de 1939,0 Ginísio de Rio Prôto passaa
funcionar nos moldes das doemnis instituições doe onsino

médio oficial do Estado de Sao Paulo.

Ao terminar o primeiro ano de atividndos, cada

Para secrotário foi nomondo o Sr. Alvaro Dunrte de Al—­

meida e para diretor o Sr. Francisco Felipe Caputo,

(18) artigo 4º — "As primeirns nomeações serão feitas ­
livremente pelo Governo do Estado".

E.

(19) In A Noticia do 29 de março do 19396
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professor deve aprosontar, em duas vias, os relatórios

sôbro> os métodos de ensino emprogndos nas respectivas
,

matérias e os resultados obtidos. (21) Pora o ono se­­

gsuinte, devem organizar "uma relação dos pontos conti­.­­

dos nos programas oficiais c distribuídos polo nº provad
vcl de aulas no serem dndas naquele ano", (22)

A na
—..

Alguns problemas de disciplina são cstudados à

sôbre os mesmos algumas deliberações são tomadast '!! que

o professor só poria o aluno fora de classe em casos cx
cepcionais c nestas condições encaminhá­lo diretamente
à Diretoria onde apresentaria os motivos para a aplica­

ção do castigo". (23) O mesmo toma é retomado novamen­­
te nas reunices seguintes e numa delas sc afirma que Pá
"os alunos que levam giz para o recreio cometom Falta ­—
indisciplinar". Para molhorar o bom andamento da casa,
será tocado sinal de silêncio, os alunos formarão filas,
à um segundo do sinol, seszuirão para nº classes à entra

da da qual o professor os receberá", (24)
Hm outra reunião fica assentado que "n inaugura

ção da Bandeira Nacional, recentemente adquirida e dos
quadros dos Presidentes da República e do Interventor ­

(20) Em 1931, o Ginásio Diocesano São Luís do Rio Prêto
organizara o Coentro Cívico Ginnasial "Rui Barbosa", pre»
sidido Aquela época por Jono Horst Alberto Riehter.

(21) Livro do Atas das Reuniões Monsais Ordinárias do ­—
Ginásio Estadual de Rio Prôto, 9 do outubro de 1939,

(22) idem, 9 de outubro de 1939.
(23) Ata Reunião de 6 do maio de 1940,

2?

(24) Ata Reunião de 5 de julho doe 1940,
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do Estado" será por ocasiao das comemorações do doeeênio

do govêmo do Dr. Gotúílio Vargas. O programa preparado
é constituífão das scguintos atividades: .a) "pela manha,
desfile dos alunos pelas ruas da cidade, b) às novo ho­
ras, Missa colcbrada pelo Bispo e com o comparceimento
dos alunos ce professôres, e) Bençãoda Bandeira, à) às
16 horas, no Salão Nobre do Gináfsio, inauguração dos re
tratos do Presidente da República e do Intervontor do ­

Estado, £) discurso do innuguração dos quadros, pelo “7
professor Didio da Silvoira Baldy,cem nomo do corpo do
conto, &) discurso do aluno Raja Atiquo, em nome do cor
po discente, h) Orfeão apresentará o Háno Nacional e a
Marcha de 19 de Novembro, i) Parte Esportiva: demonstra

ção de eul tura física e jogos pelas sSceções masculina e
feminina", (25)

O corpo docento permanece atonto Às determina=m
ções emanadas dos Órgãos Competentes e muitos vêzes sc
manifestam contrários às suns deliberações ou sugestoes.

Destacamos um exemplo para ilustrar o debato travado en
tre alguns professores o o Director motivado pela Circu­

lar nº 1, de 8 de abril do 1942 — (26): "A Diretoria do

Ginásio do Estado, oem Rio Proto, acusa o recebimento da
representação que lhes foi dirigida polos senhores pro­

fessores, na qual "comunicam" que: 1 ­ tomaram conheci­
monto da circular nº 1, do 8 do nbril do 1942, 2 ­ não
cstão de ac8rdo com o dispôsto nos sous parágrafos IV e
VIII. !

as
|

, “*"ro %% e.
. . . PP” 'A, 22 2 8 E) e. «o.

”
. : .

E

(25) Livro do Atas — Reunião de 5 do outubro c 8 de no­
vembro de 1940.

(26) idom, 13 do abril do 1942,
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"Pela atenção que os srs. professôros fazem, a

Diretoria não poria dúvida cem informar a sua recomenda­
ção, se provado ficasse serem clas ilegais o importunas,
como fizeram transparccecr, cm sua representação. sem u
sar doe bisantinismo pedagógico ou de subtilczas na in=­
terpretação dos textos legais, procurará a direção do /
Ginásio csclnrocer quo são legais c Úteis as medidas a­
dotadas:

|

Te A legislação fodoeral pede a discriminação da ma

tória lecionada afim do instruir o relatório mensal do
Sr.Inspetor. Não vai alómy a sua finnlidade é evidente.
A discriminação ou registro do liçoes poderá ser feito
em cademotas, cem livro especial ou om fichas, à erité­
rio do diretor que é quem Superintonde a administração,
a disciplina e o ensino do estabelecimento,

IT. A escrituração do registro do lições e da fi­
cha de aula só na apar&ncia constituo um plceonasmo poda
&ógico, porquanto 6 sabido que o registro 6 feito a /
pressa, consignando­sc aponas o título do ponto, ano pas.
so que a fiena de aula, ora instituida, deve scro re­
sultado do preparo cuidadoso e antecipado da lição; doe
vc ser a disposição metgdica da aulas devo scr sistema.
tização inteligonte oc podagzógiea do programa de cnsino/

que o professor vai desenvolver no decorrer do ano leti
VO.

IILT. Ensinar não 6 reproduzir oralmente, conhecimen
tos adquiridos. O gonceito do ensino É mais elevado, por
que pcy flo visa­se a formação intelectual do cducando.
Só ná ensino proveitoso, vcrdndeiro, real, quando dêle
decorre conhecimento e só ha conhocimento quando houve/
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incorporação no complexo psicológico do cducando., Não
há, portanto, perda do tempo quando o professor, por ­

si ou por sugestão de terceiro, procura aporfciçoar o
seu método de trabalho.

IV. A utilidade prática da ficha de aula é eviden
te sob o tríplico aspectos a) habilita o aluno à tor ­
diante de si um resumo bem feito c bom ordenado das li

çõos do professor; b) pormitoe no professor nao pordoer
tempo com divagações dcsnccessárias c às vôzos inopor­

tunas; c) habilita o diretor na conhecer, cem caso de no

cossidado, o caminho trilhado polo professor.

” alegação do que o aluno não tem tempo para ­
preonoher n ficha 8 dostituída do senso didático: sc o
trabalho do professor é coordenando, n sua aula podorá

ser iniciada pelo fornecimento do sumário da lição. (o
aluno, À medida que o professor ditasse ou cescrevesso

o sumário, precnchoria à sua ficha e estaria apto a —­—

acompanhar a lição do professor. Sob o ponto de vista
cduencional, o uso da ficha scria Útil, porquanto o a­

luno que tem no professor um exemplo, um modôlo, cons­

tataria que a aula do professor nao foi foitna na hora
e sim o resultado do um preparo prévio, meticuloso, ——
digno de scr imitando,

A última alegação de que a verificação das fi­
chas consumiria 50% do tempo dostinndo hs nulas 6 dos

tituída de fundamento. À função do professor não 6 /
pautada polo simples comparecimento no Ginásio para /

dar o sua nula segundo o horário. As suns atribuiçõos

“vao além. A voerificnçao das fichas, se fôr necessário,
poderá sor feita polo processo &critério do professor

mas nunca cm aula, como em aula nao se corrigem provas
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Cc examces ou outros, trabalhos escritos.
Os srs, professôros, manifestando o scu desa côr

do anos itons VIIT, da circular referida, transcrovem o
artigo 37 do Docroto 21.241, Esquocom­se, entretanto,
de que a Portaria Ministorial nº 142, Capítulo x, itom
59, exigo que haja sempro, polo menos uma arguiçao &

ral, oral ou escrita, realizada de preferência na 1º se
mana .do eadão mês, Do exposto, ce considerando que entro
ans atribuiçõoos do Diretor, artigo 595 do Código de Edu­
cação, a &le eompete eumprir e fazer cumprir as disposi
çõos daquelo eódigo, aplicando nos ginásios, as determi
nações do Govômo Foderal o do Departamento de Eduenção

e Suporintonder a aâministraçõo, a disciplina c o ensi­
no à seu eargo, resolvo:IT. renfirmar n recomendação de

ser feita n ficha ão aula, cescriturada de mancira à o=­
riontar convenicentemento o dirotor sôbre o trnbalho que
val sondo renlizado om clnsse; IT. Essa ficha será cen­­

treguc à Socroetaria om din imediato à aula, quando não
pudor scr foito no­mosmo din, o que é mais rasoávol e ­
pedagógicos IIL. A segunda via da ficha, desde que o —­
professor, continue a julgá­la um pleonasmo pedagógico,
ce sem nonhuma u$tilidadoe o prática, e que se destinava ­
ao arquivo do profossor, fica disponsada; IV. À nota da
arguiçao monsal, an partir de abril, será dada mediante
a foitura de prova cscrita, em papel anlmasso ou do cexa­­

mo, adquirido pelos nlunos de 15 n 25 do cnda mês, Do­

pois: de corrigidos, Serão arquivados na scerotaria. A­
16êm das provas monsais cscritas, o professor nrguirá os
aluncs computando=­lhes notas.

Da docisao da diroetora, os srs. professôres po­
doerno recorrer no Sr. Diretor Gornl do Doenartamento de
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Educação, conforme lhes faculta o Estatuto do Funciona­
lismo Público civil do Estado, observndas ne disposiçõeos

ND

contidas no artigo 219, itom LIL, letras "a" oc "p",y

Os professôros so manifestam contrários às dis­
posições vindas. "do cima parn baixo", rcebelam­se contra
uma organização aparente, imposta que poderá facilmente
soc transformar em formalismo, no cumprimonto mecânico ­
do determinações superiores. Por outro lado, ans moedi­­
das impostas pela citada circular vm oxigir o preparo
cuidadoso das aulas,an provisao ce n gradunção da maté­—
rin, assim como a verificação do que o que se ensinou ­

foi assimilado convonioentemente polos alunos.

A partir do 1940, o Ginásio do Estado é mantido

pelas verbas aprovadas para os Exerefeios Orçamentários
do Estado. “No ­Ruadro dfegutnto apresentamos algumas ci­
frus correspondentes Às taxas ce emolumentos atribuíaos/
a roceita do Ginásio do Estando do Rio Prôto, om divcorscos
anos.

cTNíÁsIODO ÁsTADO DE RIO PRETO|

c emolumentos(27) Decretos

1941 66. 7008000 Dec. 11.701, de 18/12/1940
1942 59.3108000 Doc. 12.414, ae 19/12/1941
1943 69.0008000 — Doc. 13.130; de 17/12/1942

Paulo. 1945 ­ 1941 ­1942,
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As desposas anunis destinndas ano cumprimento do

quadro do "Pessoal Fixo" do Ginásio do Estado 6 do Rs.

247:8308$000, duzentos ce quaronta oe sete contos oitocaen­

tos e trinta mil réis.

Em 1943, o decreto nº 13.543 (28),quo dispoo sô
bre a transformação do sinísios cm colégios vom dotoxrmi

nar à ampliação dos cursos ministrados no Ginásio Esta
dual de Rio Prôto, que a 2 de agôsto de 1940 (29) roce­
be n designação oficial doe Colégio Estadual "Monsenhor

Gonçalvos" doe São José do Rio Prêto,

O crescente número de alunos que buscava o oensi
no de srau médio doe 1º ciclo agora aguarda e reivindica

a oportunidade doe prosseguir os cstudos, na própria lo­
calidade. Isso importa na ampliação oc reforma do prôó­­

dio para o natondimonto às novas exigências da &fboca, /
que é iniciada om fins de 1942. No ano seguinte, com à
comodações mais amplos, instalam=se no Colégio Estadual,
os eursos clássico o ciontífico.

Os quadros das páginas seguintes dão as informa
ções numéricas à respeito dos cursos mantidos no citado
Estabelecimento desão 1939 até 1949, inclusivo.

(28) Docroto 13.543, de 9 de setombro da 1943 ­ idom ­
1943.

|

”

(29) Docroto 18.740, de 2 do nexôstodoe 1949 ­ Tomo /
LVIII ­ 1949.
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vorsas sérics do curso sceundário (fundamental).

Ano —Sériof 18 — 28 58 total

1940 87
6

6

20 274
1942 BT

85 64
45

36  3M

1942? 65
| (&

337

12943 84
: É

'! : 288

2945
|

59

66 = 307
1946 86

q

13 60 289
2947 130 3097
12948 213

89 Tº 344
2949 1023 312

­

402

COLÍCIO ESTADUAL DE RIO PRÊTO: matrícula goral nas di­
vcersas séries do IT ciclo: ciontífico oc clássico.

ano | "| CLÁSSICO =...
1º 038 38 Totalj1º 22 38 total

2943 | 39 40 —  79/ 8 23 31

1944 38 3 79 ;
2

1945 | 34 24 78 1

2946 43 19 79
4

26

—2947 48 9 96 | 6
­

1948 | 48 35
205

|

Ú

42
­ ­

49 42 66
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MOVIMENTODE INSCRIÇÕES E APROVAÇÕES aos Exames

| Do Admissão

Ano Alunçs inscritos ­. Alunos aprovados.
Masc. Fome. tFotal Masc. Fen. “total

2939 — 48 48 96 28 37 65
1940 ? ? 1.29 ? ? 46
2941. 72 31 203 ? ? 69
2942 ? o 244 20? 90
2943 86 83 269 4x. 37 78
21944 93 79 im 56 56 12
1945 11 78 189 51 53 104
1946 66 50 116 31 30 61
2947 1.29 92 221 46 ae — 88
2948 86 105 191 38 51. 89
1949 138 125 263 45 64 109
(?) Não obtivomos os dados, sezuhdo o ceritório aqui ado­

tado, mas aponaso total.

De Maduroga

Alunos inscritosAno ' Alunos aprovados |
sérios 38 48 58 Total 3º 48 58º total

1940 3002 0 3001 0 4
1941 7 4 o 211 7 4 11

1942 ? ? 12 g ? 22
1943 4 a 8 RS,RENAS 5

cm 1 2 3 4 5D 6 7 unesp ” 11 12 13 14 15



Escola Normal

Após longos anos doe espera, o vovo do Rio Prêto

vê ser encaminhado À Assembléia do Estado um Projoto de
Lei, assinado pelos deputados Solon Varginta e Pereira

Lopes que "dispoe sôbre a criação de uma Escola Normal

junto ao Colégio Estadual" da cidade. (30) Assim, o 7

primeiro ciclo do Colégio será o curso fundamental da ­

Escola Normal a ser criando ce ave atenderá cm sua organi
Zação a Legislação Estadual referente a Escolas Normais
OTficiais.

O projoto É cncaminhkado com a seguinte justifi.

cativa: “A criação fe funcionamento de uma Escola Normal.
Oficial em Sao José do Rio Prêto, É uma volha e justa ­

aspiração da distinta Cc operosa voDulação do município.
São José do Rio Prôto, é cidade nova, ensastada no cora
ção de São Paulo, limitada pelos grandos cursos do Águas
Tictdà, Grando, Paranf. A sua priviloginda situação geo

gráfica, fertilidade de suas terras c o espírito empreen
dedor de sous habitantes colocaram­na cntre as cinco ci
dades mais importantes do Estado, no curto lapso do cin
coonta anos. Distante àa Capital bandeirante mais doe ­—
500 kms, tornou­se o contro rodoviário, cconômico, so­­­­

cial, político, rolis 30 Cc educacional de uma das ro­­­

giõos mais ricas c próspceras do interior do nosso Esta
do. Por certo, justificam a medida pleiteada os dados
seguintes: São José do Rio Prôto ­ contro cducacional.

A instrução em Sao José do Rio Prôto, tem alcançado gron
des desenvolvimentos nostes últimos quinze anos. Além

blicado no D,O0. doe 19 de maio doe 1948,
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das cscolas de instrução primária, pública e particula­

res, conta com o Colégio Estadual, o Ginásio Ateneu Rio
protano, a Escola Técnica de Comércio D.Pedro II, car
Escola Normal Livre de Santo André. A instrução primá­

ria é ministrada nos cinco grupos escolarcs co em csco­­

las isoladas, num total doe 150 unidades. À matrícula,
de acôrdo com elementos fornecidos pela Delegacia Regio
nal do Ensino, alcança no município 6.000 crianças.

Conclusao:s Diante do que ficou sumariamente ex­
posto, vê­se que o povo de São José do Rio Prôto, moro
ce a medida que ploteias uma Escola Normal Oficial, que

possa abrigar estudantes do ambos os SCroS. A Escola ­
rs

Normal Oficial é necessáriae se impõe, porque Sao José
do Rio Prôêto: an) é o contro natural oc obrigatório de u­
ma vasta regiao: b) é o maior centro comercial, bancá­­

rio, agropecuário e industrial da Alta Araraduaronsces e
um dos mais importantes do Estados c) é o contro e sede
de uma das maioros c prósperas divisoes colesiásticas —
do Estado de São Paulo; à) é o sede do Delegacia de Po­

lfceia, do Ensino, do Trabalho e ão Saúde; d) é o contro
cducacional de uma resido nova ce próspora vara a qual a

correm famílias de toêos os pontos do Estado c do País.
Por outro lado, ainda que não leve em conta o ­

contingente de alunos de outras cidades, Sao José ào /

Rio Prôto, por si só, cstá cm condiçoes vantajosas para

fornecer alunos à sua Escola Normal, alcançando apreciá

vcl matrícula. Por fim, a criação e instalação de Esco
la Normal Oficial de Sao José do Rio Prêto, nao trará,
ao Govêrno do Estado dcspesa de'vulto, por isso,que Po
doerá funcionar ancxa ao Colégio Estadual, cujas instala
çocs sao suficiontemente amplas ce compatíveis com as ne
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cessidades do emprocndimento". (31)

Apcsar de todo ssc arrnzoado, o Projeto andou

muito lontamentoe pela Assembléia por motivos divulgados
pola inmpronsa local, com artigo onvindo no Joimal "A No­

tícia" pola Sccrotariado Partido Social Democrático, a
286 do dezembro de 1949, comó vceromos a Scguir: "Não é ­—
de hoje que Rio Prêôto vinha pleiteando a criação do uma

Escola Normal Oficial, Muitos foram os pvassos nêssc /
sontido, mas sempre em pura voerda até asora. Os polfti

cos cc os governantes ontrotanto não regateavan Promos­­—
sas animadoras ­ a escola viria som dúvida... Mas, os a
nos passaram e a cscola só vcio agora trazida na garupa

Varginhas, Gom efeito, &sse parlamentar. ....,apresentou
cm tempo Útil à Assembléia Legislativa um projeto de /
lci criando ans Escolas Normais de Rio Prêto oc Araraqua­

rã. Tal projeto foavorhvelmente acolhido pela Comissão

ão Fâucação passou logo para 2 pauta do Partido Social

Democrático na Assembléia. E foina sessão extraordiná
ria daquela Casa do Logislativo cstadual que E&raças ao
enpenno do Deputado Solon Varginha e de sua bancada, o

projeto passou com três dias cem princira, scgunda c tor.

coira discussões. Mas não nereditoe que te Passou cm ­—
branca nuvem.... Estôóve a pique de ser bombardeado ce ­—

sabem vor quem? Nada monos que por aquêles aue não se
cansam do dizer­se "amigos de Rio Prêto", por nauêles ­
que sempre que nos visitam, nunca sc esquecem de nfir­...

(31) Justificativa do Projeto de Lei nº 155, do 16 de—
maio de 19486, assinada em abril polos Deputadost Solon

Varginha e Percira Lopos,
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mar muito cnfAticamente, que Rio Prôto é a monina doe /

scus olhos, ce outros sentimontalismos daôssos estilos...
improdutivos. Saiba­sc, quo, à Última hora, as emendas
de encomenda chovoram sôbre o aludido projeto, com o in
tuito cvidonte doe inutilizá­lo, frustanão assim, o tra­
balho do deputado, cem favor doe Rio Prôto. Chogou­a pro

POr­­SCe a criação doe vinto e tantas Escolas Normais —­ com
o fim cvidonte de tumultuar a aucstao!.Ilustres deputa­­

ao :

dos do P.S.Ps, lombrnram­soe até de pedir a erlação da ­
Escola Normal de Codral., Vá 14 que sc criasse essa cs­

cola. Mas não cheira cssa pronosição a menoscnbo, a rá
despeito ou a coúusa­pior? Nom acreditamos que os cedra
lonscs sc tonhamn batião muito por isso, visto como cs­­

tão a mein nora do distância de Rio Pr&ãto c são por cen­

quanto, em mímoro roduzgido,. O que aueriam aqueles so­­
nuoroes deputados, está visto, era fazer confusao. Mas
não o consceguiram, porduc entro as aponas nove cscolas

criadas estao a do Rio Prêto e de Araraquara, o isso É
o que interessa aos rioprotensos"...

Nas entrelinhas dêste artigo, vê­se que na luta
travada para a obtonçao da Escola Normal Oficial, cmpo­

nham=se grupos e cidades com o interôsse do fazer promo
ção pessoal o conseguir projeção estadual.

Finalmento, a 4 do janciro do 1950 é aprovada a

lci aquece dispoe. sôbre a criação do Escolas Normais com —

ciândos do Interior do Estado c nos distritos do Ipiran
ga ce da Lona, na Capital. (32) O documento é assinado

(32) Loi nº 619, do 4 ào janciro do 1950, Coleção ae /
Loisce Dceretos do Estado de São Paulo. Tomo LX, 1º vo
lumé, 1º Trimestro, 1950,
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pelos senhores Adhemar de Barros, Arnaldo Laurindo e /

Cassiano Ricardo, ôsto Último, na época dirctor Geral”­
da Secretaria dos Nesócios do Govêrmno. Neste mesmo ano
a Escola Normal de Rio Prôêto, anexa ao Colégio Estadual

"Monscnhor Gonçalves!) começa a funcionar. A nova insti
tuiçao de onsino vcio engrandecer ainda mais as ativida

des educacionais de um dos Estabelecimentosde ensino ­

médio que, sem dúvida, tem servido às aspiraçõese ne=­
cessidados da Cidado, da Remião e do Estado,
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:

. .Ginásio Rionretano. À direita, o nrédio antirto

da Escola Técnica de Comércio "D.Pedro TT",
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6. GINÁSIO RIOPRETANO.

A iadia da fundação de um Ginásio do tipo acadÊ
mico, pela Faculdade de Comércio D.Pedro IL, Sociedade/
Civil Limitada, mantenedora da Escola Técnica de Comér­
cio da cidade, foi a consequência natural de sua ação
educativa iniciada em 1927 e, da visao ampla de seus as
retores, que viram na ampliação da área de ação o fator
decisivo e indispensável à manutenção e sobrevivência /
da própria Entidade.

|

|

O estabelecimento planejado recebeu, inicialmen
te, o nome de ATENEU RIOPRETANO. Em 1939, foi requerida
a inspeção preliminar, concedida a 6 de março de 1944 ,
pela Portaria Ministerial nº 123. .

— Por ocasião de sua instalaçao, o Jornal "A Notf
cla", em artigo publicado a 11 de fevereiro de 1940,dizt

"Surge em Rio Pr&to mais uma instituição desti­
nada ao Ensino Secundário.

"O Govêmo Federal acaba de conceder ao Ateneu
Riopretano, recentemente fundado nesta cidade, fiscali­

zação Para os primeiros exames que dentro de pouco tem
po se vão fazer, de a “missão para o curso ginasial, Ini.
cia assim o nôvo estabelecimentode ensinoa sua vida e
atividade com autorização legal e satisfazendo aos mTe­
quisitos das leis que regulam o ensino secundário.
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"Nesta fase inicial é o Ateneu Riopretano portan
to, um estabelecimento autorizado onde o ensino é legal

mente válido, Estamos certos de que êsse ginásio se de­
senvolverá prosperando e desarto contará, Rio Prê&to, com
uma casa de ensino sceundário amais,

"Confiamos nisso porquanto os fundadores do Gi­
násio formam um grupo do professôres experimentados to­
dos com largo tirocínio alcançado feio! longos anos de ma­
gistério, alguns dãles no próprio estabelecimento que é
hoje o ginásio oficial, Além disso, o empreendimento é
por ora, um como que filho da Faculdade de Comércio D.
Pedro IL, antiga c acreditada casa de ensino técnico
que já sc impôs definitivamente à confiança de tôda es­
Sa região, e à sombra dessa oscola o ginásio croscerá /
com segurança até ao ponto em que se garanta para, de
futuro, caminhar com as próprias fôrças.

"O Ateneu aparece nesta cidade como uma conse ­—
quência do desenvolvimento de Rio Prôto ce das crescon­­
tes necessidades locais e regionais no pertinonte ao en
sino secundário.

Le

"Há logar aqui, para um Ou talvoz mais ginásios,
a1óm dão que hoje pertence ao estado e que foi o antigo/
Ginasio São Joaquim. Sempre descjamos uue a instituição
oficial, hoje definitivamente estabelecida, cocxistisse
com o Sao Joaquim, mas isto não foi possível. Ficou, /
portanto, aberto o campo para uma instituição particular
pelo menos, E, foi compreendendo isso mesmo que, 08 Or­

 ganiradores do Ateneu Riopretano Se abalançaram a sua

bonemérita iniciativa. Existe um grande número de alu­­
nos que se destinam ao curso secundário e que nao encon
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tram cabida no Ginásio Oficial, pola natural limitação
das suas classes. Além disso, não menor é o número dos

que estudam fora de Rio Prêôto, na Capital ec em outras /
cidades em face da impossibilidade deo fazerom aqui,on
de o Ginásio Oficial não basta. Como É sabido, não aten
de a todos os aquc se dostinam no curso scceundário.

"Observa­se, afinal, que é do maior intoerêsse /
para Rio Prôto, encaminhar para cSta cidade os estudan­
tes de tôda regiao hoide fazendo seus cursos noutras par
tes, quando com visíveis vantagens o fariam aqui, si /
houvesse ginásios quantos bastasscm.

"Por diversos motivos, pois, o Ateneu Riopreta­
no é um empreendimento oportuno e tem o seu lugar,

"E'nossa obrigação, nossa e doe todos quantos de
Scjam tornar esta cidade cada vez mais culta, mais pros
tigiosae influente, mais Útil para a Sua zona c mais o
pulenta, garantindo­sc um futoro cstável, senão ininter
ruptamente próspero, encorajar co auxiliar a iniciativa/
dos fundadores do Atoncu Riopretano, aque têm diante de
si uma larga c bela senda, Esta será porcorrida, sem ne
nhuma dúvida, SÍ ao esfôrço dos que intentam nela acros
centar a Woa vontade ce a Cooperação ão povo de Rio Prê
to."

As inscrições de candidatos para os cxamcos de /
admissão à primeira sórie do curso fundamental do Atoe­­
neu Riopretano foram abertas a 15 do fevereiro de 1940.
Os candidatos deveriam apresentar, além do requerimento
devidamente selado, a certidao de idade, provando ter on
ze anos completos, no mínimo, ou completos até 30 de ju
lho ào corrente ano; atestado ãe saúde c vacinação anti
varíola rocente, e recibo de pagamento de taxas de ins­

hs
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crição.

Ao término do primeiro ano de funcionamento, a
primeira turma de quartanistas do curso fundamental re­
cobe seus ecrtificados de conclusao do curso. Entre os
que obtiveram aprovação nos exames finais da quarta sé­
rice, estão;Déa Franco Costa, José Elias Abdalla, José
Piros Urbinatti, Noy Eisio Santos Ramos, Edgard Mario /
Soares c José do Castro Duarte (1),

Em 1941, à entidade mantencdora planeja a cons­

trução do edifício próprio,de grandes proporçocs, ajus
távceis nos requisitos didáticos modemos. Era intençao,/
visto aque an cidado, na Época, possuia apenas dois esta­­
belceeimentos de ensino secundário (um exclustlvamente fe

minino com intemato, semi­internato c externato, parti
cular; o Colégio Santo André, e o outro, misto, em regi
mo de cxternato, oficial: o Ginásio do Estado), cons­­­

,

truir um cdifícioque pudesse abrigar um bom internato;
Era uma iniciativa trabalhosa que exigia empenho cons­—­
tante.

"Os dircetorocs do Atoncu Riopretano", diz o Arti
soe do Jornal "A Notícia", de 7 de agôsto de 1941, " em

penham­­se em empreendimento que merccee o amparo do públ
col...) Quanto a nós, cntondemos que ossa confiança É

justificada porque osso cidado está chamada a repreoscn­­
tar um papel cultural cada vce mais desenvolvido cm tô­

da cesta zona ce por isso qualquer empreendimento dessa /

natureza desde que bom oricntado c assente em bascs só­

(1) Tn A Notícia, 24/12/40. O aluno José de Castro Duar
to é Juiz doe Direito da Comarca do Rio Prêto, atvalmon­

te e no poetfodo de 1964/66, dirigiu a Faculdade de Filo

sofia, Ciências e Lôtras do São José do Rio Prôto,
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lidas não podorá deixar de atingir scus cescopos e lograr

completo &xito. O fato, porém, de merceor Rio Prêto cs­

ta Fé no porvir que no porvir demonstram os diretores /

do Atoneu Rioprotano, não tira a ôsses homens animosos,

o merceimento de se emponharem em uma obra de tao gran­

de envergadura. E, porque seu mérito é grande e dfegno /

do aplausos, convém que a cidade intehra ­—£governantes e
governados­ dê no Atencu tôda a sua ajuda porque, evidon

tomente, essa emprêsa é daquelas que se caracterizam /

por uma indiscutívol utilidade em relação à Rio Prôêto e
a tôda a região, Sempre entendemos, ­ce cstamos firmes
nessa opiniao­ que entre as medidas mais poderosamento/
faltosas do progresso e prosperidade local se coloca,no
primeiro plano, o desenvolvimento ão ensino, tanto sece­
cundário como especial ce técnico. Por múltiplas ce visfí—

vcis razões, Rio Prôto ganhará cem segurança para o scu
futuro, desde que saiba instituír e manter o maior núme
ro de estabelecimentos do ensino de boa classc, pois /
que isso representará o mais forte liame que aproxime /
cessa cidadede tôdas as localidades da zona, além de ear
rear para a nossa economia, por muitos canais, cstimá­­
vcl. contingonte financeiro procedente de tôda a regiao.
EÁá hoje em São Paulo, muitas cidades que vivem preclpua
mente dos recursos que lhe proporcionam O scrom cidades
do ensino, Scepas fatôres de outras ordons que csperamos

najam, no futuro, de informar a solidamente cstruturada
cconomin de Rio Prêto pudermos reunir também, o fator /

que representa a atividade do ensino sceundário e espo­
cial em escola desenvolvida, tercmos scguramente contri
buido para manter cesta urbe no rítmo doe erescimento cm

que cla caminha no rumo de sua grandeza"!.
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A idéia doe internato, contudo, não se tornou /
rendlidade. O terreno cscolhido para a construção do cdi

fício que iria abrigar o Ginásio Riorretano e a Faculda
de de Comércio localiza­sc hs margena do córrego Borá /

entre as ruas Silva Jardim e Jorgo Tibiriçá (2). O ter­
rono necessitava, porém, ser atorrnado ce nisso a Profci.
tura Municipal emprestou o sov apoio. A direção, levan
do oem conta as exigências do salubridade, terreno sêco,
aronoso, permenbilidade c posição que permita o cScoamam
to rápido das águas pluvionis, dedidiu construir o nôvo

prédio no local cm que já funcionava a Escola Técnica /
do Comércio D.Podro II (3), rescrvando o terreno às mar
gons do córrego para a praça doe csportes ce aulas doe cãu
cação física.

A administração do Cinísio Niopretano é consti­

tuida polos scguintes membros da Dirctorin:— diretor,/
vico­dirctor, tesoureiro, ec secretário, com atribuições
próprias c específicenfras no Regimento Intemo do mesmo.
. A Congregação É composta pelos docentes catedrá

ticos ou scus substitutos, cm exerefeio no estabeleci­­
mento. Reúnce­sc, ordinhriamento, até o dia 5 do cada mês
letivo,sob a presidência do Director, Tôdas as delibera
ções sao consignadas em ata, lavrada em livro próprio.
Poderá reunin­so, extraordinhriamente, em qualquer data
por convocação do Diretor. O objeto das deliberações da
Congregação versa, exclusivamente, sôbre assuntos peda­
gógicos, disciplinares, e outros quo digam respeito ao
interôêsso do ensino.

(2) Atual Avenida Bady Bassid.
(3) Esquina da run General Glicério com Rubiao Júnior.
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No Quadro abaixo, apresentamos a Matrícula Geral
“Pu

do ATENEU RIOPRETANO ou GINÁSIO RIOPRETANO, a partir da
data de sua fundação (1940) até 1950, nas divorsas sé­­
rios do curso médio.

— GINÍSIO RIOPRETANO: matrícula geral.

Ano Séries: 12

1540

1941

1942
1943
2944
1945

1946
1947

2948
9x0
1950

19
35

56

38

68

62

4 5 6
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Faculdade de Comércio

À êsovceria, o Cirásio Pi
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A cidade de Rio Prêto, centro de irradiação e

de convergência de tôda a Regiao Norte­Ocidental do Es­s
tado de São Paulo, prolonga seu raio de ação econônica,

social e educacional aos vizinhos Estados de Minas Ge­
rais e Mato Grosso,

Do conjunto de condiçoes favoráveis emanadas da

própria estrutura agrária e comercial da cidade, uma sê
rie de instituições de ensino de segundo grau são cria­
das a partir de 1920, Entre elas destaga­se uma, funda­­
da em 1927, para o ensino comercial. Sôbre ela falare­

mos agora e, para isso buscamos entre as entrevistas /
que fizemos com antisos moradores da cidade, depoinen­­­
tos, recordações sujeitas à certa subjetividade, porém
autônticas, que dela narrasseu a história. Destacamos

dois testemunhos, aribos fornecidos por pessoas que vive
ram a história desta entidade de ensino, um, como aluno
da primeira turma; o outro, como professor ce um dos seus
fundadores. Ninguém melhor do que les para nos forne­

» “= Í E

cor os dndos e as informações que nao encontranos em 2i
vros, nen en relatórios.

Do depoimento feito por Acacio da Silva Reis, ­
selecionamos os seguintes trechos: "Ao tempo de nossa ­

mocidade (1910 é a data do seu nascimento) Rio Prêto /
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nao possuia cscolas de ensino secundário e muito nenos

superior. Estas, aliás, só nos dias presentes cstao /
sendo instaladas. A Escola de Comércio D.Pedro IL nas­

ceu, do descjode um grupo de meninos­mnoços, doescjosos
de apronder. tsto grupo, ontre o qual nós nos aeháíva­—
nos, ficou sabendo que na agência do Banco do Brasil —
S.As, de nossa cidade, já existente Aquela ópoca, exis­

tia um moço chamado Fnoch de Moraes e Castro que sabia
ensinar, Procurâno­lo e recebemos dêãle a promessa de ­—
que se conscgufssenos vinte e cinco neninos­moços nas ­
nossas condições; Se, arranjássenos um prédio; se nobi­
liássemos pclo nmonos um salao dêsse prédio, se ligásso­
mos pelo nonos luz, lo se compronceteria à onsinar­nos,

arranjando professôres para auxiliá­lo. E nós, conse­­

guinmos tudo que foi solicitado, com rateio entre nós. ­

Só que, uns três ou quatro dias, cstudanos com a clari­

dade de vclas trazidas do casa, pols, a Companhia de /

Fôrça ce Luz, para uma ligação, dependia de Araraquara".

O segundo depoente, Dr. Alberto José Ismncl, nos
informa outros aspeetos da fundação desta nesna escola.
"Vir Rio Preto, diz nosso entrevistado, quando co­­—­
proprictário da Escola doe Comércio de São Carlos (SP),
que mantinha internato e por isso ne propus a percorrer
o interior, nas Zonas Paulista ce Araraquarense, no sen­
tido de encaninhar Aquela escola, alunos, Toi quando a
portei n esta cidade pela princira vez (1925) e voerifi­

quei então as grandes possibilidados de São José do Rio

Prêto, no terreno educacional, Assin, cn 1927, em prin
cefípios dêsso ano, vim para cá onde cestabelecíum escri­
tório de contabilidade e dando algunas aulas particula­­
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res. Posteriormente, com Fnocn de Moracs e Castro ce ­—

seu irmão José de Mornes ce Castro, nos propuscmos a /

transformar um pequena escola de datilografia existente
na Uniao dos Empregados no Comércio de Rio Preto com Es­

cola de Conórcio, que seria reconhecida pelo Govêrno Fe

deral. Assim, com a ajuda de Manoel Nestor Pereira Ju­

nior, diretor da Faculdade de Comercio D.Pedro II, anc­
xo à Associação dos Empregados do Comércio de São Paulo,

conscguimos instalar a Escola sob a designação de "30 .
de Outubro". Fm 16 de novembro de 1927, finalmente, foi

instalada em caráter oficial, no prédio sito à sua Tira
dontes, esquina da rua Antonio de Godói, em construçao
do dois pavimentos, Dois anos depois, passou a funcio­
nar num prédio da noesma rua, (ondo sc instala hoje à A­

gência da Viação Aprazivel Paulista ec o Expresso Concta
S.A.)., Dois anos depois, a cscola mudou para o local a
tual, rua General Glicério csquina da Rubiao Junior, on

A

de se encontra até agora. Este imóvel foi adquirido pe
la escola, que fundou cen 1940 o Ateneu Riopretano, hoje

Ginásio Rioprotanos em 1950 fundou a Escola Normal Li.
vre D.Pedro IT e finalmente en 1963 a Faculdade doe Ciên
cias Econômicas de Sao José do Rio Prôêto",.

A fundaçao da Escola de Comércio vinha, pois, ­

preencher uma das lacunas do onsino médio rioprotense e
.s ó

:

À os
represontava para a cidade, manifestaçao do seu surto

de progresso. O corpo deemte e administrativo da novel

entidade era apontado como um dos pontos básicosdo —/ "'
grande empreendimento introduzido na "florescente e con

ceituada sociedade", Foi seu primeiro diretor, Inoch ­

de Moraes e Castro, ex­lente do Mackenzie College de /
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Sao Paulo, diplomado pelo mesmo estabelecimento, funcio
nário graduado do Banco do Brasil e membro diretor e or
ganizador da Escola de Comércio José Bonifácio de Ubera
ba.

|

"O corpo docente foi escolnido escrupulosanente;
cada professor especializado em sua matéria", dentre os
que residiam na cidade e aí exerciam cátras profissoes.
"Damos a seguir os nomes que compoen o professorado da
escola a fim de que os nossos leitores possam aduilatar
de sua competência e capacidade: Dr. Luis Nunes Ferrei­

ra Filho, lente cathedrático de Direito Internacional ­
Privado, na Universidade do Rio de Janeiro e acatado ad

vogado nesta cidades Dr. Augusto de Medeiros, talentoso

ensenheiro civil e connecido p ofessor de Matemática; e.
Prof. José Lourival de Oliveira, contador da Commarca,

competente guarda­livro e acatado perito do commercio ­

local; Dr. Assonipo de Sarandy Raposo, conhecido advoga

do nesta cidade; Dr. Nelson da Veiga, advogado e direc­
tor da Fôlhna Diária "A Noticia"s Dr. Alberto José Ismael,
contador diplomado e ex­secretário da Escola de Commer­

ea
cio de São Carlos, lente de contabilidadeda mesma csco
las A.Morreaux, professor de francês, conceituado fun­
cionário do Banco do Brasil; Mrs.Lizie Bathman, conheci
da ec competente professôra ãe inglês; Leonel Knizer, ha
bilitado guarda­livro nesta cidade; Antonio Ismacl, con
tador diplomado, ex­lente da Escola de Commercio de São
Carlos; Adolpho Strauss, txchygrapho diplomado pelo Ins

“tituto Modemo de Sao Paulo; Antonio P.Barbato, datylo—
graplo pelo Mackenzie de Araraquara e guarda­livros nes
ta cidade, As aulas de Português serao leccionadas de /
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conformidade com o sr.Joaão Tcixcira de Lara, inspector/

do Ensino!.(1)

Com &sses argunentos, intonsa propaganda foi /
feita contre os moradores da cidade a fim de que oenviasscom

seus filhos à Escola. As vantagens de Scus cursos foram
divulgadas. A oportunidado de sous onsinamentos exalta­­
da, pois os mesmos podiam scr aplicados à vida prática.
Esignificativo, néeto particular, o traono final do ar
tigo citado acima, que insiste junto aos oi toross­

"Matricular­sena Escola de Cormoreio "30 de ou
tubro" é, pois, garantlr o próprio futuro, cu vista da
lei ora om discussao no Congresso, que vom legalizar a
profissao dos Contadorocs c Guarda­livros,

Avante Mocidade do Rio Prôêtol

Aproveite a oportunidade!
Propoaromn­soe para o futuro!

— Matriculoen=sena Escola de Commercio " 30 de ou
tubro", que vos ofercco todas as garantias fon vossa pro

fissao",
o. Ea

A propaganda surtiu bons resultados c a 20 do /
dezembro às bancas examinadoras de Sao Paulo apreoscnta­
ram­=oc 103 alunos, dos quais foran aprovados oitenta.

4h inauguração do nôvo eontro de instrução se
deu a 10 de março do 1928, na scde da Escola, já entao/
dosignada por "ESCOLA DE COMÉRCIO D.PEDRO II", Na soloe­
nidade falou o advogado Dr.Tcothônio Monteiro doe Bar­

ros Filno, orador ofiíciar da União dos Empregados de Co
méórcio. Na mesma oportunidado prestou­se homenagem À me
nória do antigo sceretário da União, o sr.Scvorino doe

Castro Novos. Para finalizar, a Dirctoria ofercceu aos/

(1) In "A Notícia", do 30 de novembrode 1927.
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associados c convidados cspecianis, grandioso baile, "pa
ra o qual não haverá convito para os sócios, scrvindo /
do ingresso para o baile o recibo do corrente mcg", Es­
tranho programa cumprido nêste dia, sc considerarmos a
sua finalidade principal,

A Escola recen instalada adota nº normas traça­

das pelo Decreto Federalde maio de 1926 (2) eas da
Portaria Ministerial de 11 de março doe 1928. Cuida­­se /
simultâncamente, do registro da mcsuma, na Junta Concr­­

cial de São Paulo. (3)
— En 1930, instala­so aa prédio mais amplo, sob a

designação do ESCOLAS REUNIDAS (ou Unidas) D.PEDRO II,
Mantém os seguintos cursos: " conéórcio (aiúimo e notur
no), proparatórios, profissional feminina, datilographia

Olivetti, agrícola, primário e os do Conscrvatório Dra­
mático ec Musical filindo no Conservatório Dramático e

Iusical de São Paulo". (4)

Fm artigo publicado a 7 de março de 1928, já se

exnltavam as qualidades do onsino ministrado no curso /
do datilosrafia:= "Curso complcto, prático­sciontíphico
de datilographia, ou :nsino metnódico da arte doe escre­
vor À machina, cxata e ripidamoento, com os doz dedos e
son olhar o teclado. E'o Único cstabolecimonto doe onsi­
no da sua cspecinlidade nesta cidade o aque está om con­
adições de ministrar preparnçaão completa dossa cspoeciali
dado!

(2) Decreto nºe17.329, do 28/5/1926. (Rogulanento)
(3) Rogistro nº 45.783.

(4) Tn "A Notícia", de 9 àe março doe 1928.
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O eurso comercial goral, com matériaspropedôu­
ticas e técnicas é ministrado polo conjunto de professô
ros ncinma enuncindos., Os prograuas das matérias sao or:
ganizados de conformidade com a Escola de Comércio D.Pc
dro II do São Paulo, à qual cstá filiada. A ori contação
dada às diversas condciras P de "cunho cssoncialmente ­
prático!" e os professôres se cmponham en exceutar o"daiá
rio do Lições" n fim do dar molhor descenvolvinmanto ao

programa oficial. (5)
Con a nomenção do Inspetor Edison Sacramento, cn

julho de 1931, pela Superintendência do Ensino Comercial
(6) à Escola passa a ser fiscalizada. Os diplomas expo­
didos sao legalmente reconnceidos, Ao têrmino aôsto ano,
a princira turma de contadores, nun total do quatorzo,/
rccecobe Scous cortifiícados cu corinônia paraninfada polo/
Bispo Diocoesano, D.Lafayete Libpbanio.

Ao iniciaro ano seguinte, a entidade mantém os
scguintos eursos: anexo, do um ano; propcdôutido, ae /
três nnos; do contador, de três anos; ão guarda­­livros,
doe dois anos c o curso primário (ditirmo e notumo). En­
tre os divorsos cursos técnicos propostos pelo Decroto/
nº 20.1538,do 30 de junho doe 1931, quo organiza o onsino
comercial, regulanenta a profissao do contador ce dá ou­
tras providências, a Escola de Rio Prôto escolnôra dois
— para n formaçao doe contadores c de griarda­livros.

(5) Resolução da I Rounião da Congregação dos Professêô­
res da Escola ão Comóreio. 30 de maio de 1929.
(6) Ofício nº 1. 863, doe 29 de julho do 1931. Da “Suporin
tondência do Insino Comercial À Dirotoria da Escola.
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As eriscs cceonômicas ce políticas aque atingem o

Estado de São Paulo, difundindo a instabilidade om todos
os setóros da vida humana; trazen para a entidade alguns
problemas, espocialnente do ordem financeira.

A Congregação do Professôros, cm reunião roali­
zada a 9 do julho doe 1930, já decidira que "os professô
ros farian um empréstimo À escola de 30% sob seus vonci
mentos, ca vista da crise que atravessavam e como nuxi­
lio À escola para satisfação de seus conpronissos. A —­
importância equivalonte aos 30% sorá doscontada a par­­
tir do julho que será creditada aos senhoros professo­­­
rcs cm suas respoctivas contas, especialmente abertas —
para Êssc fin." O prazo estipulado para a reposição /
das quantias onprestadas ficou fixnãoPara scis ncscs,
"dAontro das possibilidndoes dm entidade",

mm 1932, a situação toma­se nais complexa. Com
a nobilização das tropas do oxórcito constitucionalista,
as aulas dos estabelecimentos públicos do Estado foram

1.

sSusponsas c os respeetivos prédios colocadus à disposi­

ção das qutoridades, para o alojamento das fôrcas de /

prontidao. A situação cconôni.ca não foi inteiramente ­
superada. Alunos da Escola de Comércio encaminham ao ­—
Diretor, requerimento pedindo nbomo de 50% das mensali­

dade à nôs doe julho. Ora, os profossôrcs precisavam ­
ser consultados, Dois diante doe tal podido, a direçao
não podia se responsabilizar pelos DAEancentos pontuais
c totais dos ordenados. À Congroggaçaão, reunida a 17 ­
de agôsto ào 1932, conceãdão abatimento de 50% sôbro as
mensalidades doe julho o autoriza o conscqauente desconto

doe 50% sôbre sous ordenados referentes àquelo nôs. Com
prondendo ns dificuldades do momento, comprometonm=se en
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continuar a dar as aulas ce À ncedida cem que o número de

alunos fôsse decanindo, scus ordenados, proporcionalmen­

toe abatidos, D

Apoesar dos csforços, 2 crise sc agrava c a Con­
” é,ETCEdção voltaa em rounir'/om 31 doe asôsto do corronto

ano. ÀA Faculdade, tendo cn vista a clinminação do vinto
c sete alunos, nao tom condições para manter o corpo do
conte, já com o ordenado tão prejudicado. O Dircetor, ­—
expoc a situação dizendo: "A arrecadação das nensalida­
des do julho ce à de agôsto com que a Faculdade dovoria

pagar os ordenados dos professôrces reforontes aos nescs
de junho e julho atingo até cesta data a Rs. 2:3618$000",
As doesposas totais dos moscs especificados atingzom o /
Rs. 5:25 $000, incluindo as sceguintos obrigações: ordo­
nados dos professôros: 3:23083$000; duplicatas Olivotti:
300$000; duplicatas Casa Prass 3008000; Alugueres (ju
nho ce julho) 1:1008000; Luz, água, tolefonc: 328$000, ­
nun total do Rs. 5:258$000." "A arrecadação supra, di­

vidida proporcionalmente contre os ordenados dos profos­

sôros doeu o soguinte resultado:
Profess:r Crédito  Veone/Basc/Tot

. .

Ordenado pago

Alberto J.Ismacl

José M,. Castro
Leonor Carrançna
Janil Kauan
João Seares Filho

Paulo Taves
Pniladelpho Gouveia
Marcio Castanheira
Jorge Ismacl

2 3 4 5 6

303$000

1548900
1548900
134700
1418406
168$400
“678300
1018000
1348700

2568700
1318200
2318200
1148100
2198800
1428680

578100
854500

1148100
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Coneluindo, o Diretor diz: "A Faculdade não po­
dondo pagar nos professôres os seus ordenados de agôsto

corrente, gratificá­los­á, na seguinto basco: profs. Leo

nor Carranona, Jonil Eauan, Joao Soares Filho, Paulo Ta
vos, Jorge Ismael, Rs. 1508000 cada um o o zelador R$.

s
6083000,

Alguns professôros foram licenciados, som vonci
mentos, mas os respoctivos lugares foran­=lhes garanti­—

dos. Estos, serao substitufdos gratuitamente pelo Dire

tor da Escola. Aos profoessôres que faltarem será abati
da à ivportância de Rs. 58000 cm cada dia, revertendo a
importância parn aquêle aque o substituir.

A oscola, a partir doe abril de 1932 ndota a do­
signação FACULDADE DE COMÉRCIO D.PEDRO II DE RIO PRETO.
Nésto nesmo ano, scu dirotor ec fundador Tnoch do Mornos
o Cnotro retira­se âa oidade com destino À Cápitol do —
Estado, para onde fôra transferido como funcionário do
Banco do Brasil. A direção da Escola passa pois, às /
maos de Leonardo Gomes, contador diplomado pela Escola
de Comércio Alvares Penteado, fundador do Instituto Co
mercial de Ribeirao Prêto, diretor da Escola de Comér­­­
cio de Baurd oc diretor do jornal "A Notícia" de Rio Prê
to. A administração financeira e a direçao técnica ãa
entidade, porém, ficou a cargo do professor Alberto Jo­
sé Ismael. Fste, cm rouniao de professôres, realizada
a 16 de fevereiro de 1933, aprosenta ninucioso rela tó­­
rio sôbre n situaçao da instituição. Inscrimos aqui, ­

alguns trechos dêsto relatório, pois nos parcceu bastan
te elucidativo:

"Depois de uma época realmente pertubndora, on­
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de os nais desoncontrndos comentários se tecian em tor­
no da existência da Faculdade de Comércio D.Pedro IL, ­—.
desta cidade, quizeram os fatos que os destinos desta —
instituição viessem parar em minhaos mãos, para maisu­
ma vez, Procurar, conjuntamente com os meus collegas, ­
dar­lhe o alento de aue tanto necessita para sua prospe
ridades Não vejam na minha resolução, outro interêsse
que não seja o interesse dos Srs. alunos eo da própria
cidade. Nao Não, porque se interêsse monetário exi s­
tisse, no momento, o desaparecimento da Faculdade seria
o aconselhável. Por que? Porque, cada um de nós, aqui
presente e que faz parte do corpo docente da Faculdade,
teria outra melhor forma de explorar suas aptidoes; já
lecionando particularmente, já se envolvendo em negócios
mais rendosos e quiçá de maior futuro. O intuito único
que me levou a reabrir a Faculdade, foio de nao deixar
Rio Prôto, privado de uma de suas boas e úteis institui
ções que muito custou ao seu actual director e que já i

números benefíeios tem prestado à mocidade estudiosa.
Quanto à forma pela qual o actual director reco

beu este estabelecimento de ensino di­lo­á melhor a ac­
ta cscerita e assignada pelos interessados c que passoa
ler: Aos dezesseis dias de fevereiro de 1933 peca anentoil
feita a ratificação da acta erxarada a fls. 41 do livro
intitulado Termos de visita do Fiscal, pela qual foi /

foita, pelo sr. Fnochde Moracs ce Castro, transferência
ao Sr. Leonardo Gomcos, da posse e direção da Faculdade,
Fm seguida, O Sr. Leonardo Gomes, declarou haver passa­

om ­ : ­

do ao sr. EFrof. Alberto J., Ismacla administração finan
ceira e a direção technica do mencionado estabelecimen­
to, com todos os poderes inherentes a essas Íunçoes, /
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nos termos do contracto firmado contre clle e o prof. AL
«

berto Ismael, contracto esse que desobriga ao sr. Leo——

nardo Gomes de quaesquer obrigações e onus relativos &
administração e direção e dá no snr. prof. Alberto Is­­

nvael o direito e a obrigação de fameraquella administra
ção, tudo conforme o alludido contracto, assumindo em —

so
s CEseu próprio nome todos os compromissos e responsabilida

des, de ordem financeira ou outra, de agora em deantes

segundo ainda o mesmo contracto, o Prof. Alberto Ismael

nao fica obrigado a prestar contas dos seus actos de ad

ministração e direção ao Snr. Leonardo Gomes, obrigan­­
do­se, apenas a informar ao snr. Leonardo Gomes, sôbre
interpelaçõoes que este poderá fazer, relativamente a ac
tos ostensivamente contrários aos dispositivos do con—­
tracto mencionado; finalmente, declararam ostos dois so

nhores cingiremn­—se n que preceitua esse contracto, em ­—

todos os seus restantes dispositivos. Dessa forma, fi­
.

ca o Snr. Alberto Ismael com toda a responsabilidade té
chinica e comercial da Faculdade, assumindo todos os ­

poderes que lhe são conferidos pelos artigo 5º, do Regi
CRA a

mento Internos «s.e"

Retomemos o relatório apresentado pelo diretor
aos professores e encontramos as seguintes informações:
"Os bens móveis da Faculdade até esta data pertencem ao
snr. Leonardo Gomes, pertencendo, no entretanto à Facul
dade, o seu arcehivo ec todos os demais documentos, que ­
actualmente se encontram sob o controle do director da

Faculdade, — Tendo já o snr. Fiscal Federal e o Sr. ­

Dr. Superintendente do Insino Comercial dado possc ano ­
w = e.

direotor que este subscreve, foi feita a remessa dos Pa
péis ec documentos precisos para a continuada legalirza­­

r
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çao de seus cursos. Elaborei o horário das aulas, já ­
entregues aos snrs. profs. assim como pastas de proces­
sos para matricula effetivando dessa forma a reabertura
dos cursos. O total de alunnos matriculados é de cin—­
cocnta e cinco navendo além desse número, treis gratui­
tos, treis que pagam somente metade, estos incluidos no
total supra, e alguns com pequeno abatimento, também in

celuldos no total referido. A renda bruta da Faculdade
é de Rs. 2:2758000, Adespeza é de Rs. 9638000 assim —
distribuida: Aluguel doe casa: 5008000; Luz 981000; água
15800035 contínuo 100$000; impressos e almo:rtarifado /
508000; excesso de taxa de fiscalização 2008000, Nao ­
contando com as alterações de pagamento do luz, água, ­
carrcetos, registrados, telegramas, fretes, eteo. que /
sao pequenas parcellas que no fim do oxerceício avul tam
de quantidade. Resta pois, um salão de Rs. 1:312$000.

Procurci realizar a melhor tabella possivel de
honorários aos srs. profs, que é a seguinte, que fica ­
no entanto sujeita à crítica dos snrs. interessados: Jo

mil Kauam Rs. 1808000; Paulo Taves 1808000; Leonor Car
ramona 150$000; José Felicio Miziara 1203000;Dr. Sylos

Total: SL0S$000,

Para pagarnonto do diroctor e secretário, nssim como dos
seus trabalhos resta a importancia de Rs. 50245000 que ­—
continua tambem à cobertura de outras despezas que por
acaso forem feitas para boncficiar a Faculdade. Preci­
sando o laboratório de augmento e novas aquisições, a­
diretoria Vae se incumbir das respectivas despesas por
conta própria, sem alterar os vencimentos dos snrs. pro.

fessores, que serao mínimos. Aumentando o número de a­
lumos, o que parece um tanto dificil, serao melhorados
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os vencimentos dos snrs. profoessôres. Entretanto, devo
prevoní­los de que, nao torci dúvida em passara admi­——
nistraçao da Faculdade para a responsabilidade absoluta
da Congregação, desde que ella, assuma todos os compro­
missos c responsabi!idados por mim assumidas e que lhe
transferiroi| Nesse caso, a Congregação presente cloge
rá o seu dircetor com os rospectivos vencimentos, assim
como o secretário e traçará o programa a ser obcdecido.!"

Vomos clara a dependência da sobrevivência da ­

própria entidade na contribuição mensal de sua clientoe­
la.

A direção técnica da Escola é transferida ao /
«

prof. Paulo Taves e úepois para Dr. Luiz Taylor de Noro
nha. Somente em meados de: 19%4, ­ assumem a direção e a
vice­direçao, respectivamente os professôres Bento Abe­
laira Gomese Alberto José Ismael.

Os vencimentos dos professôres passam a Ser cal
culados de acôrdo com o número de aulas ministradas du­
ran'te o mês, seguindo.a tabela: 12 aulas semanais: Rs.
1603000 mensais; 13 aulas semanais 1708000; 15 aulas se

ASS : Ds

manais 1905000;e 16 aulas semanais 2005000,
|

— 45 taxas e mensalidades cobradas aos alunos, pa
ra o ano letivo de 1935 sao: curso de admissao: 208000,
1º ano propedêutico: 30$000; 2º ano propedêutico 353000;
3º ano propedeêutico 3585000; Cursos técnicos 5053000; Ta­

xa de matrícula 208000 e taxa de fiscalização 30$000,. ­
Tratando­se de dois irmaos matriculados, o segundo goza
rá do abatimento de 10% sôbre o primeiro.

|

No plano nacional, o ensino comercial estava e­
xigindo modificações substanciais. Em 1935, iniciam­se
os debates sôbre o problema da êquiparaçao do curso co­
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mercial ao curso ginasial, para efeito de matrícula nos
cursos das escolas superiores. A Congregação dos Pro­­—
fessôresda Faculdade de Comércio D.Pedro II de Rio Prê
to decide enviar um memorial ao Deputado Theotonio Mon­
theiro de Barros Filho, pois são unânimes em considerar

OU ;

"a equiparação, necessária e justa",
As transformaçoces pretondidas, porém, constitua

motivos de controvérsia. Alguns artigos do projeto au
prescntado à Camara Federal, na opiniao de alguns, se­­
riam prejudiciais às instituiçoes existentes e aos scus

alunos.

O Jornal "A Notícia", de Rio Prôto, comenta lon
gamenteo assunto em artigo de 9 de novembro de 1935. —

Seu autor afirma: "o que apresenta de muito grave Êêsse

projeto de lei é a ameaça de morte aos actuaes estabele
cimentos de ensino commercial. Com effocito, com que /
meios, com que recursos, não do poder as nossas escolas
de commercio transformar seus cursos propcedeuticos em ­—

gymnasio, quer dizer, instalar um curso gymnasial de /
conformidade com as exigências legacs, constituindo pa­
trimônio, construindo prédio próprio, instalaçõos Com.
plexas ce caras, fiscalização duplicada, cm sunna, crear

um curso "preparativo" custosissimo Para um curso tToe­——
chnico muito menos custoso? Não poderão, pois, trans­­
formar o curso propedêutico com curso ginasial maos pode­
rão manter apenas curso técnico aceitando alurmnos prove
nientes de gyrmasios. Ora; um alurmo que Taz esto cur­
so, nun gymnasio, dAifficilmente quererá fazer um eurso
subsequente, de tros annos, para una profissao Pouco /
rendosa, quando com cinco annos podorá formar­se, por e
xenplo, em direito, Além disso, climinando o curso pro
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pedôêôutico, das escolas do commercio, que É à sua fonte
do renda, o curso technico não bastará de forma alguna,
para cobrir aa roduzida parte das despesas. Sem curso
gymnasial, pois, também não poderão as cscolas do corn­­

nercio subsistirc. Logo, os actuacs cstabolecimentos ­

terão de fechar as suas portas. Com compensação, nao —
há gymnasio quo, com um acréscimo POUCO sensivel de gas.
tos, nao encentre condições do instituir cursos tochni­
cos de commercio. É "liquidar" com estabelecimentos a

cditados, alguns tradicionais e cheios de bons servi

ços presstados, animando os que os emprenenderam e cons­
truiran, por favor aos &yrmasios, que têm a sua Tfinali­»
dade própria, nao é justiça. E pora issc nos pornitti
mo­nos pedir a attenção inteligente e lúcida do nosso re
presentante federal". (7)

Por essas razoos,o deputado Theotônio Monteiro
do Barros, cn entrevista publicada no jornal local, cs­
elarece Sua atuação fronte ao grave problema, afirmando:

"O projato nãoÉ de minha autoria exclusiva. E”
da bancada paulista ec attonde à inúmeros pedidos de ins
titutos de onsino commercial. ec de vozos representativas.
Encartinhei­o, como o faria qualquer deputado da bancada.
Com isto, nao quero dizor que eu não reputo as noedidas/
ão projecto muito boasoc capazes de levantaro nível do
ensino. OS cursos a que o projecto se refere, necessi­­
tam de satisfnzer à exigências novas, que dêm melhoroes/

e mais amplos conhecinontos àquelles que os frequenta­­

(7) "As Escolas de Commercio tom Suas excistências'Amea­
çadas!". Artigo publicado pelo jornal "A Notícia”,9/11/35.
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en geral, não poderão tbronsformar scus cursos propedôêu­
ticos. Não sc trata de transformar coisa alguna. Os ac
tuaocs cursos propcdêuticos devem subsistir, visto que o
seu fin é Proparar alumnos para O Curso de gua rda=L1ivros
e outros doe que cogita o decreto nº 20.158. Tuão o que
a lol cen projecto tom en vista, ê exigir nolhor Proparo,
isto ê, o curso gymnastial para aquelles alurmos que Se
destinam ao eurso Superior do comercio, quer dizor,aos
de perito­contadoros, autuários ce doe administração o fi
nanças. fotos cursos Scrao assin, cursos superiores si­
tuados parnllelamente aos demais cursos teehnicos, de
profissoos que não aispeonsan os sólidos conhecinentos /
do ensino gymmasial, mesmo sem curso £ymnasial, portan­
to, continuarão as escolas actuaes, nas Suas próprias /
condições, a formar sccrotários, guarda=livros,.. Então,
os cursos do gymnasiao das cscolas de conmereio são de
ereação facultativa. Do rxcsto parece que, scondo o pro—­­
joecto napprovado nos ternos propostos, aquelas escolas /
doe commoercio 2a que não convenham manter O Curso de gy
nasio não perderão practicamente nada, visto que, sendo
fais exigentes e mais difficeis os cursos superiores,os
alurmos que a elles se destinam Puscarão, de profoerên­­
cia, institutos suporioreoes dessa cspecialidção. E, na tu,
ralmentoe, en razao mesno das oxigências entao maioros,o
número de alunos não será muito grande",

O debate que aqui rogistramos, deixa transparc­

cor tôda controvérsia que sc estabelece sôbre a nocessi
dado de renovação dos ensinamentos a serem ninistrados/

nos cursos c sôbre as consequências que cessa renovaçao/
provocará, nas instituições de ensino já cristalizadas/
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pelo sistema anterior. As reformas, porém, só sc cfetua
rão com a promulgação da Lei Orgânica do Ensino Comer­­

= rá

cial, o decreto­lei nº 6.141, doe 28 qo dezembro de 1943.
O seu conteúdo já foi por nós comentado cm capítulo an­
terior.

| .
i

A Entidade mantoncdora da Faculdade de Comércio
D.Pedro II, de Rio Prôto, antecipando­sc às reformas do
estrutura que se anunciam fã algum tempo fe difundidas Pe
los debates do projetos, resolve instalar um curso &ina
sial, nos molãdos acadênicos. A sto nôvo cstabeclecinon­
to, inaugurado cm 2940, é dandoo nome de ATENEU RIOPRE­—
TANO, noje sinplesmento, GINÁSIO RIOPRETANO.

Como tôãda entidade educacional, reconhecida po

lo Govêmo Federal, a Escola Técnica do Comércio D. Po­
dro IL, de Rio Prôto tom seu Regimento Interno aprova­
do polo Departamento ão Insino Comercial. Em seus arti­
&os especifaea:­" A Escola Tíenica de Comércio D.Pedro
IL, fundada cn 16 de novenbro de 1927 é mantida pela Fa
culdadoe de Comércio D.Pedro IT Ltda., tondo por fim ni
nistrar o onsino concreta dentro do plano geral cstabo
lecião pelo Ministério da Educação e Cultura, muas leis
e regulamentos, destina­so: l. Fornuar profissionais /
aptos ao exercício de atividades específicas no conór­ ­
cio oc bem assin de funções auxiliares doe caráter adminis
trativo nos negócios públicos co privados. 2. Dar aos
candidatos no exerefceio das mais simplesou correntes a
tividades no comércioc na administração, uma sumária /
Proparação profissional". "Fm sua organização interna ­
regor­se­Ã por ôste Regimento, que tem valor de contra­
to entre as partos interessadas. No ato da admissão ou

matrícula no Estabolccinento, deverá o professor, funcio
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nárioou o responsável pelo estudante doclarar, por cs­
erito, estar do acôrdo com tôãdas as suas cláusulas! "A
Escola Técnica de Comércio D.Pcdro II manterá, sob rogi
no de externato, para frequência nista cem tumo noturmmo
os cursos: comercial básico c técnico de contabilidado.
Os referidos cursos estao sujottos à scriação o aos pro
gramas oficiais, regondo­se, cm todos os scus aspoctos,
pela logislação vigente". (8)

A Escola, seguindo a nova legislação sôbre o cn
sino comercial, adota e nanten apenas o curso concreial/
básico de quatro anos do duração, eurso único do primoi
ro ciclo do ensino comercial; er o curso técnico de con
tabilidade, de três anos, escolhido contre os cinco pos­
síveis de formaçao ou comercinis técnicos.

o

A partir de ontao, a história Co estabolceimonto

apresenta alguns problemas ce dificuldados intemas, mas

não há nonhuma transformação em Sua organização. Os só­
cios proprictários reduzem­sc a trôs: srs. Bento Abelai

,

ra Gomes, Alborto José Ismacl c JIJ, Kauan (ou scus dos
cendentes). O quadro de professôros contratados É rono­
vado com frequencia. O movimento de matrícula apresconta
aumento erescoente, como podenos verificar nos dados nú­
néricos do Quadro da página scguinto. Tizonoso lovan
tanonto da matricula nas diferentes sérica do eurso.cã
noercial ( princiro o scgundo ciclos), de 1929 a 1950, /
Consultamnos todos os livros de matrícula arquivados po­

la Escola, desãe à sua fundação,

(8) Reginonto Interno da Escola Técnica ão Comércio D.
ao :

Pedro II de Rio Prôtos artigos 1º, 2º o 3º, rospcctiva­
nento. Arquivo da Instituição.
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Escola Técnica de

Curso Goral o | Superior |
16 21 —— ——
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A Escola doe Comércio D.Pedro TT doe Rio Prôto /
funciona ininterruptamente desde 1927, adaptando­sc su­

cessivanente às novas oricntaçõos emanadas do Govôrno//

Federal. Tom contribufão para o desenvolvimento do onsi
Do.

no en tôãa Alta Araraquarsmsc. Os fatôros que, ao nosso
ver, Propiciaran ce asscguraran=lhe vigência e sucoesso,/
durante êsso período, sao, além da dedicação e osfôrço/
de sous fundadores, professôres e funcionários, OS Se­
guintes: a) A Escola não sofreu a concorrência de outro
estabelecimento de ensino comercial. b) O número reduzi
do de membros integrantes da Socicdade « Ltdar que a nd
tem garontiu a homogeneidade de interêssos, educacionais
e financeiros, ce a harmonia na linha de ação ndodada.c)
As difieuldados do ordem financeira foran enfrontadas rÁ
com a colaboração dos próprios membros que dela partici

'

r VT
­

pan o algunas subvyençocs vindas do Poder Municipal, a)/
Finalnonte, a ampliação constante do sou raio de açaor/
procurando atender às novas exigências da época e dentro
das possibilidades que a próprin lei ofercein, garantiu
lhe à estabilidade,
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8. ESCOLA SENAC.

Sdnonte a partir do 1948 6 que Rio Prêto conta,
além do Curso Técnico do Contabilidade da Faculdade de

Comércio D.Pedro TI, com os Cursos do aprondizag cu nan
tidos pelo SENAC (Serviço Nacional de Aprendizagem Conor
cial). Trata­se de uma instituição organizada o dirigi
da pela Confederação Nacional do Comércio, cujos recur­
sos sao fornceidos pela euprêsas conmcreiais nediante /
contribuições.

Muito enbora, inicialmente, o SENAC nao tivesse /
preocupação com o ensino de ,rau nédio, consideramos

oportuno, ao analisarmos na história das instituições es
colares de Tio Prôto, O aotor/Sôbro o Scu trabalho, no
período que vai da sua organização (1945) ac Limi to tem
poral que impuscnos no proscnto es“tudo (1919). O SENAO, :
a partir doe 1956, dedica especial atençãoaos: cursos" do
comércio ce por cssa razan.ngui o incluímos.

o

O SENAÇ Surcin, ão estrão c do. acérdo entre; oa
to comércio do país ce o Px"csidonto. ax Dofas 6d. (>. ) nom
por finalidade manter cursos para nonores aprondizoes, /
dar câducaçao geral e específica ao comerciário, doscnvol
vcr o treinamento ce à formação da mão de obra cspeciali

(1)Roforinmo­nos À Conferência das classcs produtoras /
renlizada om Teresópolis (1946),
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As atividades cducacionais do SENAC cn Rio Pro­
to inicinmn­=sSc com os cursos radiofônicos da "Univorsida

de do Ar",,(2) que durante alguns nêscs ninistran aulas
teóricas sôbre o comóércia, Kistória, gronática, aritné­

tica... sSuplenentadas por apostilas vindas do São Paulo
(Capital) que são explicadas polo professor en horários
radiofênicos próê­doterminndos.

A princípio, cssns aulas foram niínistradas na
­

Associnção Comercial do Rio Prôto, quando cora scu prosi
doente o sr.Hélio Nogrelli. O dirotor oc professor dos cur
sos, à csta época, ecra — Dr. Waldomiro Naffah,.

No ato da instalação da Univorsidade do Ar, no

din 7 do julho de 1948 (3) cestiveran prosontos: 32d,
Bassit, presidente da Cânara Municipal, Hólic Noegrelli,

prosidente da Assceinação Comercial, Basilou Toledo Fran
ça, dirotor da Escola, Dr. Aluizio Nunes Forreira, Dr.
Philadelpho Gouveia Noto, representando o Prefeito Muni

cipal, Cândido Brasil Estrêla, represontando a Associa­

çao Comercial de Mirassol, Colbort Brasil Estrêla, alto
dirigente do SENAC oem São Paulo, Jorge Kauan, pela " A

Notícia", Jacinto Cortezzi, diplomado pola Universida­

de do Ar no ano anterior. Desde 1º de maio de 1948, a
instituição funcionava na rua Tiradontes nº 498, local

que fôra sedo da antigo Biblioteca Pública Municipal "

Dr.FernandoCosta!", na quadra entre ns ruas Goncral G1i

cério oc Boermardino do Campos.

(2) Circular nº4, do 18/41/41. A divisãodo Ensino Sccun
dário aceita dirigir oc patrocinar a "Universidade do AR?
enpreendinoento de clevado alcance para o professorado ­—
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A inprensa local, n 28 de april do nesmo ano in
sistia na oportunidade dessa conquista: ...." mnaão se
pode negar que, cn una época inteiramente conturbada /
por ideologias cstranhas de lutas de clnssos, êsso orga
nisnmo ten destacado papol de harnonizar empregadose co
pregadores, criando um celimva de confiança co de paz, ao/
aue resulta maior trabalho ce maior riqueza para a nação.
Daf ostarmos nós todos, o comércioc o povo, de parabons
com a abertura dos cursos do SENACy... fles vêocm em /
boa hora, dar oportunidade à algumas dezenas de moços ec

noças, que após o curso prinário sc encontram inpossibi

litados de anpliar os scus conhecinentos, para golgoar /

assin, novos degraus nas enprêsas"....(4)
Fundanmentado nas disposiçocs do decreto­lei nº

8.622, doe 10 do janciro do 1946, sôbre à aprendizagen /
dos comerciários c dos deveres dos cnpresgadores c dos /

trabalhadores nonores relativanonte a cessa aprondizagoL,
o SENAC cen Rio Prêôto promove um prinmciro cursos. o de

aspirantes no Comércio. Inteiramonte gratuito, destino

Sc a moninos c neninas de 12 à 14 nnos, com o intuito /
do desenvolver­lhos os conhecinontos nadquiridos no gru­­
po oscolar, despeortando­­luncesS, ao Mesmo tenpo, o interôs
Sc pola vida comercial. "Ali nenhun conhecinento PUra­­—
nonte digressivo será ninistrado, tudo torá sua aplica
ção em atividados comerciais. E além do aspectodo ori
entação profissional, o SENAC, vai desenvolver um anplo

trasileiro, que o vai dever à iniciativa do Dr.Gilborto
de Andrade, director presidente da nfãio Nacional.

(3) Tn "A Notícia", de 7 e 8 de julho de 1948.
( ) Yden, 28/4/1948:;"Scrão instalados brevenento. ...."
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trabalho cducativo, que pouco a pouco, integrará os pe­

quenos cstuáantes cem nosso mundo social. A título de eu
riosidade nemeionanos aqui as cadeiras e como scrão en­
sinadas, no curso do Aspirantes ao Comércio (CAC):

le. A prática da linguagem visará desonvolver o gôs
to da expressao Tnlada e escrita, ea prática de corres
pondência.

2. na arbinótica, de carater clenentar cuidará espe
cialnente do cálculo nental c do desenvolvimento do ra­
ciocínio, jogando com dados cconônicos da vida real e
da vida doméstica ão aluno.

3. O estudo da geografia cuidará especialmente, do
conhecincento do ncio cem suns atividades comuns e conocr­

ciais cstondondo­­Se ao Estonão ce ao Brasil.
4. O programa do noçocos de ciências incluirá tó

picos de interêsse para o conhecimento de produtos ão
meio, do Estado ce do País, doe modo prático c interessan
to.

5. À História terá como objetivo pôr os alunos cm

contato com an evolução do comércio, através dos tempos/
nos seus fatos caractorfsticos, sobretudo no tocante à

vida brasilcira.

6. Juntamente com o ensino complementar e correti­

vo o curso nprovcitará tôdas ans oportunidades para des­

pertar os interêsses dos monores, sobretudo no tocanto/
X .

'

:

.

|

à vida comercial.

7. Dar­sSo­á grande desenvolvimento no curso às ati
% + . . LS

vidades extra­curriculares,como por cexenplos visitas a

indústrias, estabelecimentos de comércio c enprêsas —/
1 [L

Ssagricolas.

% Para isso tudo, cm cspoecial por ser inteiranen­
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doe graça, constitui urmgrando c auspiciosa notícia para
o povo de Rio Prôto, a nbertura da "Casa do Comerciárioy
daqui a Poucos dins, no cadifício da antiga Biblioteca ­
Municipal. O número de matrículas, did a dia nator, vre­
presonta o Índico de interêsse que a instituição criada
e mantida polo SENAC, ven merceondo em nossa cidadoe".(5)

Enquanto o Curso de Aspirnntes ao Conéóreio fun­
cionava nos períodos da nanha, dans 9 às 11 horas, Sº, da
tarão, das 14 às 17 horas, no mesmo prédio, das 19,30As
21, 30 horas instalamnésc os Cursos para Praticantes de
Comércio (CPC), destinados nos jovens co adultos. (6) fs­
te curso ensinará "no primeiro ano: português, matonáti
ca, formaçao socinl, noçocs de comércio e nerceologias/

no scgundo ano: português, natonática, formação social,
noçoos do ccononia e técnicas de vondas".(7)

Os cursos da Escola não são frequentados exclu­
sivanente por conerceiários. Muitos cstudantes de escolas
doe ensino nédio, sinultáncanoentoe, participam como alunos
da Universidade do Ar,do CAC, ce do CPC,

À princiroa vista, a notícia doe que "Estudante /
rioproetense obtem o primeiro lugar em concurso do SENAC,
en São Paulo"(8)é animadora. Ao focnlizarmos, porém, Oo
nome do joven prenindo, Arnaldo Rossi (9) vorificanos /

que o mesmo faz parto do corpo discente de outra insti..

tuição de ensino nóédio, acadêmico, da cidade. Polo sin,
pelo nao, a classificação do cstudante foi "motivo de

alegrin parana Rio Prêto onde o prenindo realizou à sua./

(5) Tn UA Notícia", de 2/5/1908.
(6) Iden, 29/1/1948.
(7) Tdon, 5/5/1948:"0s «cursos práticos do SENAC",
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formaçao cultural c indica ao mesmo tonpo que cstanos /

no caninho de nos aprescntar como uma das cidades do in
terior onde nmnis sc cuida da câucação do sua gento", (10)

Em mendos de 1948 (11) os estudantes do SENAC /
organizam duas chapow que cencorrerao à cleição da pri­

nceira diretoria do Grêmio Literário c Esportivo "Rodri=
guess Alves". A princira — "Tirndontes"­ tem como prosi
dente de Honra, o Sr.Hólio Negrelli;s no segunda — "Mauá"

tem como candidato À presidência, o joven estudante Hel

cio Luiz Miziara (12) c prosidonte de Honra, o sr. Basi
lou de Toledo França. AS cleiçocs (13) foram cfotuadas
no dia 12 do corrente sendo vitoriosa a chapa "Tiraden­

tos"(151 votos contra 41),
­

Sob a orientação do dirotor Basilou Tolcdo Fran
ça, da professôra Dionizia Paganoti Frota, organiza­se
a "Associação de Pais, MNMestros oc Empregadores da Escola
SENAC Paiva Meira". Os orndores que fizeram uso da pala
vra na rounião do dia 26 do junho exaninaran; Sucessiva­

nontes a importância da entidade, "o modo especial como
o lar, ec o trabalho podem auxiliar a obra da formação /
da mocidade", Do exposto, concluíram que de várias nanci
ras sc pode oc sc devo auxiliar na formaçao da juventudo.
Entre outras medidas: ''n) acompanhando a vida escolar/
das erianças oc dos jovens; p) reproendondo os que levam

+ s A *notas mnÁS ce incontivando aqueêlcs que Se cesforçan e sc/
destacam entre os colegns; c)chamando­lhoes a atençao Pa

(8) In "A Notícia, de 25/5/1948. EA
(9) Arnaldo Rossi foi preníndo com uma vingoen nos EE.UV,
(10)In "A Notícia", do 25/5/48: "Estudante Rioproetensce,,
(11)Ideon, 5/6/48:"Movinentarn­so os cstudantes do SENAC...
(12)Esto aluno também não ora comerciário.
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rn'ns possibilidades do venceren melhor na vida práti­
o moE nu

ca quando armados doe cultura comercial; 2?) estimulando

a todos para que continucn nos cstudos gratuitos e cfi
| NO Dó | =

ciontes que o SENAC lhes proporciona; c) finalmonte, /

compreendendo o trabalho ce autoridade moral dos mestres,
We.

que nº crianças c os jovons deyen aentar como nos próé­
prios pais".(14)

Sinultâncanente À fundação da Escola SENAC, ins
talou­sc en Rio Prôto, a 15 de maio doe 1948, um Centro
Social.do Comerciário !SESC), que tem como atribuições
renlizar aupla ação social, con assistência módics,don­
tária, à naternidade e à infância, c (nssistôncia) jurf
dica aos comerciários c suas faonflins,

"Ef portanto, cessa instituição assistencial no­

tável polo trabalho que realiza em próldo molhor ajus­
tamento social e ofercec maiores oportunidades de vida
racional aos comerciários. Seu enrncterístido é à ação,

é não csperar que Se façam sontir momentos diríacis Par
ra aquêloes c suas fanflias, é ir 2 casa de cnda um, por

internédio de suns visitadoras à procura de problemas /
en que Se encontron a fin de auxiliar no possível, com
sua nonsagen do cordialidade ce assistência. Casos do cn
fornidade, de irregularidades nos documentos profissio­
nais, instruçocs para os filhos, alimentação, higiconc,
pedidos de mudança sob ameaça doe despôjo, oc, muitas ou­

(13) In "A Notícia", do 12 c 13 de junho de 1948,
(14) Ata da instoloção da Associação, In "A Notfcia",de
29 do junho de 1948: Associ­ção do Pais, Mcstros c Enprk
£ndorces da Escola SENAC "Poiva Meira",
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tras situnçõoes precárias que Surgon conuncnte, terao Pa
ra solução o precioso auxílio do um doepartanento, cujo/
fin é n renal o cfotiva assistência socinl nos trabalha­

dorcs do comércio.

Em Rio Prôto,o Centro Social "Angolor Paranugian'
sito a tua Tiradentes, 490, funcionando cn estreita co
Inbornção com o SENAC, iniciou stc nêôs suas atéividodos
e dá conta com mais de contona de conerciários inscri­—
tos. O gabinote dontário co serviço nédico já vom as­

stindo grando núncro de jovens com ns facilidades a /

que se propoca, bastando para isso que o comerciário se
ja sindicalizado. As regnlias sc extondon às suas fanf­

lions, inclusive n colônia de férias cn Bortiágn (Santos),
s

”
” . . .con instalaçoes confortáveis c especialmente feitas pa­

ra ôsse fin, que é à doe proporcionar repouso restaura­­

dor durante ans férias! ... (15)

O segundo scenestre do ano letivo doe 1948, nssin
como todo o ano do 1949, transcorre pleno ” atividades
extra­curriculares;: os alunos participar de maratonain
tolecetual (16), comemoram o anivorsário doe nascincnto /
ão patrono do Grêmio (17), cnpoenhan­=se no campeonato de

futebol cc bola no cesto (18),

(15) In "A Notícia", de 6/8/4148: "O SESC inicia suns ati
vidades nesta cidado*
(16) Iden, 6/9/0281 "Os nlunos da Escoln SENAC Paiva Mci
ras participaram ontem doe interessante naratona intelec

vÚ
tual.

(17) Tãoen, 19/71/19: "Grêmio Literário oc Esportivo Rodri­
“guces Alves".
(18) Iden, 4/12/49: "Festa do Formatura".
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Ao tominar 1949, no Escola SENAC oncorra suas /

“atividades cou a festa do formatura, entreganão os dipio
nas nos prinoiros nspirantos c particantes do comércio,
bom como os certificados da Universidade ào Ar. A festa
é realizada no Cinco Rio Prôêto c conta com a presença /
do Dr.Brasilio lNoachado Neto, presidente do Conselho Ro­
cional do SENAC ec paraninfo das turmas; do Sr,.João Pa­
enceo Chagces. Adirctor gornl do SENAC, oc do Prof. Yaltor
Barioni, chefe da Divisão dão Insino, além do outros co
laboradorces do Dopartanento Regional doe São Paulo. (19)

Intoerrompenos nbsto ponto o levantamento histó­
rico descritivo sôbre a Escola SENAC "Priva Mcira", de

ARio Próto, pois delinitanos ao fonixa paro o nosso cstudo

até fins de 1949. Muito torfamos n dizer sôbro costa Es­
cola, dêôste ponto até os nossos dins. Esporamos fagô=lo

mois tarão, em outra oportunidade. En 1951, a institui.
ção enfrentou o sério probleora.do prédio, pois o velho/

sobrado cem que cstava instalada exigia prontas reformas,
Em 1952, correu o porigo de fechar suas pobtas por deter
ninnaçõoes Supcriorcs. Essas dificuldades, porém, foram /
Superndas após longas denmarchos c n partir de 1956, a
SENAC inicia uma nova foasc, cn prédio próprio o com os
cursos c currículos rocstruturndos.

Para concluir cssas ligoiros considerações, tonos
a nerescontar que cla é uma escola diferente, que procu
ra corresponder Às exigências da civilização atual. " /
Uma casa onde n cducaçaão ce à instrução se colocam ao

noesno nível doe igmualdades(20). Um nôvo cestabelecinento/

“.3) In "A Notícia", do 4/12/1949: Festa do Formatura.
(20) Idem, palavras de Basilou Toledo França.
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de ensino, que en vez do seguir ns linhas trndicionais/

da escola brasilcira propôs aupliar a formação dos estu
dantos, oriontando­­os no ncsnuo tenpo na vida prática. /
suas realizações, contudo, são renlizaçõos humanas, com
"arrancos" o "cstngnaçõoes", con falhas e acertos, nun/
cesfôrço constante de renovação progressiva puscando Pen
lizar o que lhes parcecou nelhor, no nomento, ce cunprin­
do Senpro o lena:t­ "DO COMÉRCIO, PELO COMÉRCIO, PARA O
COMÉRCIO",
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VT. O SIGNIFICADO DO DESENVOLVIMENTO
“ e

Exigôncias cducacionais decorrentes do desen

volvinoento.

Rnzocs que fundamentam pedidos de eriação,

ampliação ce oficialização das Instituições
de mnsíino Médio.
Iniciativas diversas: tivos do instituições.
Fnses evolutivas da História das Instituições

+

de ensino nédio doe Rio Prôêto.
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VI. Q significando do desenvolvimento do ensino

de nível nédio em Rio Prêto.

O processo de desenvolvincento (1) de Rio Prêto
é reconte e não apresonta um ritno uniforme. Até 1940,

nois ou menos, ste processo caracterizou­se por um /

erescinento descontínuo, que se evidenciou nos diversos

"surtos de desonvolvinoento" polos quais o Município pas
sou. Desãe o infcio, não nouve no desenvolvinento rio­
prctonse progresso, Das progressoSs,... também não houve

una só orden, monolfítica ou Única, vas uma varicdadoe de
se

:

ordens queVtêôm ­ juntado para formar, às vêzes, contr
riamonte, o sistema local a um tempo uno ec plural em /

seu nodo de ser, do vida e de cultura. À omersência dos:

porfíodos de intonsificação c a instabilidade do proces­

so de crescinonto são condicionadas e explicadas pela

cspeciricidade da cstrutura cconômica rioprotonsc, tal
como cla se articula com à paulista e esta, por sua vez

(1) Empregonmos "desenvolvinento" no seu sentido nais an
plo, como processo multicausal cumulativo e cspiral,guoe

implica realidades do infra­estrutura: torritório, dis­

tribuiçao demográfica, formas de trabalho ou de organi­
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. 2 + s . . , s Dávinculada À brosilcira oc à capitalista internacional. E

uma cconomin exportadora doe produtos primários. O rituo

de expansão da economia interna acha­se sujeito à flutua

çÇocs doterminadas pola conjuntura cconônica internacio­
nal. Somente depois da Segunda Guerra Mundial é aque co

neçam a existir condiçocs, erindos pola própria dinâni­.

ca intemo do sistema cconônico do País, capazes de os­

timular o desconvolvinento industrial.

' observação geral dos fatos cu nosso município
nas décadas dos anos vinte, trinta e quarenta, claramen
te rovela os Índices do ascenção na urbanizaçõo, Mo con
suno "per capita" do oncergia, na proftução industrial,de
un lado; ce de participação, cada vez 1uaior, do povo cm
fontcs de infornação c de ação política, de outro. Há
variações da estrutura social c maior mobilidade, Cc, cn
conscquência, mudanças nos volôrces renais doe classos e

instituições. O conjunto retrata um processo do desen­­

volvinento.

Como não poderia deixar de ocorrer, cssas trans

formaçõos provocaram dosajustanento entro algunas csStfoe­
ras da cultura chegando, cem certos casos, a criar situa

ções que podem scr definidas em tôrmos do "problemas so
cinis". Muitos dêlcs puderam scr resolvidos através de
reações espontâncas do próprio sistomo social, sem que
houvesse interferências deliborndas para controlar scus

cfoitos. Outros porém, decorrentes do desenvolvinento /

cconônmico, impocn, como uma das condiçoes cssenciais ao

próprio desonvolvinmento, o contrôle deliboerndo c racio­

zação reconônmica, como também as cexpressocs de natureza

políticn, social ou de cultura simbólica.
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De tais considerações, insinun­soe uma hipótoso

&g&oral quo 6 ade que o desenvolvinento contém cem si a
idéia de mudança social num sentido progressivo do or­
ganização damocrática, ben como n da cstabilidade das
instituições que a carneterizan. Este desenvolvinento /

relaciona­se com ns8 variações da cstrutura profissional

assin como com a estrutura demográfica, decorrentes dos

cfoitos da urbanização co industrialização.

O processo do croscinmento industrial significo/
para Rio Prôto, à "transformação de uma ceononia de ba­
ao agrária, que se assontava no latifúndio organizado /

em noldos patriarcais, oc visava diretamente a exportação
do produtos primários para o ncercendo internacional, nu­

ma ccononin de basco capitalista que se desenvolve numa

socicdnde doe classes, onde à indústria tomma­sc, no lar

do da agricultura, um componente essencial do ncceanisno

cconônico".(2)

Ao nosmo tempo, êssc processo deponderá e resul

tará na transformação da antiga socicdade patrinrcal,cs
tratificada em camadas rígidas, na socicdado denocráti­

ca de classes nboertas. Econ função desta transforraçao/
mais goral, oe tondo consciência da importância do cros­

cinonto'industrial parn que ela sc cfetuc que o câuca­­
dor procisa ponsar nas reformas cducacionais.

OS grupos doe populações ceonônicanente ativas /

transferan­se das ocupações "prinírias (agricultura, /
Def * Ss E eeriançãao de gado, indústrias cxtrotivas, caça e pesca),
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para as atividades "sccundárias" (indústrias do transfor
nação, construção civil c serviços) o "toreiárinas" (co
nércio, transporte. administroçõo pública, fôrças arma
dnS c ntividados socinis cm goral). LUAS explica
a correspondência que há ontro quotas clcvadas de popu­

lação ativa cnpregndas on atividades prinárins ec a ron­
da nacional "per cnpíta" nois baixa. À clevação dessa /

renda requer Proporção considerável da população. a tuan­
te em atividades "sceundárias c toerciárias", AcSin, di

ninui o importância rolativa das oportunidades ocupacio
nais em que não Sc exigia 5€Ndo” ppunA ou nonhuma forma
ção escolar, auncntando­­a, quer no sontião geral, isto É,
no domínio das técnicas do assimilação da cultura oscri

ta, quer no sentião restrito do seni­qualificação e qua
lificaçãao profissional.

To

1. Exigências cducacionais do dosonvolvinonto.

! Exprossam ­" princirns exigências cducacionnis
decorrentes do desenvolvinento: a) o reconhecinaento e a

a

eriação ca instalação doe instituições cducativas e oS­
colnaros, soja pola noior demanda do próprio povo, scja

em função das necessidados das cuprêsas,
A Educação é fonte segura do progresso na nodi­

da em que influi nas oportunidades ocupacionais c profis

sionais c, portante, na estrutura social. O sistoena so»
cio­cconônico ce o câucacional apresentam interrelações/
ou influências mútuas docfcitos cumulativos. Através /
da ação cducativa bom cmorcida, solidarizar­sc o progros
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so ceonômico c Oo des onvolvimnento social e volítico nas
condiçoes da vida noderna.

A cducação cstá associada ao trabalho, À cstru­

tura profissional c à mobilidade social. Por isso, 'São

ncceessárias ncedidas que pernitamoc realizem a introdu­—
ção doe uma câducação produtiva o reprodutiva, que gorco Í
descnvolvimento, que gore cducação.

Essas medidas, no entanto, não podem scr adota/

das arbitràrianente, sem planejamento, sc articulação/
de esforços, pois as dirotrizos ou os pressupostos gce­
rais de uma ação política om matéria do câucaçaão, como/
aliás do outra atividade política qualquer, provém dos

costuncs oc das leis, podendo mesmo cstar referidas na

legislnção. Tõão cessa ratéória constitui um corpo de /
pressupostos cn que se afirmam ideais oc aspirações, car
regndos doe valôros.

a) Manifestação dàãa ncceccessidade de cducar c da

importância da instrução.

C . ­

JT. A«Martins Gomes em seu balanço sintético dos/
Arandes Problemas de Rio Prôto, publicado no Album Illus

trado da Commarea (1927­1929), de nancira objetiva abor
da o problema da necessidade do instrução pública dizon
do:

"Rio Prêto atravessa actualmente o nomonto mais

delicado da sun história, porcquc sc nproxina a bora &m
que hão doe definir­se fatalmente os seus destinos. E”
precisamente por isso, que julgo inútil e inopportuna /
qualquer manifestação efívica, onauanto nao solucionnarnos
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prheticanoente todos os problemas que devem ser conccobi­­
dos pela lógica à luz do raciosínio. Desão que fallamos
dos grandes problemas nateriabs, das inconparávcis nara
vílhas naturacs e das cenormos vantagons da nossa situa
ção perante o mundo culto, necessàrianente tercnos que/
fallar também, do nosso progresso moral, da nossa illus
tração de espírito c da nossa feição de caráter, afin /
de sabermos sc estamos ou nao convenientemente pre: ara­

a O 4 sdos para ingressar no dia de amanha, com a conscioncia/

levantada e na razao csclarceida. Precisanos, portanto 1
habitunr­nos a vor as cousas pelo scu lado real, torman
do­nos mais práticos o monos prolixos quanto aos proble
nas essonciacs do organismo social collectivo, onde to­
nos muito que Ffazor e muito em que penSsar.ss. Que somos
cultos, trabalhadores, noncstos, donos de uma das naio­­
res cidades do Interior c dominadorces do maior, do nais
prosporo c ubérrimo doe todos os latifúndios do Estado ,
já foi dito por tóda parte c creio que ninguém mais o
ignora. O que nos resta sabor, 6, se amanhã, daqui a /
uns dez ou vinte annos, poderemos dizer outro tanto, ca

So queiranos pernanceor indifferontes À solução dos vá­

rics problemas que sc inpoon à nossa neção realizadora,
como um conjunto de iniciativas inadiáveis. Pode nuito/
bom sor que assin scja, nas duvido que um povo Se possa
julgar eternamente feliz, sen ter adevtrido à consciên­
cia do scu próprio destino.

"Os bons nmaterincs sé completam n felicidade do

homen quando a sua intelligância estivor apta a fruir /
pelo equilíbrio da própria razão; todos OS prazorcs cs­
pirituacs quo tacs bons possam proporeionar­lhe. Fóra /

o; até o porco seria nais felis aque o homen, porque
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nao quebra a cabeça a resolver problemas co engorda tran
quilanmente dentro do chigquciro. Mas o honca, na sua qua
lidade de animal superior dotado do faculdades espiri­..
tuancs que vão muito além da obtusidade matektial, cvidon
tenente não pode Llinitar o sou poder intolloetivo 4 con

tenplação pathnótica das faustosas riquezas que o doslun
bramn. Pouco vale uma tulna cncia deante do uma alma va­

Sinseveo!"

En 1929, a opiniao pública rioproteonse começa a
tenar consciência do problema ainda que om têmrmos inpre
cisos o pouco à pouco exige soluções. J.A.Martins Goncs
continúa:­

"O povo, dir­so­in quo necordou envergonhado /

dontro do marasmo da sun ignorância o começa à gritar /
[ápolo ensino em que porta o encontrará. Precisanos de en

sino, quercenos escolas, pedidos pela inpronsa, pedimos
nos barcos oc oem toda a parto nas ninguen nos attendoe.(..)
Rio Prôêto até há poucos annts atrás, contontava­secom
tudo oc tudo estava bom, porque não tinha a população aque
ten hoje, ce nom o seu Progresso social exigia rceauintoes
de aperfeiçoanonto intellectual, eomo os pode exigir a

sua população actual. Durante muitos annos, não passou/

de um vasto núcleo agrícola formado por um alluvião de
elenentos rústicos que se doixou absorvor intoeiranento/
pola lucta troeuonda na conquista dao torrn. Terminada cs

ta, Sucedeu­se o perfodo de formação social provocada /
pela influência dos clomentos cultos que viocran posto

riorgmente e pela própria aspiração ane novas geraçõoos/
provindas dos velhos troncos, assin surgindo entro a

convulsao oetherogêncea da moderna famillia riopretonsc,a
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inporiosa necessidade de aprondor a1 ler.
"Coneçanos entao,” un dia dostos, a croeflecetir /

que ser rico é muito agradável, mas ser ignorante é uma
espiga dos diabos. Teonos tulhas fabulosas c dinheiro a
rôdos. Com clle compramos todos os prascres, alinoenta­­
nos todos os vícios c, Deus louvado! nté compramos cons

ciências ce conquistamos a amizade hypócrita do todos os
que venceran a nossa grandeza com o sontido nas nigolnas
que deixamos cahir cu suas nãos, como um poso hunilhan­
to sôbre n sua niséória., No final das contas, satisfeita

a vaidade, o orgulho, o prazer e o vício, regrossanos /
doe novo no invólucro natural da nossa ignorância ec en­

tão, sontino­nos nais pobrcs, nais indignos c mais  cs­
cravos do que o poeiloxr dos asnos.

"Tonos sêde doe luz, ncecessidado de illustração,
do vcrdnde e de belleza, e cntão lonbramo­nos furiosa­­
monte da escola, ão nucostro c do cnsino, MaS....a Sorto,

numa ironia sotânica, faz rolar nos velhos gonzos una
porta rústica e abro­se­ncs a tulha enpanturvada do
nilho, feijao, palha oc batatas. Ora, com cste manjar /
não sc aprende a lor ce nen Se illustra o cespírito,i2as,
corno à cnpcedrmida rotina dos nossos naiorcs acha isso

interessante, trata do se afundar sorrateiranonte no
seu insondável desmasêlo Cc, as goraçõos novas Sec quize
ron latin ou philosophia, que vão À tulha =“; Ar batatas!

A conscitncia da necessidade da cducação, que /

apenas despertou cm certas camadas da população, provo­

ca a demanda pela escola sceundária, ligada Às cstrutu­
ras sociais trndicionais o com um ensino que constitui­­

privilégio das classes dominantes. Através do onsino a

elasso en asconsao idontifica­se con as categorias daque
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: los. Certos valôárcocs sag transnitidos e utilizados como
instrumento que lhes permite assegurar seu domínio e /

sua participaçao na nova posição social.
Filhos e netos de imigrantes, impregnados de as

piraçoes de ascenção social vêem na educação o meio mais
ericaz de concretizar e testemunhar, confirmando uma as

censao já ocorrida ou em processo de nsecençaão. Já nao
se conformam com os padroes tradicionais, já não a apiram
só no ensino Superior, como trampolim Para empregos pú­
blicos (rendosos), para os cargos políticos. Querem me
lhor "status" social, qualificações variadas para opor
tunidades de ocupaçao de uma sociedade já diversificado.

Nos anos vinte, trinta e quarenta, difundem­sé

ans idéins de quest a) an educação de nível primário e mé­
dio é uma necessidade fundamental anos jovens para a Sua
subsistência e vitória numa socicdade evoluído, b) in
DOCM­=SE a procura de escolas oficiais, mais "nbertas",
porque gratuitas quando o custo desta operação em insti
tuições pagas, está acima das DPOSsSesS de grande parte /
dos que pretendem e devem eursá­las.

b) Crinçaão, instalação e expansao do sistema

escolar,

"A cducaçaão tornou­se um problema social em tô—

das as socicdades que compartilham da modema civiliza­

çao, associada à cconomin de mercado, no regime de clas
ses socinis, à ordem"...(3)

(3) Florostan Fernandes: Educação e Socicdade no Brasil.

Pp.101. "Problema social" é a designação dado pelos soció
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A expansao de um sistema escolar, em todos OS
meus níveis ce graus, não depende apenas do cmpenho idea
lista de alguns homens que compreondem o significado fn
timo ce profundo cen função do trabalho cducacional na ­
formaçao da pessoa humana e na edificação dos regimes /
políticos.

Fm Rio Prêto, na década de vinte, o problema da
instrução não 6 de caráter local npenas, mas sim, regio
nal. "O problema do ensino na situnção em que Se encon­­
tra, não está absolutamente resolvido, e nem nós pode­­

mos admitir que permaneça em tais condiçoos por prazo /

indeterminado! afirma J.A.Mortins Gomes. Clamam pela /
crinção de escolas primárias, secundárias, normais, téc­­
nicas e por uma Universidade, já om 1929,

No Capítulo X, do Album Illustrado da Commarca,

publicado cem 1929, o responsável pelo artigo " nstrução
Pública; prof. Dario de Jesus, argumenta que "q razão /
da felicidade humana nao provêm ão dinheiro c sim da in
telligencia", que "sem cultura c cducnçao moral, podemos

ser immensamente ricos mas, nunca deixaremos doe ser /
idiotas",

Os dados estatísticos apresentados pelo Autor,/

no tocante no ensino primário mostram quanto havia por

scr feitos

como socinlmente indescjáveis, ans atitudes valorativas

que celas suscitam e os comportamentos inconformistas /

aque clas descncadeiam'".
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"Total de erianças reconscndas (2927) 13.582

Idem, que frequentam escolas 2.722
Idem, que nao frequentam escolas 10,860

Escolas crendas c nao providas 39

Escolas providas por profossoros leigos 12"

"Por êstes algarismos, vorifica­se que 10,860/
creanças reconscendas “escreve Dario de Jesus continuam
em cnsn dos pncs caçando môscas ou espantando ratos,até

que a instrução Sc resolva a dar­lnes uma cscola c um
professor. Com o decorrer do tenpo, porém, todos los /
terno desenvolvido o physico e a imbecilidado, ce, entao

em vez de 10,860 pessoas cultas teromos 10.360 animais

inconscientes, que adiceionados nos que já existem c à­
quelles que hão de vir, completam a esplondida colmeia/
de nuliidadoes de que cstá carcconio o Brasil para attes
tar a sua esplendida cultura. Não há dúvida que com tacs
progressos, nós ircmos longo! Com uma tal porcontageom ,

de analphaboetos dormindo à sombra da ignorância, daqui/

n dois dins toda nossa cultura ficará rcduzida a planta
ções de café, que dão om resultado um rio de dinheiro /
doesembocndo num mar de estupvidoz.

"Podin scr poor: mas, também podin ser melhor /

se cultivássemos o trabilho ec a moral no mesmo tompo. /

Com um tal cstado do cousas, nunca attinsiremos o plano

clevado à que ascondem os povos eultos!",

c) Adequação das Ins

aspiraçocS.

Afirmamos, anteriormente, que o desonvolvimento/
contém em si a idéia doe mudança social, num sentido pro
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grossivo de organização democrática, bom como an da cesta

bilidade das instituições que a conrncterizam. Na roali­

dado, tais instituiçõos supoem mobilidade social no sen

tido vertical, ou um sistoma de "elassoes nbortas"s —su­
pocm ­ bem­estar ceonômico ce um si stoma de valores igua
litários no que toauc ao exerefeio dos direitos; supocn,

enfim, uma participação ativa do todos os cidadãos na
direçao dos negócios públicos por um sistema representa
tivo do govêmo, c, enfim, sob o princípio de que ao Es
tado competem macro­decisoos, no interêsso do todos, ad
mitom q livre participação individual em organizações /
voluntárias.

Assim, acompanhando as transformações da cstru­

tura socio­cconômicajas instituições de ensino têm so­
frido modificações contínuas. Entretanto, apesar do ces­

fôrço de ajustamento desenvolvido pelos promotores da e
ducação, que se ocuparnm do assunto no plano municipal,

estadual c nacionnl, ainda hoje não conscguimos celaborcr

ce, principalmente, cexceutar uma política cducacional ca

paz de atender às necessidades de uma socicdnde cem pro­

cesso de urbanização e industrialização. Isto não signi
fica, no canso específico de Rio Prêto, que não tonham /

sido feitos esforços com o objetivo de atondor às neces
sidades locais ce regionais. Significa que, as transfor­

maçocs sofridas pola cstrutura socio­cconômica têm sido

tao rápidas o profundas que entre o panorâma por clas ,

traçado ec ns tontativas de claboração c de reforma da e
ducação institucionalizado Às condições roenis hã um

hinto cada vez mais largo. De um lado, o sistema cduca­

cional; doe outro, à existência social.

A ndequaçao do sistema cducacional À nova ordem
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cconômica ce social emergonte é uma questao que acarreta
=”

ec oxige medidas rncionais c prática.
"

A expansão do comércio, da indústria c dos ser­
viços exigom, além da qualificação profissional de mao­
de­obra numerosa; também a sua diversificação progressi
Va para atonder às condições presontos c Às poerspoctivgn
previsíveis de desenvolvimento cconômico social. As no­
cossidadoes crotivas da expansão das atividades cconômi­
cas exigscm transformaçõocs nos diversos cursos, c por is
so deve­se evitar as inndeguaçõoes dos currículos de cer
tas escolas, por cxemplo.

"Essa inndequação produz, naturalmente, conse­­
quências indescjáveis., Por um lado, dificulta a introdu

ção de técnicas renimente capitalistas de produção, pois
que êstas dependem da invenção técnológica ce da utiliza
ção de material humano devidamente treinando. Por outro/
lado, torna­se uma fonte de determinados tipos de ten
são social que emergem na socicdade como conscqauência /

da Pproscrvação doe ideais tradicionais do formação da ju
vontude que já nao correspondem às condiçoes vigentes /

­

de cexistôncian social".(4) ­

Como pondera J.A.Martins Gomes: "O que É que po

doe significar na installação de um Lyceu, um Gymnasio, /
uma Escola Normal, ou uma Universidade para a ignorância
crassa de um povo analphabeto? Naturalmonte, a sua fFa­

culânde intellectiva dove olhar para tudo isso com o /
mesmo interôsse com que uma bôêsta de carga pode olhar a
uma vitrine de jóias. Sao cousas bonitas, muito honro­­
sas e louvávceis, nas pouco úteis enquanto a consciência

« Á «
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popular não fôr despertada pola luz do alphaboeto. O que
devemos fazer pois, para que o problema do onsino 5Sscja

uma realidade consumada om tôdas as suns modalidades? /

Primeiro: aproveitar sàbiamente o concurso da própria /
legislação do Estado, que é nôêste sentido, a mais ampla
ce perfeita om todo o paiz. Scgundo: prover com o auxílio
official tõdas as escolas não providas c fundar tantas
quantas sejam necossárias 4 alphabetização de tôãas as
crinnças em idade escolar. Terceiro: officializar ou e­
quiparar as escollas officiaes, tôãas as casas doe ensi­
no de caráter particular. Quarto: criar o installar em/
prédios próprios c ndaptados, o ensino secundário. Quin
to: fundar, construir c installar definitivac official
monte, cem prédios convenicntemente ndnptados, o tao no­
cossário e suspirado ensino superior. Feito isso, pode­
remos cuidar posteriormente, da instalação de Escolas /
profissionnes, Institutos agrônomos, Postos zootéchnicos
e tantas outras cousas que o próprio tempo nos ensinará
­ ". : '

'

com a lum da oxporiíência!", E'sintomática a hicrarquia /

estabelecida polo Autori...:

As nspirnções do rioprotonse enriquecido ou em
vins de enriquecimento, continúalScndo a de pormitir ao
filho a frequência nas escolas para as clitos e com /
ela a penetração num grupo social mais clevado. Mas, à
proporção que oS recursos de que dispoce a classe média
se tomam insuficientes para manter os Sfilhos na cscola

secundária, reivindicam a atuação do Estado na Educação

Ú

através da instalação de um "Gymnasio Official", gratui
to.
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Razocs que fundamentam pedidos de cerinçao;

ampliação e oficialização das Instituições
de ensino médio de Rio Prêto,

As instituições de ensino médio do Rio Prêto /

. constituem expressivo exemplo de que à "Eistória de uma

eul tura não soe processa indcpendentemento dos fntôroes /
ce :oenômicos, sociais o políticos que, de certa forma,
condicionam",.(5)

Cumpre­nos indagar do sontido ce objetivo por /
que Se concrotizaram as aspirações dos rioprctonscs que,

direta ou indiretamente, influcnciaram as instituições
de ensino médio da cidado.

Em suas linhas gerais, os argumentos que funda=­
mentam os pedidos de criação, ampliação e oficialização
das instituições de ensino médio de Rio Prêto estao in­—
timamente vinculados à maneira de encarar os problemas

humanos e são expressos numa linguagem extremada de ex­
pressoes e modos de falar do homem do interior habi tua
do a encarar as dificuldades com espírito "terra­a­ter­

ra", sem devaneios mas com algumas reflexoes singelas.

à) Expansao quantitativa da populaçao e aumentodo

A medida qe o Oeste Paulista se povoa e progri
de,novas exigências surgem. As necessidades humanas .
ampliam é evoluem em si e nas formas de satisfazê­las.

O urbanismo, entendido como um modo de exi stên
cia histórica, como uma forma particular de existência,
"significa a satisfação de necessidades materiais e não
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materiais diversas cem conteúdo e quanttida orentes ­—­
aos estilos de vida prô­urbana, de tal modo que, embora
não redutível a um "quantum" maior de consumo, o urba­­
nismo o exige ao implicar pàsicamente um padrno mais e­
levado de consumo de bens e Serviços". (6)

A urbanização realiza­se portanto, como sub­=pro
duto integrante do desenvolvinento da formação econoni­
co­capitalista.,

­

O desenvolvimento da formaçao ceononico­social

capitalista riopretenso na etapa posterior a 2940, evi­
dencia nao só a sinples expansao quantitativa das !"ve­­

lhas necessidades com o crescimento demosráfico, como ­tam bom =
|

:responsabiliza a urbanização capitalista pela goncrali.

zação de "novas necessidades".... "Mais do que à desin­

toegração e rebaixamento do padrao de existência "tradi­
cional!" promoveu nan aspiração de um padrão de vida "mate

­

;

rial" e 'não material" mais clevado". (7)
Articulistas o políticos locais em seus pronun­

ciamentos destacam êsso aspecto ào problema da instru=­
çao. Dario deJesus, insiste que "O homen, onde quer ­
que sc estabeleça, onde quer que prosporc, por mais EC
goista que seja, scempro rescrva um pouco da sua preocu­
PAÇão Para a instrução da prole. A sua preocupação má­
xXxima nas zonas cenamadas novas, como qa nossa, ê sabido ­
aque é a riqueza. Logo, porém, que a prosperidade pecu­
niária começa a SOrrir­ln10c cis que desperta nêle o sen­

—..

tinmento de proporcionar aos filhos uma cducaçaão melhor

que a Sua, que lhos dê uma vida mais suave do que q Sua,

À TT” ” +

(6) Do Pereira, op. cit. pás13.
(7) L. Poreira, op. cit. pág. 116
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tõda cheia de agruras, revezes e sofrimentos. O homem
vê, entao, cheio de mágica, que em nossa zona tudo é fá
cil, tudo se consegue de um momento para outro, inclusi
veo dinheiro, menos, porém, a instrução, menos, as esco
las para seus filhos. E e, entristecido, começa a ­
ver, entao, as suas erianças na mais completa ignorân­­
cia a prolongar­se pela sua geração inteira, esse Eran­

de perigo que tem sido o maior entrave à sua prosperida
de" (8)

b) Rio Prêto, centro da Comarca.

A cidade de Rio Prêto foi e é o ponto de irra=
diação para tôda a regiao Norte Ocidental do Estado de
Sao Paulo e Do projeta”Como centro de atividade e produ
çao. Ora, a extensao territorial notável e o aumento ­

constante da população requerem soluções racionais e nao

mais o improviso,
. +

Jeho Martins Gomes, focaliza a questão explican
ão que se 'todas as regioes têm o seu centro de conver­
gência, e os estados e os Paises têm suas capitais, Rio
Preto é muito naturalmente a capital dessa zona riquís­
sima criada dentro dos seus próprios dominios e sob o —
influxo de sua civilização. Não ponho nisto pretensão
nem bairrismo, pois seria utopia enaltecer uma cidade ­

em detrimento de outras, quando todas merecem a mesma ­
­ 4

veneraçao e respeito".

O problema da instrução deve ser tratado em ter

vem e

(8) Dario de Jesus­­ AS &randes necessiaddades desta Co­­.
FÃ

marca ­ in Album Illustrado de Rio Prêto ­ 1927 ­ 1929,
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mos regionais e nao apenas locais, argumentam os riopre
tenses em 1929, "Se Rio Preto foi sempre centro de ac
tividade de onde irradiou a vida para toda uma regiao ”
nova e riquissima, naturalmente deve ser elle também fo)
grande centro de cultura intelectual ou sede universitá
ria de tôda essa zonade onde hao de surgir gerações ­
fortes e sadias com sêde de lume de aperfeiçoamento mo
ral". (9)

Sao essas mesmas idéias ue reencontramos na ­—,

justificativa ao projeto de criaçao da Escola Normal Of
ficial apresentada em 1948, pelo deputado Solon Vargi­­
nha, onde enfatiza que S.J. do Rio Prêto "o centro nae

,

etural e obrigatório de uma vasta reginaos o maior cen­
tro comercial, bancário, agropecuário e industrial da —
alta araraquarense; ce um dos mais importantes do Estado;
é o centro e séde doe uma das maiores e prósperas divi­­
socs eclesiásticas ão Estado de São Paulo; é a séde de
Delegacia de Polícia, do Ensino, do Trabalho e de Saúde;
é o centro educacional de uma regiao nova c próspera pa
ra a qual acorrem famílias de todos os pontos do Estado

e do País", (10)

c) Democratização das instituições pela oficia=­
lisacao das mesmas.

Fm face das atuais eondiçõoes de desenvolvimento

economico e social,cvidencia­se a necessidade de lutar
por uma concepçao democrática do próprio ensino e pela

HU

(9) 5. As Martins Gomes, op cit.
PÁ

(10) D.O. de 19 do maio de 1948.
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"democratizaçao" do sistema educacional existente. Lu­
tar por um "ensino orientado de modo a possibilitar pe­
lo menos uma aceleração do processo de generalização /

FR
STS q

dos benefícios de uma ordem social nova". (11) Todavia,
é necessário compreender que a instauração do ensino de
nocrático no país não é um problema adstrito à estrutu­
ra administrativa da escola. Mesmo que se inclua nessa
concepção também as questoes relativas à composiçao e —­

seriaçao das disciplinas, à substância doensino minis­
trado, às relações pedagógicas e sociais entre alunos e
professôres, aos agrupamentos sociais que constituem no
interior do estabelecimento de ensino, eterno, ainda e.
restam outros fatôres fundamentais a serem considerados.

O processo de democratizaçao desencadeado por ­
outros setores da nossa sociedade, nao pode ser contido
pela educação inspirada em valores não democráticos, /
pois esta é inpotente para conter aquêle, "e, fa talmen­
te, com ou sem propósito deliberado de ajustamento, o ­—­
sistema educacional tenderá a modificar­se, acompanhan­
do as transformações da sociedade inclusiva", (12) Por
outro lado, a democratização do ensino, enanntra, natu­
ralmente, os limites de sua possibilidade e da extensao:
de seus efeitos na própria sociedade! (13)

Apesar dos obstáculos, alguns dos quais insupe­
sáveis an curto prazo, o riopretense reconhece que é ur­­
gente a tomada de posiçao fronte aos problemas assinala

Um dales, ­

doe ENT EST SRSEDAES [US Pambaaens de ordem estrutural,­

— op.
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e/ .­. . . . . ­ s . A

ec... a impossibilidade de e Bbondor/ rapidamente a re­
e " f

de de estabelecimentos secundários «Sen. “" pressao,
especialmente das classes nédias, cada vez nais numero
sas, no sentido de se criarem e expandirom as condições
institucionais suscoeptívoim de Possibilitar a ascensão
social. A aquisição de instrução é talvez o mcio menos
oneroso no sentido de possibilitar a mobilidade de um ­
para outro estrato social.

A proliferaçãodc escolas nos sous diversos ní­
veis resulta da expansao dos setores de produçao "secun
dários e toerceários!": da economia riopretense, que exi
gem cada vem maior número de profissionais adestrados ­

para múltiplas ocupaçõcs.
é H «

"O essencial do problema —­ afirma TeheMo Gomes
em seu trabalho —­ consiste precisamente em desenvolver
systenàticamente e homogenceamente o ensino, começando ­
por alphabetizar e aperreiçonr o senso intelecetivo de ­—

todas as classes desdea vais humilde á vais opulenta.
Cuidar somente do onsino superior, esquecendo­nos da al

cuidarphabetização, é um trabalho tão inútil como nao
de cousa nenhuma. O que é que pode significar a instal
lação de um Lyceu, um Gyrmasio, uma Escola Normal, ou u
ma Universidade para a ignorancia crassa de um povo a
nalphabeto?" A democratização da educaçao refere­se a­
qui a extensaoa "todos" da cducação primária, sem cará
ter selotivo algum.

|

Argumentam cm Rio Prôêto, por volta de 1925, a.
necessidade da ampliação de seu sistena escolar, visto,
"existirem nesta cidade innúmaras Pessoas educadas, Vá

+ / as
.tais como grande núnero de advogados, medicos, engennei

ros, prarmaceuticos, cirurgioes­dentistas, comerciantes,
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artistas “que veem com nagua profunda crescer seus filnos
e filhas, sen lhes poder dar uma instrucçao compativel
com a sua educaçao. Das pessons mencionadas nem todas,

sao abastadas para manter seus filhos em gymnasios Ppar­
ticulares que cobram dois contos de reis, annuacs de ca

da alumo e além do mais nao lhes offerccom garantias ­
de validadedo diploma nen da positividado do ensino /
que ministram, dada a falta de fiscalização convenicnte
por parte do poder público. Uma família que tenha três
filnos em idade escolar e de matrícula em cscola secun­
dária terá de disponder nada menos do que seis contos ­
de reis por anno ou teráÃ que sacrificar um ou dois fi­——
lhos, deixando de lhes dar a convenionte instrucçao. /
Rio Prêto, que concorre para o tnezouro estadoal Com —­—
perto de 1000 contos do réis por ano eomo se pode veri­
ficar pelo movimento da Collectoria, deve merecer a at­
tenção do Governo do Estado, dotando­o de um gimnasto ­
official, onde possam seus filhos educar­se e nelhor se
aparelharem para a vida", (14)

Dois testemunhos de uma mesma época, numa lin­­

guagemn que o homem corn compreendia e aceitava. Mas,

como observa Lauro de Oliveira Lima: (15) "O PYOCESSO —
de democratização do ensino secundário, acclerndo nos ­
últimos decâênios, de elevação das massas À cultura, /
apresenta um aspecto negativo quando fica rebaixada a ­

­

(14) Dario de Jesus, "Nossos Problenas" ; artigo publica
do in "O Quarto Poder", jornal de Rio Prôto, ano Ty /
Nº 4, de 28 de maio de 1925.
(15) Lauro de Oliveira Lima, "Estudo crítico da Lei Or­

gânica do Ensino Secundário" — pág. 134 — 135.
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qualidade de ensino. A escola secundária foi orsanizao­

da para servir nos filhos dos senhores de engenho, fa­­

zendeiros de café, estanciciros que constituiam a elite
dominante. Fsses elementos que procediom das famílias
tradicionais já traziam consigo uma bagagem cultural ad
quirida no próprio lar e estavam em condiçoes de assini­
lar os conhecimentos proporcionados pela escola secundá
ria, cujo eurrículo e extremamente carregado e com pro­
gramas extonsos a desenvolver. Mas os novos alunos e­­—

cgressos de camadas Populares, procedentes de fomílias ­
sem tradição cultural, defrontam hoje pela primeira vez,

nos bancos escolares, com todo o pôso de uma cultura a­

cumulada que é preciso assinilar rhpidamente. Como con

sequência dessa situação temos os problemas dos nais /
graves da repetência e evasano escolar".

d) A eriacão e instalação de instituições esco=

Nun esfôrço de dar às reivindicações o caráter

de transações bilaterais enãona conseção de um aux lio,
de uma ajuda, argunentam que as despesas não serao de ­
vulto pois poderao essas novas instituições "funcionar
anexas a outras já existontes, cujas instalações sao su
ficientemente anplas e conpatívois com as necessidades
do empreendimento". (16)

A história aqui relatada nos mostra, porém, que

e

(16) Justificativa
0

maio de 1948... D.O. doe 19 de maio de 1948.
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êsse argunoento é ilusório. Basta tomarmos como exemplo
a instalação do Cinísio do Estando já relatada em outro

capítulo. De fato aProfeitura adquiriu o prédio c ins
talações, e doou­as ao Estado, nas a manutençao do mcs­
mo, Oo pagamento dos professôres e funcionários foran i­
nediatanente assunidos pelo Estado. À lci de criaçao ­
porém, falava eu que à Prefeitura Municipal, caberiam —

tais gastos durante os dois primeiros anos de atividade

Neste período, nao temos outro exemplo a citar,
mas isso sc repete em 1958 na campanhada Estadualiza­—
ção da Univoersidado Municipal de Rio Prôto, atual Facul
dade de Filosofia, Ciências e Lêtras do Sistoma de Ins­
titutos Isolados do Estado de São Paulo.

3. Iniciativas diversas no setor do ensino mnê——

diostipos do instituições.

Para a descrição das instituícocs de ensino né­

dio de Rio Prêto, adotamos dois critérios:
1 ­ Complexidade da Unidade Escolar
2 iIntidade Mantenedora
O curso médio cstá geralmente insocrido em unida

des administrativos complexas que comportam vários cur+­

“sos de diversos graus. Assim temos dentro do primeiro

critério, os seguintes tipos de entidades:

Ginásio e. Colégio com os cursos de 1º ce 2º ci­—

clos, respectivamente com duraçao de quatro e de três a
“nos.
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;

Escola Normal e Ginásio com o curso de 1º ciclo,
de 1 anos de duração, o curso de formação do profossô——
res prinários do três anos doe duração Cc Oo Curso priná=—
rio ancxo de quatro anos de duraçao.

Ginásio, com curso exclusivo de 1º ciclo de 4 a

nos de duração.

Escola de Comércio c Ginásio sinultâncanentoYos
cursos de 1º ciclo do ensino comercial c ginasial, anr­­

bos de quatro anos de duração.
De confornidade com o segundo critério adotado,

a natureza da entidade mantenedora, as instituições es
colaros de segundo grau podem ser públicas e particula­

Com os critérios já disciplinados,nos sás permi­
tidas scguintes possibilidades lógicos, das quais en­

contranos exemplos em Rio Prêto, no período de 1920 à ­
1949:
fntidade ”

mantenedora particular pública

Ginásio .1920­Lyceu S.José6
RILB—Ginásio S.Luís
1929­G. Diocesano —.. va

1939­Gin. Estadual

Ginísio e SS 1943­Cin.c Colégio
Estadual "Mons.Gon
çalvoeos”",

Ginásio e 1932­ Cinco. Escola
Normal Livro
"Sto. André"

Escola Normal

Cinásio e 1.927­ Esc.de Comerêéio
"30de Outubro".Esc.de Comér !

' Le 940­ CinsRiôpretano.
cio. ("Atonecu")
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Torna­se convonicnte relembrar que as oscolas /
doe ensino médio acadêmico doe prinmciro ciclo ampliaram /

seus cursos comp Normal, o segundo ciclo: Científico e
Clássico ou o Insino Comercinl. As ontidadoes que não Se

expandiran, percceran.« Aponas uma delas sc transforma ,/

oficializando­­sc.

Em Rio Prêto, ao lado do sistema oficial de cn­
sino opera o sistema privado, quce,por sua vcz, Sc subdi

vião om laico ce confessional.Como a existência de sis­
temas pvarnlclos de onsino é um problema que exige aton­

ção cspecial, vamos nos deter por alguns nomontos nêle.

E”preciso que Se exanince o problema dos interêssos cria
[addos em tôrno dêsscs dois ramos, das condiçocs cspociais

de funcionamento, do rendimento e da cficácia do cada

Url.

Deve Rio Prôto à inicintiva particular ­religio
sa e leiga­ à solução inicial do problema da instruçao/
sceundária. Diversas instituições como o Colégio Santo/

André, o Liceu São José, o Ginásio Sao Eufs, o Ginásio/
viscesano e a Escola àoe Comércio 30 doe Outubro, Sao or­

ganizadas no período que vai do 1920 a 1930. Isto é uma

denonstração do entusinsmo com que um "pugilo de bravos/

ançou naos às obras, nas cu, mui sinceramente, confes
soque tao notável e honroso neclhoranento não resolveu a

situação do Ensino!(..) "O problema do ensino auxiliado

pcla boa vontade de tôdas ans iniciativas isoladas,nunca
será um problera convenientemente solucionado".(17)

Em geral, a escola particular, leiga ou confes­

sional, é eriticada no fato do ser muito fechada cn .si

(17) Tn Album Illustrado da Commarca. Art.do J.A.M.Gonos.
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mesma; por ser escola socialmente discriminatória, accocs
sívol à grupos privilegiados, portanto, anti­deuocráti­

ca, ou escola que fáz dinheiro com a cducação. Frequen­

tenconte se afirma que "a rêde de escolas particulares /
nao cstá ao aleanco neon da maioria dos filhos da ciasse
nédia ce muito nonos da classe pob=m1a ",(18)

Em Rio Prôto, como cm muitas cidades do Brasil,
a escola particular é criticada sob os seguintos aspec­
tos: a) é discrininatória oc por isso mesmo anti­democrá
tica;b) é escola de ricos, dado o alto cuato das nesnas
c) é uma cemprôsa excelusivanento Preocupada com lucros.

Con relação À prinmoirn dos eríticas citadas,
Otávio ITanni escreves» "o caráter eninentenente sceleti­
vo do sistema privado, om conjunto, é inevitável. Sc é

relativamente evidente a distribuição das cscolas parti
culares segundo determinadas classes sociais, é nonos /
visívol, mas também inpossivocl de ser negada, a manipu­
loção ideológica anti­democrática que nelas se podo ren
lizar. Ambos os nSspectos estao, aliás interligados, e /
sao fatôres que possuem importância fundamental para a

COMprecnsao dos motivos subjacentes às posiçõos de deter
ninados &rupos que intervôên nos esforços de renovação /

da escola brasiloira".(19)
AS escolas de hível nóédio numa cidade como Rio/

Prêto tendem a fnzer desaparecer ns diferonças sociais/

entre seus alunos. Pela própria tendência democrática /

do pafís, o onsino médio tende a deixar de ser, definiti
vanonte, mais ainda o 64, um onsino de "privilegiados",

(18) O.Ianni: Op.cit. Éb.257.
(19) Iãdeon, p.257.
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só que ôstos $no ngxora en número muito maior do que no
passado.

A expahsão da civilização urbano­industrial que
EA à” | RCE /ocorre no Pals e na resiao em cstudo, atinge pouco a

pouco, promovendo alterações mais ou nenos intensas, as
nois diversas instituiçõocs sociais.

Os cestabelecínoentos particulares, confessionais

ou leigos, nao conseguiran .cescapar ano preconceito domi­
nante ce à influência do ncioy ncompanharamn as estruturas
existentes. "O desenvolvimento do ensino por meio de or

gonizações privadas gira, pois, cen tôrno de três pessoas
cuja existência não pode ser ignorada:­­ o estaboelecinen
to, o professor c o aluno. O produto de seu esfôrço co
mn representa matéria de interôsso público, justifican
do a ação coordenadora do Estado, a qual, entrotanto,há
de assegurar um tríplice objetivo: a adequada compensa­­
ção do capital invertido no enpreendinento, a justa re
muUncração do trabalho do professor c a nodicidade da
contribuição devida pelo aluno. Esses aspéctos fazem do

problema un triângulo de ferro, inevitável e incocretvel

c só dentro dêãle pode ser encontrada a solução orgânica

do assunto".,(20) O ensino médio mantido pelas entidades
privados foi, Sob certos aspectos, profundamente atingi
do..

Duns grandos dificuldades cstão constantenoente/

a exigir da cscola particular prontas medidas. De um la
do, à operação escolar aumonto dia à dia o seu custo e

de outro, n sua própria tentativa de transformar suas

estruturas, aprinorando o seu nível acadêmico c cducati

. «

(20) Sílvio Marcondes, Inánais do M.E.S.­junho 1945,p86.
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vo, provoca o auncnto proporcional do custo desta opera

çao. Em decorrência das proporçocs c exigências doe cará

tor financeiro, a cscola secundária particular .. torna­se

excoessivanento pesada ano orçamento familiar da ciassco /
nédia. Por isso, na atual conjuntura ce para sSobrevivor,

cla continúa inaccessível à massa dos jovens, como Son­
pro ocorreu.

Polo relato histórico que apresontanos ena —/

atual situação, a cscola particular cm Rio Prêôto se jus
tifica como também é necessária, nas dentro de novos /

noldoes, moldes que as idéias do democratização do onsi­

no ce doe promoçao cultural do povo, exigscen. Ela só pode­

rá sobrevivor,se so adaptar ÉS condições históricas que
podem a democratização vcerdadeira da cscola. Sc à âôste

chananonto ela resistir, o — foonarvSôbro si neswa,0n1i
nontando­sc de uma riqueza privilegiada, tornar­sc­à /
nais c nois narginalizada ce perderá sua razao prática /
de existir,

Enbora, nuitas vêzes, involunthriamente, o onsino
pernitiu a manutenção de uma cstrutura social c de valo
res qulturnis ultravas sados. A abertura de novas cscolas
principalmente para as classes nódias, em atoendinonto a
evolução social autêntica, constitui a única solução /
adequada possível.

A.

O estudo das instituiçõocs de ensino sccundário/

criadas em Rio Prêto do decurso de trinta anos, permite

distinguir diversas fases de desenvolvimento e depreen­
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der os problenas apropriados a cada uma delas.
Falamos em fases de desenvolvimento e isto equi

vale à ndnitir que há certa regularidade na evolução ão
ensino nédio e à existência de tendências que carncteri

zZam os períodos, através de ntitudes muito diforontos /
de cada um dêles em relação nos seus problenas.

Concedendo à necessária primazia às constantes/
e às tendências comuns, considerarenos as fascs de desen
volvimento que marcam a história das instituições de en
sino nédio de Rio Prôto, e formularenmos os problemas /
que surgiram nas diferentes etapas. Feito o nccessário/

desconto da relativo inpropriedade de quase tôõãas as de
signações que pretenden caracterizar quadras históricas,
distinsuinos quatro grandes pertfodos, dentro dos quais/
a evolução e o desenvolvinento do ensino sceundário, se
efetuararlem ritmo constante, nos trinta anos, do perfo­
do que escolhemos para cstudo ­­ de 1920 a 1949.

Do perfodo anterior a 1920, poucas informações/
foram encontradas, apesar dos esforços úesso sentido. /
DoOmos levados à pensar que os documentos desta fasc ou
foran destruídos por nero descuido ce desconhecimento do
seu valor histórico, ou seus depositários insistem en

deixá­los guardados.

Informações pouco numerosas ce algumas vêges con
traditórias levarn­—nos n hipótese de aque o Colégio "Pio

Branco'!, provàvelmento, foi o princiro à ser instalado

na cidade, por volta de 1915, sob à responsabilidode do

Prof.André Gonçalves. Se foi realnonte o primeiro, nao/

tonos provas, mas não foi o Único a estabelecer­se, pois

muitos outros o scguiran. Dispunha de internato masculi
no c externato para ambos os sexos. Mantinha, "além do
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primário, os cursos ginasial, intornmcdiário c de traba­

lhos manuais" ....(21)

Impossível descrever as vicissitudes dêsse Colé
gio pela falta de documentos ec informações precisas. AS

poucas reforêneias oferecidas por Carlos R.Nogueira cn.

seu livro, sao confusas no tocante no fundamento Llegal/

da instituição. O Autor afirma que "a autorização para

o funcionamento foi concedido cm 19 de dezembro de 1917,

pela lei de ensino nº 1.578". Porém, csta lei não CSPpe­
cifron nen determina autorização para o funcionamento É
de nonhum estabelecimento de onsino particular. Trata­se

de documento decretado pelo Congresso Logislativo, pro­

mulgado pelo Dr.Altino Arantes, prosidente do Estnaão de

Sao Paulo, que cstabelecoe disposições sôbre a Instrução

Pública do Estado de SaotTPaulo; que 6 regulamentada poe­
lo Decreto nº 2.944, de 8 doe agôsto do 1918. Entre ou­

tras ncdidas, dispoc sôbre o Ensino Particular, determi
nando que "nonnun estabelecincento particular de onsino,

primário ou sceundário, poderá scr instalado no Estado/

sen prévia autorização da Dirctorin Geral da Instruçao/

Pública, que sómente poderá concedôõ­la mediante requeri

nonto à que o intoercssado deverá juntar os seguintes do
cunontos: IT. Atestados ou títulos que provem n capacida
de noral e técnica do diretor c dos professôros; IL. //

Planta do prédio cm que haja de funcionar an cscola, ins
trufda com relatório do Inspotor­médico cscolar sôbre as
condições higiênicas c pedagógicas do nosmo. IIL.Compro

nisso de confiar a professôrces brasilciros o onsino de
Português, Geografia ce Eistórika do Brasil, bom como de

(21) Carlos R.Nogueira:S5ão José do Rio Prôto­1852­­1945­
Po

Pel4d,
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fazer com que todo o ensino, salvo em se tratando de /
línguas estrangeiras, seja ninistrado om idioma pátrio",

(22) "Aos directoresdos estabelecimentos de onsino já
existontoes, scrá marcando prnzo, parn, sob ans penas da ­
lei, satisfozeron às crigôncias nos números IT, IL, IIL
do artigo 30", (23)

Por outro lndo, e para nosso pesar, o Livro de

Leis Municipais referonte no período que vai de agôsto
de 1910 n janeiro de 1917 sc perdou, e por isso não pcs

demos determinar o nomento cm aque a Profeitura vassa a

Subvoncionar;a escolas A primeira referência nésto par
ticular estã inscrida na Loi Municipal nº 309, ão 22 de
outubro de 1917, que aprova o orçamento para 1918 ce on­
de se destina no Colégio Rio Branco, a importância de ­

Rs 9608000 (novecentos e sessenta nil réis) no quadro ­
das Despesas fixas com no Instrução Pública da Municipa­

lidade. Essa mesma importância lhe é ondoreçada nos a­

nos seguintes (24) até 1923 quando então ela é nunenta­
da para hs 2.400$000 (dois contos c quatrocentos niíl /
réis) (25) para construçao de prédio mbvo, próprio.

O aparceinonto de outras escolas de grau médio,
por volta de 1920, provàvelnente restringiu as avivida­

Í

does do Colégio Rio Branco no onsino clenmontar ce às au­­

"
=

(22) Loi nº 1.578,de 19 do dezenbro de 1917, artigo 30.
­ Tomo “XVII da Coleçao de Leis ce Decretos do Estado de S.
Paulo — 1917 ­ pág. 44 oc scgs.
(23) iãdon, artigo 32.
(24) Lei nº 24, do 1921 (son data)

«

(25) Lei nº 57, do 31 de outubro de 1922.
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las particulares de línguas. Testemunhos orais colhi­—­—
dos à êste respeito, afionçan=nos que à escola assir /
funcionou ainda durante longo tenpo. Tsso nos é confir
nado também pelo Album Ilustrado da Comarca de Rio Prê­­
to que, nos dados estatísticos sôbre as escolas da cida
de e regiao, apresonta . Colégio Rio Branco om 1927, /
com dunas classes cm funcionamento ce oi tonta alunos no
triculados, Como n última subvenção municipal data de

outubro do 1922 c se destina à construçao doe pródio pró

prio, pressupocn­se certo cesfôrçco no sentido de satisfla­
zcr as exigências cstaboelcecidas na lei, nas com o obje­

tivo de restringir o ânibi to doe suas ativiándos cducacio
nais ao nível primário, como pudemos apurar en várias —
entrevistas, até 1929 aproxinadanente, ce nas quais, a ­—
figura do professor Andrôê Goncalvos, é frequentemente ­
rccordada ce apontada pelos antigos norndorcs do Rio Prô
to, como um dos esteios da difusão da cultura cu Rio /
Pxrêto º

Nada nos informa,sc o Colégio solicitou a auto­
rização da Diretoria Geral da Instrução Pública como de
tormina a lei citada, nen,sce o fêz, qual o despacho re­
coebido.

As vôêzos, pola falta dos poderes públicos e mui
to mais pela própria nentalidade dos pais c governantos

”

ou diretores responsaveis vela entidade, muitas dessas
iniciotivas, no campo dao instrução de grau nódio, fa­—­
lhan. Aposar de tôdas as dificuldados porên, reali zan
um trabalho de grande envergadura que facilitará nais —

tarde a instalação do instituições duradouras. —
Ainda no perícão anterior a 1920 onconttamos re

ferênciasà um outro colégio instalado om Rio Prôto, /
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por iniciativa de imigrantes, por volta de 1919. Ape­­

sar de todos os esforços, a respeito do Colégio Arabe —
Brasileiro obtivemos um número exíguode informaçoes /
que podem ser resumiãas em poucas palavras, Era uma en
tidade de ensino particular, mantida pela Sociedade Jo­
vens Sírios, dirigida pelo professor José Abdulah Hacy.
É certo que mantinham "uma escola gratuita com o ensino
àa lingua portuguesa!!, e por isso a Prefeitura line con­
cede isenção de impostos municipais em Resolução (nº49)
de 17 de outubro de 1925. Nada confirma a nipótese de
que tenha sido ministrado outro curso em nível secundá­.

«

rio.

"

18 fases Tentativas sucessivas e desconexassque
Oo TS

ando são enpreendidas iniciativas
de caráter particular, no campo do ensino secundário.

Variadas foram as experiências realizadas em /
Rio Prêto, a partir da segunda década dêsse século, pe­

la instrução particular e em prél do desenvolvimento da
cultura intelectual dos jovens riopretenscs.

Algumas, deixaram marcas sensíveis na história
da Educação riopretenso, seja pela qualidade do seu en­
sino, à altura dos mais altos padroes,em que peseo /
seu cunho caracter! sticamente abstrato, retórico, livres
co e clássico, orientado para a preparaçao de futuros ­
intelectuais, consoante os costumes generalizados da é­
poca & sôbre os mesmos já nos detivemos bastante em ca­­
pítulos anteriorcs. Neste caso, está o Colégio "Lyceu
Sao José", fundado provavelmente em 1920, ou talvez an­
tes, conhecido em tõda a Região e lembrado, com grande
respeito por seus ex­alunos. Igualmente prestigioso é
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o Colégio Santo André, instalado por freiras belgas da
Congregação das Religiosas de Santo Anaré, em 1920, Ú­—
nico instituto destinado à formaçao das moças. Até os
nossos dias 8le atrai as atenções de tôda a cidade e
clientela de Estados vizinhos. Novidade para ste pe­­—
ríodo foi acriaçao da Escola de Comércio "30 de Outu­­­
broy, organizada por professôres empenhados na difusao
àãos conhecimentos técnicos comerciais. Vigora até noje
como Faculdade de Comércio D.Pedro IT.

Uma outra tentativa, de auração extremamente /
breve, foi o Ginásio Sao Luís, fundado em 1927 pelo Dr.

Assonivo Sarandy, conhecido velo seu interêsse pelas —­
coisas públicas e pelo ensino. Fundado por particula­­
res é municipalizado, mas logo a seguir, em 1931, encer
ra suas atividades silenciosamente, Finalmente, o Giná
sio Diocesano de Rio Prêto é organizado em 1929 e: /
tornous” por longos anos a matriz da formaçao cultural —
dos meninos e dos jovens da regiao, os quais se destaca
ram pela segurança da sua formação humanística.

|

NkSte período, três estabelecimentos devem ser
ressaltados, pela influência que tiveram no desenvolvi­

mento da educaçao secundária e pela constância de suas

“realizações durante décadas (até nossos dias); o Colé­­
:

| i

gio "Santo André", a Escola de Comércio D.Pedro IL e o
Ginásio Diocesano.

2º fase:*Reivindicaçoes para a Criaçao de Insti

“uiçoes Oficiais de Ensino Médio, Compreendido contre as

publicações da Reforma do mnsino Secundário (Decreto nº
19.890, de 18 de abril de 1931) e da Criação do Gymna­­

sio Official de Rio Prêto (Decreto nº 5.494, de 29 de a
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bril de 1932) e a instalação efetiva deste último em /
1939.

Neste período, apenas três instituições de ensi­
no médio prosseguem a obra iniciada na década anterior,

Um, destinado exclusivamente no ensino comercial: A es­
cola de Comércio D.Pedro IL, e as duas outras, de ensi­

no ginasial,o Colégio Santo Andró, que passa a minis­­­
trar também ourso para formaçao de professôres primários
em sua Escola Normal Livre (1932) e o Ginásio São Joa­—­

Ev >auim, sob a tutela do pispado,Víirma. um patrimônio ­—
com a edificação de prédio próprio.

As reivindicações neste período sao de duas or­
dens: a primeira referente à obtenção de um ginásio ces­
tadual, e a scegunda;, a criaçao do uma escola normal ofi
cial. Quanto à primeira, tõda a década decorre marcada
com publicações de decretos de criaçao, de DLIOrrogaçao

do prazo para o cumprimento das exigências impostas nê­
les, pelo esfôrço da municipalidade em encontrar os re­

cursos e formas de responder às condições prévias para
a instalação, pela renovação periódica dos decretos de
criação. Simonte ao término da década, cem 1939, 6. a

" À —..

soluçao encontrada.” A transferência, por donçao ao Es­
tado, dos próprios adquiridos pela Municipalidade ao Gi

násio São Joaquim Finalmente se cfetua. “Dessa forma, ­
Rio Prêto vê atendida sua reivindicação ce passa a tor,

embora perca uma instituição particular,o seu primeiro
sinásio do Estado.

Traçamos ràpidamente êssos acontecimentos e não
apresontamos as fontos legais dos mesmos pois aquece êste
assunto já foi amplamente desenvolvido quando nos deti­­

vemos na história dos Cinásios Diocesano e do Estadual
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de Rio Prôêto,s

A segunda roeivindicaçao, a da criaçao de uma ES

cola Normal; que venia contribuir para a formaçao de /
professôras primárias que se radicarão na própria rexigso

com que já estao familiarizadas, tem uma resposta provi
sória. à criaçao da Escola Normal Livre Santo André ­
vem dar sun contribuição às necessidades do momento, /
contudo, os pedidos e os debates para a obtenção de uma

".

Escola Normal oficial prosseguem e,à longo prazo, serao
atendidos.

3º fase: Ampliaçao das iniciantivas no setor do

ensino médio. (1940 a 1949) Novos cursos e novas esco­

las surgem. En 1940 funda­se o Ginásio Riopretano para
ensino ginasial, mantido por entidade particular. Os ­

cursos do Ginásio Estadual, con as determinações legais
passa a contar com o 2º ciclo de ensino médio: cientíri
co e clássico.

|

O ensino Normal particular passa por um ano eri
tico em 1944, o que vem reforçara insistência nos pedi
dos de uma escola normal oficial, encaminhado à Assem­­
bléia Paulista em 1948, mas aprovada somente dois anos

depois.

Ao terminar o período, Rio Prêto é aquinhoada ­

com os cursos da Escola SENAC.

A partir de 1950 as instituiçoes de ensino mé­—

dio: ginasial ou comercial, mantidas por entidade parti
os

E
cular ou oficial,.. consolidam/ definitivamente.

Fica patenteado, no caso de Rio Prêto, que a no

va consciência do problema das relaçoes entre Educaçao

e Desenvolvimento se expande e cria rafzes e produziu e
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está produzindo frutos. Com o intuito de evidenciar /

tais fatos é que apresentamos as observaçoes contidas ­

neste capítulo sôbre ns realidades históricas do ensino

médio riopretense, em confronto com as necessidades que

Oo processo de nenvoltAmento ReFosê exigir.
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VIT. Conclusao

O caminho que percorremos, descrevendo e anali­

sando instituições de ensino médio no período que vai ­.
de 1920 a 1949, permitiu­nos compreender um dos episó­­

dios mais significativos da vida educacional riopreten­

se dos últimos anos, A evolução cultural da populaçao
desta Regiao revelou­se, não como um acontecimento iso­
lodo, destituído de ligações com o meio em que se inse­
re. Através de inúmeras vicissitudes, os motivos e i­­

deais que nortearam as atividades educacionais das ins
tituiçõoes de ensino médio confundem­se com as aspiraçõocs
e propósitos da própria sociedade da época.

O que nos animou a claborar êste trabalho foi

o pensamento de trazer uma vequena contribuição ao estu
do Ge um dos aspectos Mais esquecidos da história da e­
ducaçao brasileira. A análise do desenvolvimento ãe /
nossas entidades de ensino não mereceu, no conjunto dos
estudos e de investigações nistóricas, a atenção que se
faz necessária.

O ensino médio riopretense ilustra e patenteia

um dos aspectos mais significativos da organiwação do —
sistema nacional de ensino, no período em que se desen+­
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“— ­.

volvo, Não cabe neste trabalho indagar até que ponto ­
as soluções apresentadas pelos promotores da instrução
de grau médio riopretense traduzem econcretizam as as
pirações comuns dos cducadores, intelectuais e políti­—­

cos da época. Tao significativo foi o esfôrço de reali

zZaçao que é importante atinar como legítimo sentido de
sua evolução institucional.

Nas páginas anteriores, reflexoes se misturam a
uma documentação abundante, mas desigual e heterogênca.
Traçamos, em resumo, o quadro da evolução cultural de ­

Rio Prêto e de suas instituições pedagógicas de ensino

médio, de 1920 até 1949, Se nessa síntese sôbre a cul­
tura e a educaçao de grau médio da cidade, o quadro é ­

histórico, le não se construiu apenas sôbre o plano /

eronológico, estreito; ao contrário, o quadro foi cons
trufído naquele espírito de análise e de interpretação,
o espírito sociológico que nos permite destacar a com=­
plexidade dos Tatos, iniciativas e reformas, o movimen­

to de ideais e os Ffonômonos mais significativos que nos
parcceram dominar a educação local, regional ec nacional,
nas diversas fascs de seu desenvolvimento.

Nosso estudo tentou scr, a um tempo, gonético e

analítico. Procuramos remontar às origens das institui
çoes de ensino médio de Rio Prôto para estabelecer atra
vês de sua cvoluçao, as tendências da educação brasilci
ra, o caráter da cultura nacional, as suas relações com
o panoráâma social da ópoca e as influências das corren­
tes pedasógicas do pensamento do mundo ocidental contem
porânco,

Uma sondagem como a prosonte abro muitas pers­­­

pectivas a conclusoes de caráter geral, teóricas ou prá
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ticas. Através da história das instituiçõoos de ensino
médio em Rio Prêto, compreender­se­á melhor o problema
educacional, pois se trata de um caso singular ocorrido
em muitas outras cidades brasileiras, durante mais ou ­—
menos o mesmo, tempo,

O conteúdo dêste trabalho j3á indica certas ten.
dências do rápido desenvolvimento do ensino médio em /
Rio Prôtos O crescimento quantitativo, a diversifica­­
ção E&Aa especialização, o interêsse público por êsse /
grau do ensino, anteriormente todo entregue à iniciati­
va privada, a mudança da administração meramente fiscal
pela administração técnica, de oricntação e estímulo e,
por fim, o esfôrço local para levar a rêde escolar a a­

pro:ximar­se das necessidades da cidade, quan ti ta tiva e
qualitativamente, Examinemos especificamente âsscs pon

S.

1 — Expansão: A rêde escolar de Rio Prôto cm to
dos os ramos e graus do ensino, é insuficionte. No en­

sino médio nao poderia ser diferente e as estatísticas

o assinalam Glaramento. As tabelas anexas c anterior­­

mento vistas mostram o seu rápido crescimento à partir
de 1930. Esso expansão se dove, entre outros fatôres,
à regulamentação das instituições de ensino e ao desen­
volvimento geral do município. Ressaltamos, também, o =—
csfôrço dos &OVBrnos, que vêm, sucessivamente, se desdo
brando om inicintivas com êsse fim,

O cerescimehto do ensino médio é fenômeno mundial

dêste século. Acentuou­se no Brasil, nestas três Úúlti­

mas décadas. Dos vários ramos do ensino médio brasilci
o secundário c o comercial foram os que sc expandi­
com maior velocidade. Essa expansão, a partir de /
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1930, apresenta taxasde crescimento ascondontos.
O esfôrço tem sido enorme. Nao só à iniciativa

privada tomou impulso decisivo, como também o poder pú­
;

mo TE : '

blicce Esto, como espectador.e, às vêzes, colabora
dor momentânco, passa a tomar inúmeras iniciativas, or
ganizando e rcorganizando sucessivamente os planos de ­
ensino,visando adaptá­los melhor às realidades nacionais
ec locais.

“Criou­se uma complexa máquina administrativa.
Articulou­se o ensino médio com scus vários rao­­

2 — Evolução da administração do cnsino: Ressal

tia em Rio Prôêôto ensino destinado à preparar pessoal os
pecializado para as atividades liberais Cc para as ativi
dades comerciais. Isto se deve, muito especialmente, a
limitação regional do comércio c da cultura, a ausência
do tecnologia nas atividades das omprêsas, c no rcduzi­

do tamanho e simplicidade das mesmas. Nosta década, co

meçaram à aparceer as primoiras cscolas cspecíficas vi­
sandomm preparação para o curso superior ce para Oo pos­­

soal do comércio. Nascidas da iniciativa particular, o
Estado passou a forncceor os planos de cstudos ce à reco

nhecer as iniciativas privadas. A partir do 1930 ec até
1950 mais ou menos, através doe scu nôvo Ministério da E
ducação e Cultura, o Govêrno Federal PAssou a focalizar
mais minuciosamente o onsino secundário c o comercial,
desenvolvendo, simultâncamente com o contrôledo exeref
cio das profissocs (magistério, contabilidade, liberais)
O contrôle estatístico, de pessoal docente e administra
tivo, da vida cscolar dos alunos, registro de diplomas,
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de exames e ntividades didáticas, por intermédio de uma

rêde de inspetores federais.
.

4d

a) Perspectiva Vegetativa. 4 tradiçao na adni­­

nistracção dna cducnção brasileira tom demonstrando satis­
fnzer­sce com o crescimento vegetativo das instituições.

Esta perspceetiva fundamenta­se na hipótese de que à cs­

truturo existente é reonlista., O que nf está é o que pô

de ser feito. O progresso econômico, as transformações
de mentalidade espontâncamente,cncarrogar=­sc­a0, como ­

.

fôrça de mudança, de indicar os ajustamentos posterioros.
Terfoanos pois, do esperar o aparecimento dos sintomas.

fstes, indicariam os cestabelecinventos que poderiam sub­
sistir c os que deverian dosaparecor. Dessa Yorma, OS
critérios de seleção seriam "haturnis" o ovitariom co­­

sos políticos.
|

Aparentemente, os dados que q história das ins­
tituiçooes de ensino médio riopretonse nos fornecem acen
tuam esta perspectiva.

à

pb) Perspectiva planificada. Há porém a poerspec­
Ideas sn.

R tr?tiva planificada, que se aprcsonta npenas em gormo. r5+9

uma planificação "desarticulada", ou simplesmente, pla­

no de transformar, ampliando as instituiçocs criadas ec

criando outras mais, para o atomnâimento de uma popula­­

ção escolar cada voz maior. Apontamos, cm capítulos an
&uoorridas

teriores, as diversas possibilidades de opcocsaVno caso
riopretenso.

3 =— Diversificaçao, cspecinlizaçao e entrosomen
ad,

to. O onsino nódio cem Rio Prôêto começou com o curso gi

nasinl, de carátor proparnatório. Passou a cursos orga­

nigzados com o fin específico de preparar ce formar parao

0 2º ciclo do ensino médio c crieuw­=sce entao, um plano
+
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de diversos cursos pnra formar profissionais destinados
ao comércio oc no magistório. EFn 1932, a criaçãoda Es­
cola Normal acontuou essa diversificação.

Em 1948, com à criação do SENAC, essa divoersifi
cação projotou­se muito mais amplamente.

Por outro lado, a rêde de cursos ce cscolas in­­
teiramonte livres, mantidos por particulares e professô
res avulsos, dezenas de cspecinlizaçoes rápidas funcio­
nam na cidndoe, desde os cursos de datilosgraífia nos cur­
sos de pinno. Esboça­se, tanbém, o esfôrço de conjuga
os diversos ramos do ensino médio, Esto esfôrço come
çou, por motivos práticos e do ordom cconônica, junto

aos estaboledimentos de ensino privado, que paula tina=é
nonte inéluíraom várias categorias de onsino médio numa/

mesmo entidade. Os estabelecimentos de princiro ciclo /
amplinram suas atividades para os cursos de scesundo ci­

clo, os de ensino comercial abnrcaram os de onsino gino

sinal, sucessivamente, Recontenente estboça­se um esfôrço
no sentido de estudar ec pesquisar objetivamente ns ne­

cessidades profissionais e educacionais da população /
rioprotonsc, de tal forma auc ns atividades de ensino /

PpPosSAM Ser programadas com base nais objetiva.

4 | Integração das diversas instituiçocs de en

sino nédio, Como sc obsocrvou, o ensino nédio nasceu da

iniciativa prívonda, transformou­se em instituiçõoos defi
nidas c sólidas, que Sc dividom com diversas cspecialida
des. Vantagens econômicas, didáticas oc sociais fnvoreco

ramo on articulaçõo entre os vários rumos do ensino nas

instituiçocs particulares, que passaram o organizar e

manter os diversos cursos do ensino médio no mesmo esta

belceeinonto. Em consequência, pouco n pouco, transforma
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ram=Sc en grandes orgnnizações de ensino médio, compre­
cendendo no momento, ató mesmo cursos superiores. Pncon­
tranos, na cidonde, estabelecimentos quo nantôm desde =
curso pró­prinmário, primário, os de comércio, secundário
economin, etc, numa grande organização com centenas de
alunos.

5 — Iniciativa do Estado. E outro tondência nc

va no ensino médio de Rio Prôto, pois até a tronsforna­
ção do Ginásio São Jonguim em Cinfísio do Estado (1939),
priticamento, os cstabelecinentos de onsino nédio ocram

de iniciativa privada. O amadurecimento dos ideais cdu­

cacionnis e dns necessidades sociais levaram os poderes

Públicos a sc interessarem pelo ensino médio de forma
sistenátfica.

6 — Aperfeiçonmento. Até 1950, aproximadamente,
o esfôrço rioprotenso parccia, ja relação ao onsino mé­
dio, contrelizar­so na organização, na administração cc
no contrôle. das instituiçocs. A partir de então, surge

a Preocupação com a melhoria das qualidades do onsino,/
sen contudo sc abandonar as Pproocupações quantitativas.
Seus objetivos e funçocs se resumen em dunas palavras:

aperfeiçoanento ce expansao.,

A análise distomática do que revelam nº cstatís

ticas de ensino é tarefa csscúcial para se nferir da cs
pócic de presença que vai obtendo n educação escolar em
determinada Área. Busennos agora, comentar certos aspece
tos estatísticos do ensino nédio riopretense, no perfo­­
do de 1920 5 1949, estabelecendo confrontos c cotéios./
Uma observação prelininar cabe fazer: a ausência de do­

cumento­fonte, que servisse de base, impôs o trabalho /
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inicial de levantamento c organização dos dndos cstatís
"o

ticos em cnda estnbelecimento, ano por ano.
Feitas estas considerações preliminares, passe­

mos À anádlisc de nlguns aspectos que nos parecem merece
: Tc

dores doe destaque na estatística apresentada:

Quadro I

Cróscinionto da Matrfeula Geral do Ensino MÍALio=GINASIAL

Entidade mantoncdora ..A e : Crescimento

Insino Ginnsial bruto %

Médio Público — o RETAS
Médio Particular 272 65

Total ||| 40045
— Considerando slobalmente, o ensino médio ginasial

| teria croescião entro 1940­­1949, comparadas as respce
tivos matrículas gorais, em número de 400, o que signi­
fica um aumento percentual àe 45%. Aspecto digno de des
taque é que ôsse crescimento global se estaria processan
do muito mais pelas escolas particularcs do quc pelas /
escolas públicas. Merece destaque qne ste aspecto vai/
­ transfornar/ha década seguinte (1950­1950) pois, gra
dativamente, mercê de pressocs socinis irresistíveis, o
ensino nédio vai possondo o ser mois público do que pri
vado.

|

Quadro IL

Creéscimonto da Metrfeula Geral do Ensino COMERCIAL

«o. e... .. Matricula na.primeira serie do.cLlelo.. .­:
Ciclo 1930 — 1935 1940 1945 1949
I&% ciclo "24 SS 38" “TO7T 1 TOLO 11163
IIºciclo —— 4 A 27 23
Total cc corro coaâgo 42 151 128

Av
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 Unesp ” 11 12 13 14 15 16 17



O Quadro IL nos mostra, em números absolutos, /
como sc distribui a matrícula &oral do onsino médio co
merceial ( Tº e IT? ciclos) cem cnda um dos anos especifi
cndos. Vê­se, por Êssc Quadro, como a cscola négin de,
Conêrcio Ven funcionando, com avanços e recuos.

Quadro III

Crescinontoda MetrféúIlano Ensino Comércinl: 1940/1949

Ciclos MatífeuIláa sorál doe tôãosde séries
"1940 1949 Crescinento

Te Ciclo| 83 MB = 550
IIºCiclo 8o ­ 122 42

Total 963 0 oT0 7

Podenos aqui, confrontar a matrícula geral (om
tõdos ns ábries) ão ensino comerctial doe Rio Prêôto, re­
gistradas em 1940 e 1949 e observar o SCcu crescimento,
no Tº e ITTº ciclos, respeetivanente, Constatamos o de­
créscino de ­55 para o Iº ciclo e o aumento de 42 para

o IIº ciclo, Os totais, porém, mantôm­sc quasc iguais,

devido no acréscimo ocorrido no II? ciclo, que voio e
quilibrar on queda ocorrida no número de matrículas do
TIº ciclo.

|

Quadro IV

O Quadro IV (página seguinte), dononstra como /
cresceram, em números absolutos, de 1940 para 1949, os

vários ramos do onsino nédio, por ciclos. Nos totais, O
Tº ciclo foi o que mais cresceu, enquanto que o ITº ci­
clo apresenta acróscino en menor intensidade. No total,
verifica­se o erescinoento nos ramos do ensino scceundá­­

rio e normal,
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Ma té“*Teula Geral ão Ensino nédio: 1940­1949.
Ranos de 1940 * 1949 Crescinonto 10/19
ensino Ciclos Ciclos

­
Ciclos

e

I1º TTº Total Lº I1T2 Total TO ITº total

Secundário 497 ­­ 497 977 190 1167 480 2190 670
Comercial 183 8o 263 148 122 270 35 42 7
Normal ——= 27 27 == 17 17 ­­ 90 90

Total 680 107 787 1125 4299 1554 445 322

Quadro V

Croscinento da Metrfeula Geral do Ensino Médio do 1940
para 1945, segundo os ciclos didáticos c ns entiândes /

«

Matífeula Ciclo EM.Público EsM.Particular Total

OTA 406 680
e 107 107

274 513 787

Te — 307 691 908
IXTº 85 198 .,283

Total 392 819 1.211

Crescimento Te 33 215 = 248
.. de IIº ­85 91 176

1540/1945 Total 118 306

0 Quadro IV aá, cm núncros absolutos, uma visao
da situação da matrícula geral do ensino nédio de 2940/
e 1945, scgundo os ciclos didáticos c as entidades man­

teoncdoras, Nota­se que há substancial diferença para /
nais, no Iº ciclo en relação ao ITº, Verifica­se também,
que o Índice é mais alto nas ontídades mantidas por PAL
ticulares (+215) do TIº ciclo.
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Tudo o que foi feito om Rio Prêto à respeito de

onsino nédio néstes trinta anos, patenteia, bem aprecia

da à verdade dos fntos, csta observaçao corriqueiras. "

"As instituiçocs valem o que valem 08 homens, e o valor

dos homens se ncede não naponas pelos gestos fortuitos /

que venhan porventura a praticar, mas pola fôrça dos cm

ponhos que embora muitas vêzes rapidamente esquecidos,/
dignificam uma comunidado, uma nação c até a humanidade

tôda".(1)

Neste trabalhos tivemos como objetivo, compreen­

dor uma óépocn. Se algumas vêzes a nossa interpretação É

folra, ou possivelnmento, "bairrista", estas deficiências
. O º . PENNEdevem ser atribuídas especialmente às naturais limita

Çoõcs de nossa inteligência e de nossa própria perspecti
va. Não nos preocupamos em encontrar o valor intrínseco
Ou a originntliãdade doe que cada uma das instituições ca
sualnmente cncerrasser. Buscanos levantar os fatôres e
elenentos, da mancira como energiam ce se nanifestaram /
no quadro da situação histórica respcetiva. A nistória/
das instituições tem suas leis c vicissitudes. Ela É
lecorrência das inplicações recíprocas dos fatôres exis
teonciais, extra­­teóricos, e da história das idéias e das
ideologias que cm cada situação histórico­social se en
trolaçan.

As ntividados das instituições aqui abordadas 1

de 1920 à 1949, se desenvolven no quadro dos dispositi­

vos legais dos mais convulsivos anos da República. O de
nominado comun ideológico dos professôres que nelas a­

Tuaran foram as doutrinas evolucionistas c positivistas,

(1) L.Ramos de Carvalho: O ensino en S.Paulo,p.621. In
Cnsacos Teulistas.
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cm suas variadas maonifestaçoces, ec a católica. Seus ideais

c seus propósitos foram quasc os noesmos de grande maioria

los que atuaram no magistério secundário brasilciro da é­
+

DPOCA:+
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